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Nueva York, 11 de enero. 
S d g ú n telegrama de T á n g e r quo 
publica el Herald, e l S u l t á n de M a -
rrueco» h a destituido a l goberna-
dor de aquel la ciudad, pomo haber-
se opuesto á los deseos del Ministro 
de Inglaterra, de desembarcar tro-
pas inglesas, lo cua l s ó l o pudo evi-
tarse por las vigorosas protestas de 
loa Ministros de F r a n c i a y E s p a ñ a , 
quienes declararon que, de ocupar 
la p o b l a c i ó n , h a b í a de ser con inter-
v e n c i ó n do l a s fuerzas de las tres 
potencias; protestas que fueron a-
poyadas con la l legada de buques 
de guerra franceses y e s p a ñ o l e s . 
Paris, 11 de enero. 
Dice Le M o t í n que S u Sant idad 
L a ó u X I I I desaprueba completa-
mente l a actitud asumida por los 
obispos franceses contra el gobier-
no de la B e p ú b l i o a . 
Nueva TlorJe, 11 de enero. 
T e l e g r a f í a n de M é j i c o que h a ocu-
rrido u n conflicto en A s c e n s i ó n , 
Chihuahua, entre e l partido c ler ica l 
y las autoridades, con motivo de una 
r e e l e c c i ó n efectuada en la local i -
dad. 
E l F r e s i d e n t » del partido contra* 
rio a l c lerical , fuá muerto juntamen-
te con s u secretario. 
Agrega el telegrama que tres in -
surgentes murieron t a m b i é n , resul -
tando muchos heridos de gravedad 
per ambas partes; que la p o b l a c i ó n 
e s t á en poder de los sediciosos, á 
quienes se supone estar e n conni-
vencia, con el oabeoilla Gtarza. 
Corre el rumor de un levantamien-
to general, siendo l o » lugares don-
de m á s se propaga e l movimiento 
revolucionario, Durango, C h i h u a -
hua, Coahui la y Sonora. 
Londres, 11 de enero. 
E l P r í n c i p e V í c t o r se h a l l a pade-
ciendo de u n fuerte ataque de grip* 
pe. 
Víena, 11 de enero. 
L a E m p e r a t r i z y s u ni iera, l a v iu -
da del F r í n c i p e Rodolfo, se h a l l a n 
padeciendo de p n e u m o n í a . 
E l Cairo, 11 de enero. 
E l K h e d l v e A b b a s B e y e s t á con la 
gHppe, 
Londres, 11 de enero. 
D í c e s e que el difunto Hhedive , por 
sus creencias rel igiosas so conf ió 
por completo á los m é d i c o s á r a b e s , 
pero que é s t c s , e n v i s t a de que s u s 
indicaciones no daban resultodo fa-
vorable, oonvlc leron en que se l la-
m a s e n m é l i c o s europeos, que fue-
ron á ver a l enfermo d e s p u é s da 
una sem&na de estar padeciendo de 
la grippe. 
L o s nuevos facultativos diagnos-
ticaron que h a b í a c o n g e s t i ó n pul-
monar, y uremia, y procedieren á 
operar a l paciente; pero se le pre-
s e n t ó la p n e u m o n í a y un ataque de 
nefritis, que le causaron la muexte. 
E l pueblo egipcio e s t á m u y indig-
nado contra los m é d i c o s á r a b e s , y 
cree que s i e l K h e d i v e hubiera te-
nido desde un principio la asisten-
c ia de los m é d i c o s europeos, se hu-
biera salvado. 
Nueva York, 11 de enero. 
E l Herald ha recibido un telegra-
ma del Cairo, en el que pe aseguta 
que el K h e d i v e p a d e c í a t a m b i é n de 
diabetes. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 11 de enero 
L a Gaceta de hoy publica u n R e a l 
Decreto acerca de la l e o r g a n i z a c i ó n 
del e jérc i to de Cuba . Se supr imen 
cuatro batallones de cazadores y un 
regimiento de cabal le i la , re fund ió a-
dose en uno los dos batallones de 
ar t i l l er ía de p laza . C r é a s e un regi-
miento de i n f a n t e r í a y una compa-
ñ í a de guerri l las . 
E n l a s e s i ó n del Congreso de hoy, 
y s i no en la de m a ñ a n a , el diputa-
do fusionieta S r M a u r a e x p l a n a r á 
u a a i n t e r p e l a c i ó n a l G-obierno acer-
c a de la ú l t i m a cr is i s . 
Madrid, 11 de enero. 
M a ñ a n a p r e s e n t a r á á l a s Cortes el 
Ministro de U l t r a m a r un proyecto 
de ley acerca de l a s c la se s pas ivas 
que cobran s u s haberes por e l T e -
soro de l a I s l a de C u b a . E n é l se 
respetan los derechos adquiridos 
que lo merezcan . 
H o y h a n celebrado s u primera se-
s i ó n l a s Cortes. 
E l nuevo Ministerio h a expuesto 
s u programa politice, que es el mis -
mo del partido l iberal-conservador. 
E I S r . Segaste h a anunciado u n a 
i n t e r p e l a c i ó n a l Gobierno, aplazan-
do é s t e la c o n t e s t a c i ó n has ta mafia-
na. 
E l Ministro de Es tado ha leido u n 
proyecto de ley, por el cua l se pro-
rrogan los tratados de comercio. 
Londres, 11 de enero. 
L a grippe se extiende por toda 
E a r o p a , y crece l a mortalidad. 
L o s m é d i c o s h a n declarado que l a 
grippe que padece el F r í n c i p e Vio-
tor no r e v i s t a c a r á c t e r peligroso, 
Paris, 11 de enero. 
L a s k á b i l a s rebeldes se aproxi-
m a n á T á n g e r . 
San Petersburgo, I I de enero. 
H a n side descubiertos y arrasta-
des por l a p o l i c í a de M o s c c w , dos 
n ih i l i s tas , e n el momento en que 
colocaban u n a bomba de dinamita, 
que se p r e p o n í a n hacer estal lar por 
medio de l a e lectr ic idad cuando pa-
s a r a el tren imperia l . 
r a r i s , enero 9. 
l i e n t a , 3 por 100, á 89 Craucos 85 c t s . , e x -
I n t e r é R . 
Nueva-York, enero i). 
Existencias en manos hoy en Nneya-York: 
80 bocoyes; 268,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1890 
700 bocoyes; 26g,000 sacos. 
( CÉÍKJÍM prohibida la wpro&HCüién , 
(ta loe telegramas que antecedéis con 
arreglo a l articule 81 de ¡a Lev de 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L B a i O D E C O E E E D O B B e . 
Cambios . 
á 8 p .g D . , ora 
ICSPAÑA •{ español, según pla-
ca, f. 7 cantidad. 
19 á 2 0 p .g P . . oro 
eapafiol, á 60 diT. 
5i á 6 pg P . . oro 
espaBol, á 3 a¡T, 
3 á S i p .g P . , oro 
español, & 60 d^r. 
81 ftlOip.SP., oro 
español, ft8 diT 
fiBlALÍli 
Crucero Magallanes —Edicto.—D. MABIO DE QUI-
XANO Y AKTACIIO, alférez de naTÍo da la Armada 
y Fiscal de una fumaria 
Por este tul primor y único edicto cito, llamo v em-
plazo á D . Emilio Sánchez Pacheco y á D . Manuel 
Mosquera Viqueira, el primero escriblenta que fué de 
la Secretaría de Causas del Apoitadero, y el segundo 
panadejo del vapor mercante Cristóbal Colón, para 
que en el término de treinta días se presenten en este 
buque ó en la Mayoría General del Apostadero, con 
objeto de responder 6. loa cargos que resultan contra 
ambos en una sumarla. 
Abordo, Habana, 4 de enero de 1^2.—Mario de 
Quixano.—Ante mí, Emil io Reedo. 3-9 
m a L A T H B & A , 
F R A N C I A , 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S . . . . 
D E S C U E N T O «^RCAN-1 8 j 10p>g p<( OTB|a 
A£00>.aKB FUBOA.DOI. 
Blanoo, l íense de Uexome y \ 
UUlleaux, bajo & xegular... I 
Idem, Idem, Idem, Idem, bu»- I 
no & anperlor. 
ídem, Idem, Ídem, Id., florete. ! 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . . l v 
Idem, bueno * superior, n ú - f 81a 0 P « r » « » " « ' 
mero 10 á 11, I d e m . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Uom bueno, n? 15 & 16, I d . . . 
Idom superior. uV 17 & 18, Id. 
Idem, floróte, u0 19 & 30. id . . ! 
OiHJTttÜ'üGA» DB OTARfcPO. 
Polarización 94 ú 96.—Saces: De 0'781 á 0-812 de $ 
en oro por 1 H kilógiamos. 
Bocoyes: No hay. 
¿zooia UK « i m . . 
Polarización 87 & 89.—De 0I578 ú 0'594 de $ en oro 
por l l i kilógramos. 
A t O O i U l KASOABILUO. 
Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e a C o r r e d e r o » de nemaia*. 
D E C A M B I O S . — D . GnllUrmo Bonnet, auxiliar 
de corredor. 
D i , Jb'BUTOS.—D. Juan C . Herrera y D . Juan A . 
Bamírez, auxiliar de corredor. 
Es.oopia.—Habana, 11 de enero do 1892.—El «índi-
co Presidente interino. Ja*é M I dé i í o n t a l v á n . 
NOTICIAS DE V ALORES. 
O B O ) khriü á 239 me 100 ] 
V cierra de 23Si ft 235 
oüí ío K S P A S O U S P»2" 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. A;untamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias' del 
Exorno. Ayuntamiento. 
BUletesHIuotecarios de la Isla de 
Cuba. . . ' . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Begla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas r J ú c a r o 
Compañía Unida de los Forroco-
rrilos de Caibariéu 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía, de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufucgos á Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Ges Zllspono- Ame-
ricana Cor solidada 
Compañí» Española de Alumbra-
do de Gas cíe Matanzas 
Befinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa da Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañia de AlmaoenM na De-
S«Salto de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 1 i g b o l o n e s nipoteWTtas d< 
Oleufnego* y V t U a o l a r a . . . . . 
Oompafiía eliotrioa de Matancai 
(Bonos) 
Ued Tolefóuioa de la Habana. 
Crédito Terri torial Hipotecario, 
(3» EmiBión) 
Coxnnañia Lonja de V í v e r e s . . . 
Ferrocarril de Gibara & Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




98 á 101 
57 á 63 






DOH FBANCIBCO NOVAL T MAETÍ, Juez de pr ime-
ra instancia del distrito del Este. 
Por el presente edicto se hace saber: que á conse-
cuencia del juicio «•jecutívo que sigue el D r . D . M a -
nuel Tagle y Alfonso contra D . Kamón D . Domingo, 
doña M u í a Luisa y doña Matilde Presilla y Bivero 
en cobro de pesos, se ha señalado el día 9 de f .bre-
ro, próximo entrante & las ocho de su m a ñ a n a para 
que tenga efecto en este Juzgado Ancha del Norte nV 
doscientos veinte y siete t i remate do la casa calle de 
San Bafael número cincuenta y cineo, tasada en la 
cantidad de cuatro m i l ciento sesenta y cuatro pesos 
ochenta y cuatro centavos en oro, advirtiendo que 6. 
solicitud del ejecutante se saca á remate eso inmue-
ble sin suplir previamente las t í tulos de pjopiedad: 
que no se admit i rán proposiciones que no cubran los 
des tercios del avalúo que para tomar parte en la su-
basta deben los lioitadores consignar previamente en 
la mesa del Juzgado é e n el establecimiento destinado 
al efecto una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento del valor de dicha casa, sin cuyo requisito no 
serán admitidos: y que los autos so encuentran de 
manifiesto en la Escr iban ía del actuario para que 
puedan examinarlos los que traten de hacer proposi-
ciones. 
Habana, 5 de enero de 1892.—Francisco Noval y 
Mart í—Ante mi.—Waldo A . Insua. 
400 3-12 
87i á 874 
107i á 108 
90 á 91 
1IC| á 111 
89 á sn 
9»i á 682 
98 á 106 
18} á 19 






S9 á 44 
88i á 43 
75 á 85 
1 á 4 
114 á 120 
; Nominal 






91 á 105 
NominaL 
91 4 100 e x - d « V 
Habana, 11 de enero de Íb93. 
E D1GI0. 
TJBLfiOBAMAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva- Vor/c, enero 9, d las 
Ai de l a tarde. 
Onzas española^ & 915.70o 
CoatoneB, fte4.88. 
Descnento papel ewmeroiul, tia d[v.» i i A 0 
por 100. 
Cambios sobre Londre», 60 div. (banqueros), 
& m.S2i. 
ídem sobre París, iio dfv. (banqneroa), & 6 
francos 2 i i cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 diT. (baaqeeros), 
ft 94*. 
Bonos registrados de los fistados- Unidos, 4 
por 100, a 117*, ez-onpOn. 
Ceutrífagras n. 10, pol. 96, a S i . 
Kdgralar á baen refino, de 3 I i l 6 d 3 3|I6. 
Azdcar de miel, de i 2i. 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, nominales. 
£1 mercado, sostenido, 
ttanteea (Wílcox), en tercerolas, d 96.57*. 
gUriua pafeaí Minneitota, 5.35. 
Jjonú/rea, enero 9. 
ázUQAt de remoiacMa, d l é | l l i . 
Asdcar contrffn^a, pol. 96, d 7$ 9-
Idsm recalar refino, d 14í3. 
Consolidados, á 95 9; 16, «x-íaterds. 
Cuatro por 100 espaOol, d 64i, ex .interés. I 
AdmiulstraciOu 
ConíraJ do Bentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. -
E l Jueves 11 del corriente mes de enero, á Uw 
doce en punto de su mañana , previo un oonteo 
general y escrupuloso examen, Be introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se es t r iñe ron en el 
anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en el 
mismo, complelau las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,391. 
E l día 16, autos del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproxlniaclones forman el total de 701 p re -
mios. 
E l vlornes 15, á las siete en punto de la m a ñ a n a , se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, p o d r á n 
pasar á esta Administración loa señores sasoriptores á 
recoger los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,393; ea la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de eilos. 
Lo que so hace público para general conocimiento. 
Habana, 9 de enero de 1892.—El Administrador 
Central, Manuel Romano. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 15 del corriente mes de eneto so 
da i principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,S93 qne te 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 26 del 
mismo, distribuyéndoso el 75 p . 3 de su valor total , 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premio*. de lo» premios. 
1 de * 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.0(10 
1 de 6.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer p r e m i o . . . . . . . . . 1.000 
2 aproximaciones de '400 pesos 
Idem ídem al segundo 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1 , y el octogésimo 50 cts. 
Lo qne se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 9 de enero de 1892 — E l Administrador 
Cenlnil , ManutZ Romano 
Ariministrnción Principal 
de Hacienda PdbMca de la Provincia 
de la Habana. 
Vencido en 31 de diciembre ptójrlmo pasado un se-
mettro de ré l l tos da lo» capitales reconocidos á, conso 
sobre los terrenos de la estancia " E l Toro" ó Pano-
rama do Marianao por no haber satisfecho los censa-
tarios Sres. D . Domingo Xiqués, D . Felipe Carbo -
nell y D . Jo sé Francisco Araño los $37,500 que a-
deudan por diez y ocho años y medio de réditos del 
censo de $15,000 qne reconoce dicha estancia perte-
neciente hoy al Estado por adjudicación en el abia-
testato de D? Oer t rúJ i s Ponse, s e g í n resulta del t x -
padiente ejecutivo segundo contra los mismos se coa 
cede á l o i Sres. Subcensatarios un pl» zo de quince 
días á contar desde el de la publicación del presente 
para que concurran á la i flolna de Rscaudación de 
Bienes del Estado, situada en los entresuelos de la 
Diracclón General de Hicienda, á sa túfacer sus a-
deudos, tengan ó no, hecha la notificación de embar-
go, en la inteligencia que de no verificarlo trasseu-
rrido dicho plazo incurr i rán en el recargo del cinco 
por ciento proced,éndose desde luego á instruirles co-
mo morosos el oportuno expediente de apremio. 
Habana, enero 7 de 1S92.—£1 Administrador P r i n -
cipal; .ÍVaMC'seo JSeoA-'er. 3-8 
Orden de U liaza del día U de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 12 
Jefe de día; E l Comandante del 1er. batallón de Ca-
•a'iorea Voluntarios, D . Antonio Fe rnández . 
Visi ta de Hosp iu l : 109 batallón de Artil lería 
Capi tan ía General y Parada; Primer batal lón Ca-
tadores Voluntarios. 
Hospital Mi l i ta r ; Primer batal lón de Cazadores 
Voluntarios. 
Ba te r í a de la Reinar Arti l lería de Kiéroito. 
Castillo del Principo: Escolta de la Penitenciarla 
Mil i ta r . 
Retreta en el Parque Central: Bata l lón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i ta r : E l 
2? do la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en Idem: E l 2'? de la misma, D . Is ido-
ro Santos 
01. 
V A F O K E S D E T S A V E S T A . 
SE ESPERAIS. 
Knr" 13 City oí Washington: Nueva ^ork. 
. 13 Yucatán : Veraoruz y escalas. 
13 Hutohlnson: Nuova-Orleans y MOalr*. 
„ U Ramón de Herrera: Puerto-ttloo y •«oftlif. 
.„ 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
^ }í> Habana: Nueva-York. 
.» f í- Santanderino: Liverpool y esuala». 
M 5'n íyafayette: Ve rac ru í . 
v. IB AX/onso X I I I : Veraoruz. 
«. 18 Niaeío: Liverpool y escalas. 
. . 1S City of Alexandrla: New-York . 
18 P a u a i a í : Nueva-York. 
•ém 19 india Voracrn» y Tampico. 
4* Yumurf: Nueva-York. 
*• 20 Orizaha: Veracruz y escalas. 
«, 20 Conde Wifredo: Barcelona y escala» 
. . 23 M . L . VUluverde: Pto. Rico y esoalan 
, . 28 Carolina: Liverpool y escalas. 
M 29 Méjico: Colón y escalas. 
31 Ernesto: Liverpool y oséalos. 
3 ALDRAN. 
KnrV 13 H i t / e f Washinton: Vor*ora» jr eeoalfi». 
. . 11 Yucatán: Nueva York. 
14 í í utchlnson: Nueva-Orleane y escolas. 
„ 16 Saratoga: Nneva-York. 
. . 1C Lafavetto: Ht. Nazaire y escaJa* 
. . Vfl Ramón de Herrera Puertii-Rica y ««sala*. 
„ £0 India: Hamburgo y escalas, 
« 21 Orizaba: Nüeva-York. 
. . 23 City el Alexandrla: Nueva-York. 
SI M . L . ViUavarde: Pí ier to-Rloc y escalos. 
H U E R T O D S I i A HABANA. 
ÍCKTBADA^ 
D í a 10: 
De Bfclíimore, berg. amer. J . Mo Gregor, capitán 
McJodden . t r ip . 9, tons. 578, con carbón, á l a 
Compañía del Gas 
Filadelfia, berg. amer. John R. Bargan, cap i t 'n 
fíquires, t r ip . 9, tons. 615, con carga, á M . Calvo 
y C c m p . 
Baltlmore gol amer. R. Hopkins, cap. Davis, 
t r ip . 8, tons. <303, con carbón, á Zendpgui y Cp? 
Día 11: 
Da Tampa y Cayo-Hueso, vap. auier. Ollveitn, ca-
pi tán Me Kay, trip. 45, tons. 1,104, en lastro, 
& Lawton y Hnas. 
Nueva-York, vap amer. Saratoga, cap. T.e'gh-
toc, t r ip. fiO, tonn. 1,973. t on cargi, á Hida'go y 
Comp. 
Nueva-York, bca. araer. Matanzas, cap. Er ick -
son, tr ip. 16, tons. 977, con carga, á L . V . P l i oé . 
Coruwaills, gol. ing Dove, cap. Desmore, t r ipu-
lación 6*, tons. 168, con papas, á Lawton y Hnos. 
S A L I D A H 
D í a 10: 
Para Matanzas, vap. esp. Saturnina, vcap. Bengoa. 
Puerto-Rico y .escalas, .vap. esp, Manuela, oapi-
t í n Alvarez. 
Nueva-Yoik, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena. 
Puerto-Rico. Cádiz y Baroelond, vapor-correo 
esp, Alfonso X I I , cap. G-rdón. 
— Havre bca ing. City of Liverpool, cap. Evans. 
Día 11: 
Para fJiiyo-Hu.eso y Tampa. «ap. amer. Olivotte, e.a-
pi t ín Me Ksy . 
Cárdenas , gol. ing Gemina, cap. Le Kain . 
Movimiotito de p&ea]ere«:. 
K N T H A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H Ü E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D R. G. Lawton—M. Lavaton—S Regina— 
W . Lavatan—H G.Bayless—W. C^arllsle—I). Sparks 
—O Ross-R. A . Atei lovel l—M. Petaboul—E. N . 
Fiballs—Urbano'Bacaugera y 4 de familia—Arturo 
C. Hernández—C. Fors — Hilarlo S. Rodiíguez — 
Francisco Solano—Justa Champagne — P. Gri l lo— 
Saathgo Camero—Luis Camero. 
De N U E V A Y O R K en el vapor amerlc no S a r a -
loga: 
Síes D . E Crampord—F, f a b a d a - M . Cora—M. 
J . Canidez—Alhert Pranlko—F. Fuentes y 2 de f i -
mllla—E. Hagerty—M H o r a H - W . B . R. Johnson— 
Arturo López—D. L M o r a - 1 ) . Leighton—M. J . 
I alHnd—D. L Mora.— W . J, M.ller—Louis Peter— 
M. Rickman y 2 de familia—A'fredo Relejas—C. I I . 
V í n — M . Van—Cesario V i g i l — F . G. Va'lmer, 
S A L I E R O N . 
Para C A D I Z v B A R C E L O N A , en.el vapor-correo 
esp. Alfonso X I I : 
Sres. D José Sota—Raimundo Puig—Mariano Pe-
fia—Juan Sili&n—Francisco Rabio—José Pn 'g—José 
A G»rcía—Fruotuoso Mendlzábal—Antonio Ürtf(;ft, 
señora y 4 hijos—Manuel González, señora y 4 hijos 
Enrique Pareja—Enrique Gallardo—Eduardo Gon-
zález señora, liijo y criada—Domingo Montes.—A-
demás 8t5 jornaleros, 198 de tropa y 2 de t ránsi to. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Olivette: . 
Sres. D . S Vil lara , Sra., 2 hijos y 1. hermana—E. 
F. Abfeck, Sra. y hermana—C. M , Gibei t y Sra— 
Abraham epack—J. Riohardson—F. H Richardson 
E . H . Pratt y Sra—Eduardo Gato ó hija—Antonio 
M . P é r í z — R a m ó n Dobarganes—Belisarlo González 
—Folie a Alber tus—José De lgado—José M . Vargas 
—Antonio Piloto—Cipriano Morán—Benigno Yuar-
te—Caridad Miranda é hijo—Julio Garrido—Wi liam 
S, Frazes y Sra—S. S. Fae l le in y Sra—E. Debexe-
don—F. L . W e l l l — P . Morgan—Emilia Gryner—E 
milia Bovard—Inés Cortés y 2 niños—Encarnación 
Bancej y 1 n iño . 
Eizitrad^e de cab«>ia}«;> 
Día 11 : 
De Caibariéa, vapor Alava, cap, Ufrutibei scoa: con 
183 tercior tabaco y efectos. 
Cabaños, bdro. Rosita, pat. Jnati: con 240 sacos 
azúcar . 
Guanea, gol. Especulación, pat. Esprius: con 800 
tercios tabaco y 8,000 pies madera. 
Arrroyos, gol. Dos Hermanas, pat, Rolz: con 7Q0 
sacos carbóa. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 190 sacos y 40 fanegas maiz. 
Mariel, gol Trafa'gar. pat. Denlofeu: en lastre, 
Matanzas, goleta Maiía, pat. Pérez : con 200 bo-
coyes, 20i Idem aguardiente y efectos. 
P ó l i z a s corridas s i día 9 
ds eco?o. 
Aeíi i iu . iaitoa. . . . . . . 
Azúcar , barr i les . . . . 
l̂ abiMM»., ioiino«..,..< 
'"'•SÍ;̂ ioĴ  (oroidOK. . . < 
CajeMDar sitran'os,.. 
^ioadura. k\)o» 
Cera amarilla, kilos. 
Aguardiente, pipas.. 











Bxtracto d 9 la carga d« bnq .H«s 
des^ae^adea. 
Azúcar , sacos 21.677 
Azúcar , estuches 100 
Azúcar , b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . 
'¿abaco, t e rc ios . . . . . . . . . ! 
Tabacos t o r u i d u f i . . . . . . . i 
Cajetillas eigarroe 
Picadora, kilos 
Cera amarilla, k i l o s . . . . . 
Cera blanca, kilos 








LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el áia 11 de enero. 
Saturnina: 
69 sacos café Puerto-Rico corriente. 
Ciudad de Santander: 
200 cajas pasas lechos 
Antonio J a n é : 
14000 quintales tasajo 
A n í b a l : 
100 cajas \ latas frutas surtidas, V . M . 
y Roca 
A r ansas: 
243 saeos avena blanca. 
Mareslino J a n é : 
100(4 pipas vino Navarro, Cruz 
100(4 Id. id . Alel la T . Casal? 
A l m a c é n : 
200 cejas latas de 23libras acei te . . . . 
150 id. pasas lechos 
400 sacos arroz semilla corriente 
100 en, i as i latas sardinas en aceite. . . 
100 cajas de 24(2 bota, cerveza Carta 
Blanca 
lOO sacos harina Emeralda 
D o s p a c h a d » ^ do cabetaja. 
V» u 
Para GU ara, gul, Morolidad, pat - Snao: con efactos. 
Cubañas, bdro Rosita, pat. Juan: con efectos, 
Cárdenas , gol. Aguila de Oro, pa». Cantero: con 
efectos 
Playts de San Juan, gol, J o s é Riera, pat. Tur: 
con efectos. 
Carahutas, gol Teresita, pat l l iora; eOn efeoto*. 
Nuevitas, gol. Pensativo, pat. Birnnzar: con afec-
tos 
Btitiiaia» c e » ro{fiatr«> !*bi«srto 
Para Deliware, (B. \ V ) vapor inglój Kiogs-Cioss, 
cap. Mil ls , por Francke, hijos y Comp 
Liverpool, Coruña y escalas, vap esp, Federico, 
cap, Gart;iiz, por Deulofeuh j o y Comp 
Barcelona, bca. esp. Santiago, cap. Garau, por 
J . Balcells y Comp. 
Btiq[nes q<bo so Uaa. d^pjpaol&adtt. 
Para Nueva-Ycik , vap, amer. Kiágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 600 sacos azúca-; 991 
teretes tabaco; 3.356,650 tabacos; 5',000 cajetil'as 
cigarros; 460 kilos picadura y oí< r.toa, 
— N u e v a - Y e r k , vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Cermona, por M . Calvo y Comp : con 8,000 
sacos azúricr; 426 tercios tabaco; 66,000 tabacos; 
16.400 cajetillas cigarros; 2,428 kilos cera amari-
l la y efectos, 
Puerto Rico y estalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Alvatez, por Sobrinos de Herrera: con 169519 
cajetillas cigarros! 75 ki'os picadura y efectos, 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp, Alfonso X I I I , cap. Gardón, por M-Calvo y 
Comp : con 6,427 sacos, 100 estuchea y 2 barriles 
azúcar; 46,325 tabacos; 271,459 cajetiüas cigarros; 
721 kilos picadura; 61 kilos cera blanca; 67 cas-
cos aguardiente y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Olivette, ca 
pitón Me Kay, por Lawton y Hnos.: en lastre. 
Havre, beá, i n g City of Liverpool, cap. Evans, 
por Higgins y Comp.: de arribada. 
Cárdenas , vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por H'dolgo y Comp,: de tráneltp. 
Delatare, (B, \ y . ) berg, amer. E . O. Cloik ca-
p i t i d Stahl, por Hidalgo y Comp.: con 6,760 sa-
oos azúcar. 
—,—Matanzas, vap. esp. Mart ín Saenz, cap, Terol, 
por Cedes Loychate y Comp.: de tránsito. 
EaoL^eti «¡rae h^n mbisrto reftioter» 
a y s r . 
Para Delawaro. (B. W ) gol .¡mcr. Martha T. Tho-
mas, cap Smitli, por Hidalgo y Comp, 
$23{ q t l . 






21 rs. ar. 
12 rs. csja. 
8 rs ar. 
H rs. lata. 
$9} c. neta. 
$8 saco. 
MWSiS-COBiüflE 
D E Í--A 
A N T E S D S 
HUOM m i l T f 9 I P . 
D I KA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa" A m e r i c a n a . 
P A S A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de d i -
ciembre el Tapor-oorreo a lemán 
c a p i t á n Ferteaon. 
A¿mí te carga á flete y pusajAros de proa y uno» 
BEiiaíos pasajeros de 1? cámara. 
F r e o i o » de pasajo. 
En 1? cámara. JSn proa. 
F f t » V B B A O B ü a . . . . . . . . . . $ 2 5 oro. $ 12 ore. 
„ TAMPIOO „ 8 5 „ „ 17 „ 
La carga se reciba por el muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondemeia solo so recibe en 1» A d m l n U -
traclón de Corree». 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H ü M A S , 
saldrá sobre el día 20 de enero el nuevo vapor-corree 
alemán 
c a p i t á n L . Petorsten 
Admite carga para les citados puertos y también 
iraebordoi con oonecimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASTA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en ¿onde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia da la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pr ime-
ra «ámara para St. Thomas, Hal ty , Havre y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los «ue impondrán 
les consignatarios. 
Los vapores de esta empresa hacen esoa^a en une 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
{tara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os pnertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a caiga se recibe por el muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondenola solo to recibo ea \% Admliílitó-»-
oión de Correos, 
Pana TXÍA pormenores dirigireB ¿ \OÍ eonsignatar ioí , 
«rJls da Etaa Ignacio a. 54. Apsrtado £.e Correría 347. 
M A B U Í V «MT/íí y CP. 
" o. \«\* ÍWJ-TO N 
E l vapor-corroo 
c a p i t á n Deschaznps. 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
cruz, el 16 de enero á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so ent regarán al recibir los bületes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios aiites de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus canoignatarios, 
M . Calvo y Cp., Oficio» n . 28. 
139 S12-B1 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Janreguizar . 
Saldrá p^rñ la Coruña y Santander el 20 de 
enero á las 6 de la tarde llevando la corresponden-
ola pública y de oficio. 
Admite pasajeros ¡ carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flote co-
rrido y con conocimiento diraeto para Vlgo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir lo» billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores Impondrán sus ccnslgnatarioü, 
IW. Calvo y Cp., Oficios númoro 28. 
1 88 812-E1 
LINEA D l ¥ B W - f OEE 
s a c o m b i n a c i ó n con los v iajes & 
Etaropa, V e r a o r a z y Contra 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 msmenalos, saliond^ 
loa vaporea de esto puerto los d í a s 
3, l O , 2 0 y 3 0 y del de i í o - w - ^ o r k , 
los d í a s l o , 13 . 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Giren. 
Saldrá para Nueva Y o i k el 20 de enero de á las 4 
de la torde 
Admite carga y pas joros, á ios que te ofrece el 
buon trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes llnvas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Atnsterdan, Rotterdan, Amberes y d e m á s 
de Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La uorreapondencia eólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
NOTA.—Esto Compañía tiene aborta una póllsa 
(lotautu, así para eata liaeu como parA tod^s Ihs d>>-
más, bajo la cual puedes asegurarse todos les efecto* 
aue se enibarqaen on BUS rapore*. 
I £ 8 812-1 E 
A l l í t i 
l f E l E I f L á i f l ü A 
Bajo c o n t r a t o posta l c o n el 
Gobierno f r a n c é S c 
SSaldsá para dicho puerto directa-
manti» aobra el día 1© de ©ñero á 
las 9 da la m a ñ a n a el vap«>r correr 
1 
c a p i t á a STotivellón. 
Admite c^rga para Bantandor y 
toda Europa , Hio Janeiro, B u e n o » 
Airea y Montevideo coxi cono ci-
mientos directos. Leos conaclmien-
tes de carica para S i o Janeiro, 
Montevideo y Buenos A ire s , debe-
rán s a p e c i í i c a r el peso bruto en ki-
los y al valor en l a factura. 
L a carga BÍS rec ib irá ^Meamet^é 
ê  14 de orero on el muelle d« 
Caba l l er ía y lo» e s n o c i m i e n t e » de-
berá» entregarse e l dia anterior ea 
la uaa* tou.»l£nataria con especi í i» 
oaol6n de' peao bjruto de la m o r c a s ' 
cia. Ho» bultos de ta baco, picadura, 
etc., d e b e r á n enviarse amarrados y 
sellndos, s in cuyo reQ.ui£iito la Com-
p a ñ i * no se- h a r á responsable á la« 
faltas. 
Ho »e adsrsitirá ziing^a bulto d a » , 
ptíé* d«l dís eoña lado . 
l io* vaporÍSCÍ de esta C o m p a ñ í a ei-
lerrien dando á losi «eñor&a pasajero» 
'al esmer&do trato ĉ ue t i e n e » acredi-
4&dí>. 
Do m á s pormenores i m p o n d r á » 
n* ijensigmatarioís. Amarpíur» S 
B S S T r - A T ÍHrC,*?T,í?.Oé v Cp 
325 a8 8 d8 í> 
Pare ICuevís-Oxlefana con escala en 
Cayo H u e s o . 
Los vaporas de esta linea saldrán de este puerto en 
e1 orden siguiente: 
A SANSAS cap. Staples Jueves Enro. 7 
H U T C H I N S O N . Baker Miércoles .- 13 
A R A N S A S Staples . . 20 
H U T C H I N S O N . , . Baker . . 27 
S i admlion ptwajerofl y carga pora jiiobos puerí'i» y 
jara San H'-rancisoo de CalUorr.la v v^oBn telotas 
•llroctas pM1» Hong Kc-Eg (C i ins . ) 
l 'ara ir.t^ Infortnw, J:.rifciiid á r a í consignatarios, 
. - '-VTOiW H K í ' ^ M(er.iaá*r*t Sil 
n, 18 ' E 
P1LANT S T E A M S H I F lATSM 
A New-TorlK « a 7 © hora» , 
toa rápidos rapores correos aRericsuos 
Y O L O T Í B . 
lunes, 
escaló 
trenos, llegando loa paaRjeros á f íceva York sis ?ambi0 
alguno, pisando por JacksonviUs. Savanuah, Char-
leoton. 'áichmotid, Washington, Piíadelfla y Baltlmore. 
Be vende billetes para Nueva Orleans, Et, Lonis, Ch i -
cago y todas laa principales ciudades de los Estados-
Unldós. y para Europa en combinación con los me-
jores líneas de vapores aue salen de Nueva York. 
Billetes de id» y vTielta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el cestf llano. 
Los díau de salida 'lo vapor no ss despacha peajes 
después de las once de la mañana , 
ftva más pormenores, dirMrse & SBB soasl^nats-
tíos, L A W f O N H E U M A ^ O a . Moreadei*3 m 
J . D . Hashagen, 281 Broadway, Nueva X«rk ,—C. 
B . Fusté , Agente de Pasajeros. 
J . W . Fitxgorold, Superlteadeate.—Puerto Tampa. 
Qm.44 153-1M 
D E Y A J P O K E B E S P A Ñ O I i E B 
CORREOS DE LAS ANTÍLL4S í TRASPORTSS MIlíTiSES 
DE «OBKIÜÍOS DE HERRERA, 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D. M a n u e l G-ineeta. 
Este vapor saldrá de esta puerto el dia 15 de ene-
ro á las 5 de la tarde para los de 
Nuevitas , 
Gibara , 
Sy.ffaa do T á n a r a o , 
Baracoa , 
G u a n t á n a m o . 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguei! y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. M o n ó s y Cp. 
Guantáuomo: Sres. J, Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se deepacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro ¡W, 
P is ia do Lus. 137 8 i a - E l 
VAPOR "MMOfDE HERRERA" 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o V e n t u r a . 
Miídri ünté puerto «I día 20 do tnero á las G 
de la tarde para los de 
Nuevitas , 





Mayagi ies . 
Agruadilla y 
Fues-to-Rlco. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues j Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagñez: Sres. Schnlze y Cp, 
Agñauil la: Sres. Valle , Kopplsoh y Cp, 
Paerto-Rlco: Sr. D , Ludwig Duplace. 
Se despacha pov BUS armadores, San Pedro número 
88. plata do Las. 157 a i 3 - E l 
VAPOR "JULIA," 
Ente vapor, á conta'* desde el'dla 13 del mes actual 
saldrá directanente para P U E R T O P A D K B todos 
los miércoles á las dos do la tardo y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes per la tarde 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
C37 312-El 
VAPOR "ADELA 
Saldrá do la Habana todos loa lunes á las seis de la 
tarde, l legará á Sa rúa los martes al amanecer y á 
Caibarión los miércolee por la mañana . 
Retorno. 
Saldrá de Caibarión los jueves después de la llega-
da del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana . 
NOTA.—Se recomienda & loa señoree eargadom 
los coadloionea que reúne dicho buque para el t r a i -
porto de g&nado. 
A V I S O . 
Se doapasban conocimientos directos para la Chin 
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del ü te del vapor, 
C onsignatarlos: 
Sagua: Sres. Puente y Torre 
Caibarión: Sr. D . Florenolo Gorordo. 
Se despacha por sus armadoreu Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 2(!, placa de Ln« 
VAPOR "CLARA. 5? 
Saldrá de la Habana todos les viernes á los 6 do 
la tarde, y tocerá en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R 1 E N los domingos por la niañmia, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A t B A É I E N los martes deepuóa de la 
llegada del trén de pasajeros t tacando en S A G U 4 el 
m smodiay llegará á la H A B A N A los mi ' r io les de 
8 á 9 de la mañana 
Bobriros de H rrer.», San Pedro 26, Plaza de Luz. 
r 37 1 tC- 312 
Capitán U R R U T I B B A S C O A . 
F a r a SaguA y C^VH-. ; •;.•.•>, 
S A l i I S A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, i las seis de la 
arde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á CAIBARIEN1«>8 viernes 
S E T O B N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando su Saga», par» I» 
H A B A N A , loo domlngoB por la m a ñ a n a 
Tar i fa des f lete» *»n oyó. 
.4, SAGUA: 
Vívert-í v f e m i t e r í f t , . , . . . . . . , . . $ (MO 
&l8f UKUcfas.., . . . . . . . o . . . . (MW 
A C A I B A R I E N : 
VlTor«« y forretoria con lanciiapo $ ü-40 
Mercancías ídem í d e m . . . . . . . . . 0 6I> 
NOTA.—Estando en combinación con el forroaanll 
de Chinchilla, se despachan oonnoimientuir i ' i . •<• 
p v s 'os CJii/ímados do'Glllnes, 
9- S-npeu-.V.sn á hm^f- * iisía?^»-iri~v,, nfiTnw f 
17 E 
E L 
Mereaderes íO, altos. 
K A C F N F A G O S F O R C A B X . l t . 
GIBAN 
A C O R T A Y A L A I I G A V I S T A , 
sobre Londres; Par ís , Berlín, Nueva-York, y demáa 
plaeRS Impertantr- de Praocla, Alemania y Estados-
UnidoB; así como sebse Mailrid, todas las capitales do 
provincia j pueblos chicos y grandes do España , lBla> 
Balftnro* y Cftoariin 
l i m u 
1 0 8 , ¿ ¿ a X J Z A R , 1 0 3 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v i s ta 
sobro Nueva-York, Nueva-Ór leans . Veraorn», Méji-
co, San Juan do Puerto-Rioo, Londres, Par ís , B u r -
¿308, Lyon, Bayona, Bfamburgo, Ro í i a , Ñápeles , 
Milán, Gáaova, Mar-salla, ^avro, LUle. Nante», Saint 
Quintín, Dleppe, Tolorise, Veneciá, Florencia, PK-
| í^rmo, Turfr, Resina. &, así como tígbrtr t^das er^ 
pHalos y pnebíftá de 
E S P A Ñ A É XS1.AS C A N A R I A S 
L . R U I Z & C-
S, O ' R E I I Í I Í Y 8, 
ESQUINA A SEBCADEBES. 
HACEN FAGOS POR E L C A B L E 
F a c i i i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New Y o r k , N a w - O r -
leans, Milán, Tur ín , Roma, Veneoia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oport >, Gibraltar, Bromen, Hambnr-
Ío, Par í s , Havre, N> utes, Burdeos, Marsella, L i l l e , iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Pnerto-Rioo, do. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanot i-Sülr i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi l a , 
Manzanillo, Pinar dsl Rio. Gibara, Puerto- Pr ínc ipe , 
Nuevita», eot. O u, 40 166-1 E 
F U N D A D A E N E l * A f í O 1 8 8 a 
de Bi@nra F Crómese* 
iSituada en la calle de Justis, entre la» de Barati l ie 
y S a n Pedro, a l iado del café de L a ¿ f a r i ñ a . 
— £ 1 miércoles 18, á las 12 se r ema ta rán con ín te r 
vención del Sr. Agente del L l o y d Inglés , 27 piezas 
crea algodón de 55 yardas por 25 á 26 pulgadas. 4 Id. 
d r i l crudo de hilo con 334 por 23; 43 Ídem idem con 
3,392i por 25; 13 idem holanda cruda do hilo de 49 
por 23, y 10 Idem idem de 49 por 26*.—Habana y e-




L a Junta Directiva de esta Sociedad acordó cele-
brar la Junta anual de accionistas el domingo 17, al 
medio día en punto, en los salones del ' 'Centro A s t u -
riano," Zulueta esquina á Obrapía . Ya saben sus aso-
ciados el interés qne para ellos tiene esta jun ta anual; 
por lo que solo se suplica que estén en el local á la 
hora señalada, á fin de poder terminar á hora conve-
niente la orden del día que es como signe: Sanción 
del acta anterior.—Informe do la Comisión de glosa.— 
Balance general de la fonda y d é l a p a n a d e i ú , el que 
está de manifiesto en Secretar ía ,—Nombramiento de la 
Comisión glosadora.—Informe sobre el contrato con la 
panader ía —Memoria anual de los trabajos admlnis-
ttativo» y Elecciones generales, y 
Habana. 9 de enero de 1893.—El Secrotaiio, F r a n -
iiseo M . Lavandera. 410 . |,7d-10 6 a - l l 
Empresa de Aimacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E E A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión cele-
brada el 2 del corriente, so procederá al reparto de 
un dividendo de dos por ciento oro sobre el capital 
social y por cuenta de utilidades del año próximo pa-
sado, pudiendo los señoras accionistas acudir á ha-
cerlo efectivo en la Contaduría de esta Empresa, ca-
lle de Mercaderes número 28, altos, desde el día 20 
del presente mes de doce á dos de la tarde. 
Habana, 4 de enero de 1892,—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. C 681 14-5 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grandeu—Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria qne debe tener lugar á laa 12 del dia 29 del 
corriente en la calle del Batatl l lo n . 5, para dar cuenta 
del estado de la Empresa basta el dia 30 de septiem -
bra último, elegir dos vocales x>ropietarios v un su-
plente pa~a la Junta Directiva y la Comisión glosa-
dora de las cuentas del último año social Y se ad-
vierte que, según lo dispuesto en los artículos 27 y 38 
del Reglamento de la Comprñía , la junta tendrá l u -
gar con los socios que concurran, sea cual fuere cu 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueron con tres meses de 
anticipación por lo menos al día señalado.—Habana , 
5 de enero de 1892.—Benigno De l Monte. 
C73 18-9E 
BANCO HI8PAN0-C0L0NIAL. 
Delegación en la Isla de Cuba, 
Vencido el 19 de este el cupón número 5 de los b i -
lletes hipotecarios, emisión de 1890, se procederá al 
pajro de él desde luego. 
E l pago tanto de los cupones vencidos, como de los 
billetes amortizados en el 4° sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados sus valores a-
eompañados de doble factura talon&ria, que se facil i-
ta rá grát is en esta Delegación. 
Las horas de deepacho eerán de ocho á diez de la 
mañana basta el 19 del actual y iruscurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y martes da cada 
semana, excepción hecha siempre de los sábados y 
días de salida de vapor-correo para la Penínsu lo . 
Habana, enero 5 de 1892.—Los Delegados, M. C a l -
vo y C^p.—Oficios 2S. C 61 10 6 
SOCIEDAD ANONIMA 
E L I Í I C E O D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta ge-
neral para la sesión ordinaria que en el Teatro de Ta-
cón debe celebrarse el domingo 24 del corriente, á las 
deco del día, en cuyo acto se leerá el informe anual 
de la Directiva se nombrará la respectiva Comisión 
de glosü y se tratará de todo lo demás que á bien ten-
ga la Junta, con arreglo á sus atribuciones. 
Lo que se participa á los señores accionistas para 
eu conocimiento, suplicándoles la puntual asistencia. 
Habana, 2 de enero de 1892.—.Tosí M't dtl Rio, Se-
cretaiio- Contador. 
16 i!;-3 
Compañía del Ferrocarril de vía 
estrecha de San Cayetano ti 
Viñales. 
S E C R E T A K I A 
Do orden del Sr. Prosideuto hago saber á los tene-
dores do bonos rosidnntes en esta Isla del empróntlto 
con garant ía hipotecaria de m propiedades de la E m -
P'eaa qua decdo el dia de mañana queda abinrta para 
al pago, en las efi jiñas de la Cumpañía, O'Keilly 5, 
de una á cuatro di? la tarde, del cupón corree pendien-
te al t-imestre de iutereses vencidos en esta fe cha. 
HabaTia, diciembre 31 de 1801,—E! Sscrotarlo, 
Carlos Foir.s y Sterlíng, 
7 i 15-SE 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cieufaegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo con lo que previene el artículo 64 de 
los Estatutos, se cosvoca á los señores accionistas á 
Junta general ordinaria que ba de celebrarse el día 15 
do añero de! año próx' ino. á las doce del día, en la 
casa calla de Aguacate número 128. En dicha Junta 
sa procederá á la elección de Presidente, tres Vocales 
v dos Suplentes de la Junta Directiva, y se t ra tará de 
los demás asuntos á que se refiere «l precepto antes 
citado; adviniéndose que se verificará cualquiera que 
sea el número de concurrentes, y que los trabajos de 
la Contaduría estarán á disposición de los señores 
acnioinstas dosde eUa fecha. 
Habana, diciembre 15 do 1891.—l€l Secretario inte-
rino, .Antouto L . Valverde. 
r, iTro 36-15 D 
VOLUNTARIOS 1>E L A HABANA. 
2? B a t a l l ó n ¿e Cazadores. 
6a C o m p ? ñ í a . 
Habiendo fallecido el Cabo Furr ie l de la expresada 
Compañfu, é igoorándose el paradero de varios indi-
viduos de la misma, se p re sen t i r án en la morada del 
que suscribe, Neptuno número 198, á dar cuenta de 
sus domicUioí. 
Hal-ana, 11 de enero de 1892.—El Capitán, Manuel 
Cadrecha. 379 8-12 
CONSUL A fKi D E L B R A S I L . 
No obstante lo que publica un periódico de esta 
localidad sobre cenil ieación de fnetnras y conoci-
mientos de m rcancías que se embarquen para el 
Brasil, eomo no es oficial la noticia, se adv erte A lúa 
cargadores que están eu el deber de legaiizir por es-
te i 'onrul'ido diclios documeiitos; así como las Agen-
olas de vapores, el Manifiesto de los buques que ad-
mitan cargi para aqaelles pucrt n anuquo ésta deba 
Bt.r traiibordada en OÍTOÍ ext'arijeros Incnrriemlo 
los que no llouuriun eet-̂  requislio en las multas qne 
eeRala el Beglaiuento ds Aduanan de aquella R e p ú -
blica.—Mcrio ¡Sch'rr e 
4W) i<-a-12 2 d-12 
A V I S O . 
Habiendo llegado á conocimiento de los que sus-
criben, que un individuo titulándose dependiente de 
uno y otro 6. invocando aiiibos nombres, ha pedido pe-
queñas cantid.ides de dinero á variar personas so pre-
texta de hacer papos de ibtes, avisamos por esto me-
dio á nuestras amísta les para que no se dejen sor-
prender — (Tabana 6 da enero do 18¿2 —Antonio V I -
lo.—Qr^iforlo A i b l l d i u . 231 4-8 
aviso i M P o m m . 
Ce», cbjeto de facilitar loe mediea 
de c o m u a l c a c i ó n á los distintos o-
breros y dapendiax^es qus ee disdi* 
can ó d e e é s n (Sedi?%rse á la indus-
tria dsl lavado de ropa, p o d r á n unos 
y otros en lo sucesivo, dirigirse á loa 
puntos aue A c o n t i n u a c i ó n se e s p í e -
san. A s i como tambié'a. les d u e ñ o s 
de talleres de este samo, h a b r á n de 
recurrir á los mismos puntos, toda 
V F Z que lo lúacesiten. Sol 26; Te» 
niente B e y 92; Consulado 76; Cam-
panario 6 1 , E s t r e l l a 8 3 , Somerue-
1.0s 3, y en Secreta*ia. Sal^d Sf; 
Habana, d i c i e j ^ b ^ 5 O dé 1 § 9 3 _ 
José M u n u e r v H , 
v lm — 
4 0 a ñ o s (Se p i á c t i c a , 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
iaíal íHe por T . i U Q ü E . . M e encargo de matar el co-
mején donde quio-a qne eea, garantizando la opera-
ción: recibo órdenes en mi casa, calle de los Corrales 
n . m i l a b f t u a . m S-t 
LA s u m i H i i ' O T s m t m m m m i 
[SOCIEDAD BENÉ1T0A DE MASSACHU8ETT8] 
Bajo l a i n s p e c c i ó n del Dapartamento de Asegruros del Ss tade de N u e v a 
"SToik, de Macsaachusette, etc., etc. 
Estab lec ida en e l a fio 1878, en Boston. 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A D E S E G U R O S D E V I D A : 
N CVO S I S T E M A , que á la vez que reduce el costo casi á la mitad del precio por las demi» Compar 
filas que fauclouan en esta Isla, proporciona mayores veutojas con Iguales garantías. 
Pagado á viudas y huérfanos* hasta 81 de Diciembre de 1891 $ 6.427.148 60 
Fondo de Reserva 803.811-0» 
M á s de 2 8 , 0 0 0 miembros 
Más de U N M I L L O N ($1 000,000 00; de pesos pagado por siniestros en 1H91. 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($1O.U00,0JO-O0) do pesos de economía 6 sus miembros desde su orgonlsaolóa. 
Para informes dirigirse á los agentes en la Isla de Cuba sefiores 
F . B E R T R A N y E . M . B I V E R O . 
BN LA 
SUCURSAL DEL DEPARTAMENTO LATINO-AMERICANO 
C 1747 
H o r a s CÍ3 oficia* de 12 á 3 . 
alt 2F I ñ D 
BALANCE DEL BASCO ESPASOL DE LA ISLA DE CÜBA \ m SLTLKSALES, 
E N L A T A R D E D E L J O E V K S 31 DE D I O I B U B R B D E 1891, QUE COMPRENDE L A 8 OPERA-
CIONES V E R I F I C A D A S B N E L SEOÜNDO SEMESTRE D E L R E F B K I D O ¿ . S O . 
BANCO ESPAÑOL P E L A ISLA D E CUBA. 
ACTIVO. 
Citfa: 
Oro 1$ 7.117.0621 «8 
Plata I 762.904 20 
Cobre | 43.0771 88 
Cartera: 
Hasta 8 meses... . i f 2.191.707| 50 • 1 
A más tiempo | 238.7151 81 | 
Crédi tos con garant ías 
Obliglaciones ael Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca.. 
Sucursales .¿ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Comisionados 
Emprés t i to del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Bt&^n 
Espafiolde la H a b a n a . . . . . . . . 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . , 
Efectos timbrados , , , 
Delegados cuenta, efectos timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Reeaudadores de contribuciones.. 
Tesoro: Deuda de Cuba . . . . . . . . . , . . . . . „ , , , , , , 
Propledade 
Qastos de todas clases: Los de Instalación á cuenta nuera . . 







































Capital . . . . . « . . « • • . • . . « . . « . . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . , . • . . . . . . . • . • • « • • • • • • • . . 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . , , . . , . „ . . . . 
Cuentas corrientes.. . 
Depósitos sin Interés 
Dividendos 
Billetes del Banco EspaBol de la Habana emitidos por cuanta 
d é l a H a c i e n d a . . . . . . . . . . . 
Cuentas varias . . . . . 
Corresponsales 
Amortización ó intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la H a b a n a . . . . . . , 
HaciendapúbUoa, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Idem Idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Dirección General de Haclenta, oí. depósito, plata y cobre.. 
Intereses por cobrar. . . . a 
Ganancias y pérdidas , á cuenta nueva • > • . . . . . . . . R 


































27.334.495 12 * 43.560.347 48 
Habana, 31 de diciembre de 1891. 
SUCURSAL D E MATANZAS. 
A C T I V O . Oro. BilUles. 
C i y a . . . . 
Cartera. 5 Hasta 3 meses. ' l A más tiempo. 
541.680 70 
167.053 49 
$ 516.818 04 $ 716.891 90 
Cuentas varias 
Sucursal de C u b a . . . . 
Recaudadores de contribuciones. 
Efectos timbrados 
P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de Cárdenas 
Cuentas varias 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta racaudación de contribuciones. 
Idem idem efectos timbrados 
Saneamiento de créditos 
Intereses por cobrar 


























$ 1.704.720 97 $ 1.033.207 72 
Ma'.anzas, 30 de dloiemVie d e l 8 9 l . 
SUCURSAL DE CÁRDENAS. 
A C T I V O . Oro, 
Ca ja . . . . 
Cartera.. Í Hasta 3 meses. A .más tiempo. 371.121 36 63.744 33 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Sucursal de Cienfuegos 
Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones.. . . 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
333.127 10 $ 
434.865 69 









P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Depositantes por uocumentos á cobrar 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Idom idem efectos timbrados 
Saneamiento de créditos 
In ts re jós por cobrar 

















1.500 . . 
$ 961.750 40 $ 313.908 50 
Cárdenas , 29 de diciembre de 1891. 
SUCURSAL D E CIENFUEGOS. 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Caja 
Cartera... p a B t - a 3 - m e 8 e s * A más tiempo. 
Propiedades , 
Cuentas varias 
Bauoo Español de la Isla de Cuba. 




$ 785.535 38 $ 10.840 
P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés , 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de Cárdenas 
Sucursal de Santiago de Cuba 
Cn eutas varias 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
I d t m Idem efectos timbrados 
Saneamiento de créditos 
I^t-ntses por o.>brar 












% L 188.150 16 
67.225 86 
* s.éüo'!! 
289 . . 










$ 1.819.116 18 $ 143.985 80 
Cienfuegos, 29 de dloiembre de 1891. 
SUCURSAL D E SAGUA L A GRANDE. 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Caja. . . . 
Cartera. •1 Hasta 3 meses. A más t iempo.. 731.909 11 52.394 59 
Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones 
Efectos timbrados 
P A S I V O , 
Cuentas corrientea 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la IHUI Cuba 
Sucursal de Cárdenas 
Sucursal de Santiago de Cuba 
Documentos á pxgar , . 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Idem Idem efectos timbrados 
Saneamiento de créditos 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nuera 
216.776 59 
784.303 70 



















1.500 . . 
363 40 
1.706 
9 1.112.451 31 $ 3.468 4o 
Sagua la Grande, 27 de diciembre de 1891 * 
SUCURSAL D E SANTIAGO D E CUBA, 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
Caja 




Raneo Español do la Isla de Cuba. 
Cuentas varias 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones... 
Efectos timbrados 
P A S I V O . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Letras á pagar -
Cuentas varias -
Sucursal de Matanzas 
Banco Español de la Isla do Cuba: cuenta recaudac ión de contribuciones. 
Idem Idem efectos t i m b r a d o s . . . . . 
Saneamiento do créditos 
























% 1.178.635 60 $ 5.534 50 
Santiago de Cuba, 19 de diciembre de 1891. 
Habana, 30 de dioiombr© ¿91890,—JSl Contador, J u a n B . Cfírvñ\ho.—\Xo, BÍW, E l gi$-Qtel5ernn(toy 
/erf R a m ó n d i Saro* ^^ | | 
ras 
HARTES 12 B E ENERO DE 1802. 
.^Una-Inexacta noticia. 
Jla venido- elroulando en estoa últimos 
(Has el rumor de <ine en alguna de las oon 
ferenoias privadas ano han celebrado re-
olentemente varias Imyortanfiea y oaracte-
tisadas personaiidadea del partido de Unión 
Oonstittnsional, oon el objeto de ponerse de 
twuerdo respecto al modo mis eficaz de 
teorganiaar esta agrupación política, hubo 
Ge pedirse que se solloltara del Gobierno 
enpremo de la Nación el relevo del 8r. Po-
lAVlaija del alto cargo que actualmente de-
sempefia* 
Parecíanos el hecho tan Insólito y tan 
contrario á todo lo que pueda representar 
nuostro partido y puedan representar los 
que en 61 figuran, en cualquier fracción ó 
como ahora ha dado en decirse, en cual-
quier matiz dé la Unión Constitucional, 
que no quisimos hacer caso do aquel ru-
mor, suponiendo, como seguimos suponien-
do, que fuese invención do la maledicencia 
que & nadie impreelcuarfa, al que nadie 
prestarla atención. 
Ocurre, sin embargo, que en eerio, y en 
tono levantado, y oon muy discretos comen-
tarloa, trata del supuwsto suceao un colega, 
empleando argumentes para combatir se-
mejante tendencia que, si bien so revisten 
con las formas qae naturalmente emplea un 
periódico de oposición para aprovechar y 
utilizar oualquler .descuido, cualquiera In-
corrección del adversario, convidan 6 pro-, 
funda meditación á aquellos que están lla -
mados ú cumplir altísimos deberes, que se 
les recuerdan oportunamente* 
Desde este momento hemos creído de 
nuestro deber enterarnos do lo qno hubiera 
de cierto en el aludido rumor; y podemos 
asegurar que los amigos del D I A M O D B L A 
M A B I H A no tienen conooimionto de que en 
reunión alguna & la que hubieran ellos asis-
tido; ae haya tratado, ni pudiera haberse 
tratado de preteniión semojante & la que se 
ha supuesto por algunos. 
E n el partido de Unión Oonstltuolonal 
podrán existir, existen ¿oómo negarlof di-
vergenolao de parecer respecto del desarro-
llo de las doctrinos que el partido sustenta, 
en lo tocante á su aplicación práctica, y 
¡respecto de los procedimientos más adecua-
dos para la definitiva y sólida reorganiza-
ción de la comunidad política; pero hay 
algo que está por encima de todo eso, algo 
que, como decíamos en nuestro artículo del 
viernes último, es osenolal, es fundamental, 
es invariable. T noaoSros orcemos que el 
prestigio de la Primera Autoridad de la 
Isla de Cuba es algo merecedor de ser de-
clarado cosa esencial, fuhdomental, inva-
riable en nnostraa creencias, en las oreen-
claa de nuestro partido. 
Por lo que toca á esto periódico, nos con-
traemos únicamente á̂  lo diehoen la expo -
sición de nuestro pensamiento. E l D I A B I O 
es hoy lo que siempre ha sido en esas cues -
tiones fundamentales, esenciales. Nos he 
moa reservado nuestra libertad de Juicio 
acerca de los resoluciones, acerca de la polí-
tica de los Autoridades, reserva qus conei-
derábamos una de las formas do la eflcaai, 
de la sincera cooperación á los elevados 
fines que están llamados ároalisar; pero 
do eao á adoptar actitudes Irrespetuosas al 
principio que en ellas ee enoarna ni á la 
representación que las personas en quienes 
la autoridad está depositada, ostenta, me-
dia un abismo que nosotros nunca fran-
quearemos, porque ose acto envolverla pe 
llgros muy glandes, que no desafiamos, 
Adem&s, y concretándonos ya á la polí-
tica en que se inspire el Sr. Genetal Pola-
vleja, nadie nos hará pensar que este go-
bernante pueda, en el actual conflicto, 
abrigar otro aontlmlento quo el del profun-
do duelo que á su alma causen la división 
y la discordia entronizadas en el seno de 
nuestro partido; que se incline á ésta ó á la 
otra fracción; que haga la cansa de ningu-
na do ellas, oon exclusión de la otra; por-
que su tarea y su encargo son más levanto-
dos, son más altos; consisten en cimentar 
la unión, y la unión es nn veno ensueño 
cuando los dos elementos que han de unir-
se permanezcan separados ó en una aeti 
tud siquiera do desconfianza y recelo. 
Pensamos, pues, que no hay fundamento 
para mantener esa especie de equivoco ó 
mala Inteligencia que nos atribuye hostili-
dad al Gobernador General de la lela de 
Cuba. 
La paz enropeai 
Palabras de paz han salido de loa labios de 
los jefes de las grandes potencias europeas, 
con motivo de las recepciones olioiales ha-
bidos en las diversas capitales el día prime-
ro de alio; y, como no podía menos de suce-
der, han repercutido agradablemente en el 
ánimo de los pueblos, angustiados ante las 
incertldumbres del mañana, y hondamente 
oavllosoa por las dificultades económicas 
que en todas partes curjen con determinado 
aspecto, y que aoi dan en qué pensar á los 
aoberanos y á los parlcmontos, como al mis-
mo Jefe del oatollclsmoy á loa más distin-
guidos publicistas de Europa. 
Pero ¿esas pacíficas manifestaciones do 
los Jefes de las grandes potencias corres-
ponden á la realidad de las clrounstanelas y 
obedecen á lalógiea de los hechos, 6 elieuns-
oriben su alcance á meras oonvenienolos 
Internaelonaleo del momento ó el solo indl-
dual deseo de las altas personalidades que 
l a s han formulado tan explícitamente? E l 
observador más optiml«ta,"oln responder de 
un modo preciso á tamañas luterrogacionoa, 
no podrá menos quo roeonooer la tensión ex-
trema á que habían llegado el pasado año las 
relaciones entre las grandes potencias euro-
peos, eelosa cada cual de su. poderío y de 
au influencia y cada cual convencida de 
quo ea ella, bsjo ningún ooacepto, dssde 
luego,Bn rival, y ni siquiera su aliada, ia que 
está llamado, por razones más 6 msnos 
claras ó más ó menos entiles A dispensar 
la suprema gracia del llamado equilibrio 
emopoo. Susoeptibilidades tales, henehi-
dos de peligros, dlfloilmente podrán resol-
v̂ frse, dodo su expresiva s l g n l f l o R c l ó n , on 
los hermosos blenondansas que con cafer-
misa gensrosidftd persiguen los congresos 
do la paz universal ñ los que oubron con 
íonriaas compasivas todos los gobíernoi. 
El hecho más sállente ^ más ruidoso, si 
se quiere, acaecido en el año de 1891, que 
surgió como una nube do futuras complioo-
olone» en el cielo de lo pa» europea y que, 
ssgún las últimos notloías.está ñ punto feliz-
mente de deeTansoeroo on amistoso arreglo, 
faé, á no dudarlo, el conflicto suscitado en-
tre lo fispúblleaFrancesa y el Principado 
do Bulgaria, coa motivo ó eon pretexto do 
lo expulsión del periodlstíi franoés Gaotón 
Ohadourne, de Sofía; capital de Bulgaria» 
Importantes problemas de derecho inter-
nacional, después da todo harto controver-
tidos, fueron puestos de nuevo á la discu-
sión, prinolpalmoute por el señor Ribot, mi-
iiiítro de Eitado ea Pranolo, toles como el 
'í. : :3oho de expulf^v de una noción á Ies 
extronjeros per la emisión de sus opiniones 
polítloss relativas al régimen gubernativo 
y admlnlstr-r-tlya del estado en que residen, 
fuera de wtñ iVitlmo, que eS el cato del se-
ñor Chodomne, corrospooaál en Sofía de la 
conocida agencia telegráfica de Havao, y 
como el reoonooinaiento ó la denegación de 
personalidad soberana á loo países que no 
disfrutan íntegro el derecho de regirse á sí 
mismos, situación en que se halla el Princi-
pado do Bulgaria» sobre el oual ejerce cierta 
tutela el Sultán de Turquí». 
Prebendía y pretendo el señor Ribot quo, 
en virtud de oapUnJoolonos previas, el prln 
clpodo de Bulgaria, no reconocido oficial-
mente por Pronolo, no tenia el derecho de 
expulsar de su territorio al señor Chadour-
ne, sin antes poner el oaeo en conocimiento 
del señor Longel, agente de laRspública 
Francesa en Sofía, paro que éste, á su vez, 
trasmitiese el asunto á su gobierno, el 
oual, ya adoptada esta doctrina y practica-
do dicho procedimiento, entablaría las 
negociaciones oportunos dlreotomente cOn 
el gobierno de Constoatlsoplo, por formar 
Bulgaria parto Integrante del Imperio oto-
mano. Que á toles pretensiones ce oponía 
dloho prinoipodo, ooso es que todos sabs-
MOS y aun quo, si valen las referen cías de 
los periódicos, Alemania, empeñada ea man-
tener la actual situación germacóflla en 
Bulgaria, sostenía al señor Btamboaloff, 
prtoer ministro. del principado, en su ne-
gativo á oceptat como buenas lo tesis y la 
demonda del señor Ribot. 
Tal ero lo situación oreada en Europa, 
(yie tuvo un momento las trosas de revestir 
caracteres do oonflloto, no ya entre la Re-
pública Francesa y Bulgaria, sino entre 
aquella y Alemania. Poro, por dicha, parece 
tue en estos pocos díoa quovon trosourrl-
dos del año tío 1892, año cuya paz vaticinan 
ó desean ol mismo Presidenta señor Cornos, 
después del incidente del señor Chadonrne, 
el propio emperador de Alemania y loa eo-
beronos de ios restantes grandes pottndos; 
paraoo, dooimo», que estas rsconooen oomo 
jiwtas y monadas los alegaolones da Fran-
cia, con lo cual todo vendrá & tener una 
solución pacHloa. 
No obstante, eomo la polltioa del equill 
brío europeo os harto ocasionada 6 infl*rtl -
dambres y vecüaelones, lo eterna cu tstiin 
egipcia amenaza solevantar el á n i m o da 
la dlplomoola, rcsuoltanáo 6 renovándose ó 
agravándose con la tttclante muerto del 
Khedlve, Mehemsd-Tiie-wfilc, y la esaJto-
oión al trono, de su hijo Abbaa Bsy, á qu ien 
sucesivamente se ha supuesto amigo y ad-
versario del poder británico. L a evacuación 
de Egipto por l a s tropas Inglesas, punto ca-
pitalísimo de la político europaa en Oriente, 
sobro el qae tanto so ha disertado y discurrido 
en estos ú l t l m o B meses, lo mismo en París 
que on Londres y tanto en Botlín como en 
San Petersburgo, pide plaza con máyor 
energía en la contiendo do las opiniones di-
plomátloao y acoso tncllus la bolansa del 
equilibrio europeo del uno 6 del otro lado; 
s e g ú n quejpredomine, á lo postra, la InflaxI-
blUdad de lord Solisbury y de loa conserva-
dores que acaudilla y que gobloman el Rei-
no Unido en la actualidad, 6 según que, en 
loa próximos elecciones, ü roetlflcaclóa del 
voto público d é el poder al Sr. Gladstone y 
á sus amigos los liberales, Identificados, al 
parecer, oon el primero y con Slr Charles 
Dílke en su actitud favorable á la retirada 
do las tropas británicas de Egipto, mediante 
ciertas condiciones que dependen, en gran 
m a n e r a , de la actitud que, á su vez, asuma 
la República Francesa. 
Motivos son, asimismo, de ansiedad en Eu 
ropa la aotltud asumida por Inglaterra en 
estos dios en Marruecos, con ocasión de los 
deaóidones acaecidos en los iamodi adoses 
do Tánger, y las dlspoaloloíes tomadas 
por Fronda en el propio psís, sucesos acer-
ca dé loa ouftloa no» abstoaemos do omitir 
Juldo doflaUlvo por no tener hasta ahora 
otras fuentes de información quo las ineom 
pletae que proporciona el laconismo d d to 
lógrofo; poro que, en nuostro sentir, no to 
marán verdsdero gravedod, c i mucli j me 
nos determlnorán uno pertueboolóu peli 
grosa do 1» paz quo hasta ahora exlato en-
tre las potondaa do Europa. 
Meros y distantes observadores de teles 
sucesos y pdses, no adelantamos jniclcs 
promaturoo ó ligeros, poro infliatimes en que 
la paz europea, por lo que tantos votos han 
hecho en los oomlensos de este año los Je-
fes do los grsndos potencixe, es un inmenso 
b!ou que oátá á merced de cualquier iaes-
parado incldonte. 
DEUDA DE ODIO, 
por 
J O H Q H O B N B T . 
2rtft obta, publicada por " L a Eípaf ls BdlWriar*, kUa de venta ea la Galerfa LUeraria, de la eclift-
m Viuda do POÍO & Wjo», Obispo, 56.) 
(aosxséA.). 
May impregnado de ideas fílosófloos, por-
QUO los segundones oran todos oigo revelo-
olonorioB, el caballero Saint-Maurloe no se 
Irritó mucho oor el oomblo de régimen que 
trastornó la Francia y costó la vid» al rey. 
Envió á Alemania grandes oontídades & su 
podre y á su hermano mayor, quo soporta-
ban penoeamonte los tristezas de lo emi-
gración. No tronó contra el advenimiento 
de Napoleón, ul U&mó nunca á ótte desde-
ñosamente Bnonoparte. 8o botió muy va-
lerosamente cuando los Ingleses, en 1800, 
iaeron á otacor y tomar la colonia. Por su 
potriótlco conducta fué oondooorodo oon la 
ILoglón de honor. 
.Durante la ooapodón, prestó á sus com-
patriotas eminentes servicios por su diplo-
macia en los asuntos, que uo contribuyó 
poso á ha«er más ligero el yugo onemigo. 
E l Gobierno do la Restauración lo encontró 
en posesión da uno inmenso popularidad, y 
tnvo el extraordinario buen soatldo do nom-
brarlo gobernodor do la colonlaj vuelto á 
Francia. Aquel hombre de bien, quo ha-
bía eldo un hombre dichoso, murió on 1840, 
de amnadn edad, lleno de honore», rodea-
do do on.') nietos y nnlversalmonte eentitío 
por la población negra y blanoo* 
Oon el oab&ilero de Soint-Maudce, poro 
dó irse lo suerte del hogar de su familia. 
Las plantaciones, másl dirigidas, perdieron 
todo BU valor. Uno do los hijos partió para 
Europa, después de haber reallsado ea por 
te do las propiedades. Al cabo do unos 
treinta años aquella familia, ton brillante du-
rante tres cuartea de aiglo, cayó en la media' 
nía. De todo la familia, yo no quedaba en 
la Martinico más que una 8«ñora de Bsint-
Maurioe, viuda, con una hija de quince a-
ñoa, habitando en fort de Franca, y vivien-
do modestamente do una renta de unos 
20,000 francos- Los desastres do la guerra 
de 1870 hablan pasado easi inadvertidos; 
Sara ello. L a Isla no habla ddo amenaza-a, porque la marina alemana «ra Impoten-
te para ello. La señora do Soint Mourloe 
se preparaba á hacer su vida tranquila y 
retirada bajo la República, como la había 
hecho bajo el Imperio, cuando una carta do 
Europa trastornó en nn instante todos sus 
proyectos. 
S u hermano, viuda del 8r. Letoumour, rico 
banquero de Potís, esoriblale desdefiu le-
cho de muerto, poro recomendarla á su hi-
JaTercso que quedaba huérfana, ttin parien-
tes por parte de su padre. L a buena ueño-
ro, cuyo corazón ora muy sensible, y quo no 
tenia rosones docirivas pora vivir en Fort 
de Franco, uo vaciló ni un momento, y 
quince dios después estaba en el mora-
compoQada de su hijo y de lo muleta 
LeUa. 
Al llegará París, yo no hablo encontrado 
á loque aún esporoba ver, y fué recibida 
Ipor su sobrino enlutado. Lo joven sa arro-jó sollozando en los braaoa do aquello pa-rieata á quien no conocía, pero á la que so saatla dispuesta á amar, y besó tlornamen-ta & Lydlo, y quien estaba decidida á con-
El domingo, á loa dos de lo tarde, so-
lió de Cádiz con dirooclón á este puerto y 
escalas en Puerto Rico, el vapor Buenos 
Aires, conduciendo cuarenta emigrados y 
cuarenta individuos de tropo. 
.... IMTIBII <B> "Cwrii» m t l i i ' i 
Tisita pastoral. 
Ea la mañana d.o ayer ha salido pora 
Guonajay. en Sanfia Postoral vleita, el res-
petable Ooispo de esto DlóceaiB. 
L a produ.cílósit do gstósar» 
De la siempre Interesante reyisto soma-
nal del mercado que publica en sa último 
número nuestro eoiogo elXtfaríO ' de Cieu-
fosgos, reprodnolmos lo siguiente: 
"Muy fovorables son las últimas notioias 
deles mercados consumidores. Los pro-
dos han subido y rigen firmoo. Estopare-
ce conflnnur en pleno el déficit de la cosa-
oho de remolocha, anunciado hasta ahora 
de nn modo poco claro. 
- Entre nosotros, 1» safra ha principiado 
más tarde de lo .que se ¿uponío, y, on ello 
nada hemos perdido, porque ya se «abe quo 
con guarapos pobres los rssoltodoi no pue^ 
den «¡er riooB. Los hRoeudados eo quejan ea 
general de la esessa groduadón de la caña, 
aunque alguno nos h a dleho- que sus gua-
rapos aloanzaa un oocñdeate do pureza 
muy elevodíj; pero todos están conformes 
enque eseo afiolacaflago presento sano y 
boenó, eomo pocas voo*s. Lo que noesd-
tomos es que no sa echen en elvldo las b u e -
nas prácticos, de trabsjor bien y con todo 
el esmero poslblí; sin mirar demudado á la 
cantidad, porque ante todo está el obtener 
un buen tonto por ciento do osúoar de la 
cofia molida." 
£1 conñieto cío Matimzas. 
Ha terminado el conflicto que existía en 
la voolaa dudad dolos dos ríos, entro el co-
mercio de lo mlisms y d señor sablnapector 
de Hacienda, por conaacuencla del oool «1 
primero se había negado á deapachar los 
mercancías depositadas en el muelle y en 
las lanchas. 
Pora conocer por sí mínmo los canesa que 
motivaron esta determinadón d d comerolo. 
traalodOso á Matanzas, on ia mofiauo del 
sábado; el sañor director general de Ha 
deuda. Deade la'estación dirigióse el señor 
Cabazas á Polado, acompañado del señor 
Gobernador Civil do la provincia, recibien-
do ollí una comisión do oomerviantes, en la 
que, fígurabon lo» señorea don Tibureio Beo, 
don José Suris, don Bonifacio Amózsga, 
don Víctor Menóndez, don Juan Mlret, don 
José Grando y don Pedro Ampaóia. 
E l señor Cabezas oyó los quejas del co-
mercio y manifestó á lo comisión que, sten-
dlondo A sus razones, relevaba1 ol subinepec 
torcbjsto da elU», Bgfftgondo que uo im 
pondría multa alguna por lo dem&ro en la 
proaentaclón de los hojas, y oomeníarío él 
míame á presenciar el despacho de merean-
dos en etmuello hasta la una, dejondo dea-
puós en sulugor al Inspector don Daniel Pol. 
CompletamenSooonfome la comlelón re-
ferida, salló do palacio coa el fin de pre-
sentar loa hojas de los morcauoíaa deteni-
dos y proceder á su despacho. 
E l señor Cabezas Inspeccionó con efecto 
el comienzo del despacho de mercancíaB, y 
después de habilitar el día del domingo po-
ra el deapocho de los mismos, se em-
barcó de regreso para esta capital. 
Los paaa^ros, 
A las once de la mañana da ayer, lunes, 
so rannieron en junta los dueños do pana-
darías, con objeto da trotar do los eignion-
toa particulares: el precio del pan en oro y 
on bllletesj loa sueldos de los dependientes, 
y nombramiento de nuevo Directiva, 
Respecto del primer punto, ocoidsron 
que se vendióse ef pan á 4 por 10 centavos 
ea biliñtea y 5 por 6 centavee on plata. 
Cuanto á los sueldos, es convino que los 
dueños paguoa & sus dopandloatea según 
sus méritos. 
Los reunldoa tormiuaroa Ir» Junto votan-
do la siguiente candidatura pora la Direc-
tivo durante el año actual; 
Presidente: D. Fraadsoo Manóndea. 
Vioe-presldente: D. Miguel ÍTolla. 
Tesorero: D. Salvador Costa. 
Searetorio: D. Antonio Clarens. 
Vocales: D. Salvador Sabí, D. José 01-
bert, O. Juan Noguer, D. Ramón Goaift-
lar, D. JosóR. Martines, D, Antonio Prie-
to, D, Juan Regó, D. Gervasio Alvares, D. 
Moriono Amau, D. M*nud V. Hivas, don 
S*lvodcr Yiliá y D . Frandsco Busquet-
Sapientes: D. Antonio Colom, D . Sígcm-
do 8. Pedro, D, Luis Lópos, D . Félix GNJ 
msu, D. Joan Surrcoay D. Monud Jíioolás. 
Vocales notoaí D. Franolseo Maroader y 
D. José Carreras. 
£ 1 M a c o en Komd&os. 
Leemos ea 2SÍ Griterio Popular de Re-
madloc 
" E l desarrollo que alcanza esa planta en 
nuestro distrito va cada año en notable au -
mento, á pesor de la oxtraordlaaria aüdón 
que á lo dembra de lo caño se tiene. 
Por la parto de Mauooaa iU San Felipa, 
en donde se produce un» boj a inmejorable, 
no sólo se siembra muohc más que sa loaa-
ñcs pasados, slao por todo lo que abrazo la 
zona dai Remate, exteadlóndoso hasta ol 
Valle de YsgURjay, existiendo mayor ani-
mación pftra la siembra «n Mayojlgna, ouyo 
hoja gozo fomad? antiguo. 
También en Chamb«s, portenetíente ya 
á Ja provincia de Poei to Príu-slpe, so esti -
mulan los vegueroa más que ea otros aílos, 
debido á.'lft propagondo favorable quo en 
obsequio del aumento de dembra han he-
cho por ahí algunos eomprodores que de 
esto distrito y hassa del da lo Habana sue-
lea vldtor oqudlsa lugarea, coreases de vías 
de oomunioadón fáciles. 
Es natux&l quo en visto del precio, eada 
dio más subido, que alcanzo lo rica hoja, se 
despierte más y más lo afioión á «u cultivo 
en todas los eomaroas que se produoen 
bien. 
Lo que sí nos extraña y mucho, es qus 
en los olrededores de esto dudad donde ea 
famo quo sus terrenos producen oxso-
lente tabaco, no 8« piense oda en dedicar 
parto do ellos al cultivo del mismo» 
Compradores en gran escala que han v i -
sitado á Remedios, lamentaa esa apatía 
por porte de los sitiaros y terratenientes. 
Ese, eogúa elloa, seria el madio de verifi-
car en esta dudod un crecido atuasro de 
escogidas anualmente, dodo qoa existien-
do vega« colindaatoa, íes serla fádl esta-
blecarias aquí, no sólo d d tabaco produoi-
do eu el tórmia'), sino del adquirido en los 
próximos, por contor Remedios coa más 
elementos y facllldados en locales al obje-
to, m&a proporcionados en precio y copa-oi-
dad qae en loa pueblos vecinos." 
BeMioiOft de una bandera. 
Con objeto da bendecir la nueva basde 
ra, quo desde antier, domingo, posee el ba 
tollón do Voluntorios Primero do Ligeros y 
qua ha sido regalado por la Excoia. Señora 
Doña Dolores López do la Torro, digna os-
poe» del Exorno. Sr. D. Adoifo Lenz5 .no, 
Coronel primer Jefe do dicho cuerpo, se 
efectuó en la moñona del 10 uno solemne 
flaato en lo Quinta da loa Molinos; quo oo-
menzó con la ceremonia religioso y tormi -
nó on fraternal y cariñoso almuarzo. 
Ea uno de las glorietas del Jardín de la 
mencionada Quinta se había levantado un 
bonito altar. A la derecho, el sollo eplsco-
siderar comoá uno hermano. Y 1» señora 
de Saint- Mourice y su hija se iust&loroa on 
el vaato hotel, confortsbla y lojoao, que la 
señora Letoumeur había hoeho edificar en 
lo avenida Boohe, á dos pesos do los Cam-
pos Elíseos. 
A l día alguientofué & visitarlas ol tenien-
te de Piourné, su sobrino por porte de los 
Soint-Maurloe, un oficial muy briiiante, a-
gregodo al ministerio de Marina. El conde 
R d mundo de Ploeraé, originario de una 
antigua familia de Bretaña, era amigo de 
lo Infancia de Teresa Lstourneur. E l ban-
quero había sido muy bueno para Raimun-
do, cuando, puesto en un colegio de París, 
separado de los suyos» que soguísa en su ca-
sa solariega de Morblhoa, el señor Lstour-
aaur le había abierto su casa, como á ua 
hijo, haeieado neo do BUS relaciones, para 
recomondario, empujarlo, facilitarle ÍO ca-
rrera, tan difícil al principio. Le habla bo-
cho tener alguno» buenos embarques, bajo 
las órdenes de oficiales destinados á loa 
grandes empleos por sus capacidades. De 
esto modo Raimundo so había ganado pro-
teotectores que debían ayudarle y ponerle 
en buenos puestos siempre quo se presenta-
se la ocasión. 
Con freoaeuda, gradea É sas protectores, 
el Joven conde había pasado per dura» prue-
ba», porque aquellos hombrea de mar no 
«ron mes cuidadosos de los demás que de sí 
mismos, y se acordaban de sus fieles tanta 
para loa peligros eomo para loa favores. 
AM fué como Ploerné simple olféres, había 
seguido, como ayadoate de Órdoaes al al-
mirante Jauregulbarry desde Orleaau has-1 
ta Mana, dompre en fuego, siempre por la | 
aiove, quomado por loa motrallozos, helado [ 
por loa aguaceros, batiéndose dio y noche, | 
du cesar ea la retaguardia, en aquellas he-1 
pol dsmda ee hoLlsbs d S?- Obispo de esta 
Dióoeds. Delante del mismo, un estrado 
en el que se encontraban los Exornes, seño-
ras Q-aneral Segundo Cabo, D. JOEÓ Son 
choz Gómez; D. F«rnar.do Marfaez, So-
gundo Jefe del Apostadero, D. Antonio C. 
Tdlerío Predcleste de la Diputación Pro 
viudal, ol Sr. Vlllalón, Ayudante del señor 
General Polavloja, la Exorna. Sro. Doña 
Dolores López de la Torre, y eu bolla hija 
y un número crecido de B e ñ o r o s , señoritas 
y caballeros, contándose entre estos varios 
Jefss do Voluntarios y representantes de lo 
prensa, invitados todos galantemente por 
el Sr> Leazoao. Donde frente oí altor y 
formando correctamente el batallón, com-
puesto de 1,476 plazos. 
A losaueve comenzó la fiesta, dioieado 
la misa el Pbro. Sr. Martínez, cura párroco 
de 10 Iglasia del Santo Angel, y al terminar 
ésto, el Iltmo. Sr. Obispo bendijo lo bando-
rs, proaunolando con ede motivo, una sen-
tid» plática. Terminada la ceremonia reli-
giosa, retiróse d Sr. Obispo, á quien tributó 
lo fuerza los honores de ordenanza. Ad mis-
mo lo efectuaron los Sres. General Segundo 
Cabo y Segundo Jefe del Apostadero. 
Incorporado la bandera ol botollón con 
los honores debidos, el Sr. Coronel dirigió 
á sus sabordinados la slpcudón que pres 
cribe la oráooanaa para Ules casos, mar-
chando d botalón al paseo de Carlos I H , 
doado hiz o U desoorga correEpoc diente-
Concluida coa esta la parta rellglcaa y la 
militar, regresó la fuerza á la Quinta, don-
de ea largos mozas dtuadas eu el jardín, le 
fué servido un obuaflante almuerzo. 
E l Sr. Lgaz&no. aoomnañado do los se-
ñoree Jsfes y oficíales dd batallón y de los 
personas iovitada?, so lastdaroa ea otra 
mesa lujossmeate t omia, pronunciándose 
al destaparse el champagne algunos brla-
diB. 
FImn&s Se agua. 
E l 31 del corrieste termino el plazo, 
sin recargo, ea lo Cojo dol Bonco Español, 
do los cuotas por plumas de aguo del año 
próximo pasado: el día siguiente comenzará 
la aotifioodóa á domicilio. 
Obsequio. 
En lo aoahe del sábado los señores Jefes 
y Ofldolea d d batallón de voluataríoa Pri-
mero de Ligeros, obsequiaron al Sr, D-José 
de 10 Puente, Teniente Coronel d e l mismo, 
eon loa Icslgnios de la Encomienda da Isa-
bal la Católica, con que ha sido agradado 
por d Gobierno de 8. M. 
————•» -̂<aB>-̂ >».. , i 
Sesión Municipal. 
D I A . 11. 
Presidemia dd Alcalde, 8?, D. Luis Gar-
cía Concedo. 
Q í^dó eDfcsraflQ e l Ayuntamiento dol oer-
tjfl-:ft<io do avdüo remitido por la Dirección 
del Canal de AJboar, por ooras ejecutadas 
ea 15 de octubre á 15 de noviembre úl-
timos, oseeadeates á 21,369 pesos 22 ote. 
ea oro. 
Acordó aprobar la escritura do repara-
ción de los obras del canal, grupo 3? ó sean 
los accesorios de hierro y bronca poro se-
guridad del Depósito. 
Acordó asimismo que ea hago por lo 
^Amsricoa Boak Nota Company" do Nue-
va York, ol grabado de los 5,000 títulos d e 
la ampliación del empréstito de $6.500,000 
por el precio do $ 3,000 oro d e los Estados 
Unidos. 
Por convenir al majo? servido se acordó 
dejar cesante al Inspector del eonramo de 
ganado, Sr. Cardona, cuatro onotodorea y 
tres ps5sdor«s, y que la comisión nombra-
da proponga, da acuerdo oon d Banco Es-
pañol, los individuos que han de reempla-
zar á dlohoc- empleados y lo demás que 
fuese procedente. 
Captura. 
Leemos en E l Correo do Matanzas: 
'4Notidoso el Comandante militar de 
Cárdenos, do q u e ol moreno José Alemán, 
uno de los bandidos fugados últimamente 
do lo oárosl de aquella dadad, se encontra-
ba ea Saguo, envió á dicha villa nn oomi-
eionado con el fin de que so eereiorase d el 
hecho era olerto. 
Cemplieado su mUlóa, el diado oomlsio-
nado se embarcó ayer en Sagua e á el tren 
quo salía paro Santo Domingo, siguiendo 
al referido Alamán, que oon dos mfts hablo 
tomado dicho tren; pero al llegar á la esto-
dóa de Hodrlgo y después de orroncor el 
eoavoy. Alemán, atümorizodo da duda por 
la proseada de uno pareja de la Guardia 
Civil que penetró on el oarso, salió de ée-
te y tlráadofio á la vía, emprendió lo fuga. 
A l Hogar é Macacas, los oompAfieros de 
Alemán, olarmadcs por . lo oasenda do 
aquel, so tircroa á su voz d d t r e n ; pero 
avisada la Goordla Civil, fueron capturo 
dos por ésta momantos después. 
Loa presea ton, na pardo qae dijo 11a-
marige Teodoro Dabrlllá y na moreaoquo 
manifestó nombrarse Santiago Voldós, am-
bos de Cárdenas y completameaíe ladocu-
mentadoa. 
Loa goneroles do ValdéA, coaoaerdan 
perfectamente coa las de Josó Crespo, otro 
de los fugados de la corcel de Cárdenas. 
Ambos presos deben haber sido conduci-
dos hoy á lo citado dudod de Cárdenas, 
para eu Ideatlficsdón." 
Distinción» 
Nuestro eolego W, Eeo de Galicia nos ha-
ce saber que su Director, el Sr. Alvaro» 
IDJUO. ha sido nombrado Presidente del Ju -
r?do do los Jmgos Florales de G-aUeia quo 
han de efectuarse eu la Corana el dio 24 d i 
junio próximo. 
De dicho Jurado forman parta, como vo-
ooles, loa Sroa. D. Juan Manuel Paz, don 
Solvodor Cabeza de León, D. Andrés Mar-
tínez Salaz&r, D. Monuel Mosquero Leque-
rioo y D. Alborto Gardo Ferrelro, y como 
seoretarrio, D. Josó Tarrio Gordo. 
SOfiteásd de auxilio ««a comerciantes 
6 iadnsíeMes, 
L s Dirs-diva da esta sociedad, celebra-
ré sesión ordiaorio «n la noshe da hoy, enn 
el objeto do discutir lo Memorlo del año 
próximo pasado, quo ha do preeentar á los 
ecoioa sa la próxima Junto general. 
I m retratas de Cdláü. 
El distinguido pubiioista D. Joan Pérez 
de Gusmáa ha dodo recientemente en el 
Ateneo de Madrid una laterefiante oonfa-
renda oesroa de loa retratos de Cristóbal 
Colón. 
El dissi'tante, mostrando vasto erudición 
y dominio completo del asunto, «numeró 
primero iosprindpolds retratos que existen 
del deíoubridor de Amórios, analizó mlnu-
dosameato los cataotérea de autenticidad 
que cada uno ticas y probó eo'n datos con 
vincentes que fía tro todo» loa rotrotos del 
groa geeovóa es, sin duda, d más parecido 
el qua aa conserva en !a Biblloreco Nodo-
aol. Do ec-te rríírato han mondado «aoor 
oopise varia» nodoDes, y, según el testimo-
nio df 1 podro del actual duque de Veragua, 
la piutura exiatente en la Biblioteca tenia 
alguna semejansa con otra que poseían los 
duques, y que se perdió, d d mismo modo 
quo otro retrato que existía en el poloolo 
de Malplea. 
Esta pregunte: ¿Cuál es la verdadero re 
proseatadón del grau uovegantef—po 
rüoe qae la formuló por primera veas el 
esoultor Bertollni cuando recibió de loa ge 
róicaa miradas en que el ejército de Chan 
zy llevaba consigo, feroz é Indómita, el al-
ma guerrera de la Francia. 
El teniente habla salido de aquella desas-
trosa campaña con un porvenir asegurado. 
h o hablan visto trabajar. Tan frío oomo 
resucito, aquel Joven rublo, de ojos ásales, 
tenía la persistente y tranquila bravura de 
la raza bretona. Mostrábase en el comba-
ta tan sereno oomo en el vlvao, sin perder 
nunca la oabeaa y ejecutando los órdenes 
oon ana seguridad que hada dodr ol almi-
rante, on 3a» dtuclones más erítioasr. y Dios 
sabe el las había arravesodo: "¿Está allí 
Plósnró? Entonces estoy tranquilo." 
Edmundo habí» vuelto á cssa de sa tío 
Letonneur, después da coda uno de eua cru-
ceros, elempre afectuoso y fiel, y enoontran-
do una acogida paternal en el rico flaanel© 
ro. Cuaado heredó de sus padres, Lotour-
aenr 1* dió busaos consejos para la oolsoa-
olón de su fortnas, Y á ios treinta años, el 
eoudo de Ploerné, oon muy pocas aeoesida-
des, poseía dosd satas mil libras de rehta. 
Sa prima Tere&o, á qaien proíesoba uno 
temara pstemol, era una ©neoatadora ni-
ño de dioa y mis. años, educada por su ma-
dre ea prindpíos de piedad austera, pero 
dulce y buena tonto oomo generosa: una de 
esos naturoiezos eiiqnisites, quesea severas 
poro d é indulgentes poro loa demás. E l día 
en que perdió á su madre, fué acometida 
de ano crisis de misticismo que Inquietó 
seriomease á Edmundo. Encoatrábase sólo 
coa ella, y lloraba taa BiBcerameate á lo se-
ñora Latouraeur como d hubiera sido ea 
verdadero hijo. Pero 1» serena gravedad de 
Temo, qae no «stabo lejo« d© declam que 
la «u^rte de su madre, ooloesdo ahora á ia 
dsrsoha d d 3«flor, le parecía envidiable, la 
exdc&dón religiosa de la joven, que posaba 
noveses sí snearjK© i * k-bm lo s^atiso é s 
Oirictóbol Colón. 
Con objsto de que gn obra t a riese toda 
la autentioldsd posible, e l a r t i s t a Italiano, 
coraprcndlondo qoe (jn S?pañ« habría m a 
yor podbllidod que e n otr* -nadón alguna 
de que exist iese retrato ó p r e s e n t a d ó n 
auténtica del ilustre genovéi, oondguió que 
el Gobierno eapañol, presidido & lo sosón 
por Lstúris, confióse a la Academia de la 
Historio lo contestación 4 10 pregunta, y 
aquella, á su vez, encargó al académico ee 
ñor Csddsrera que smltieae Informo sobre el 
osunto. 
A contestar & eso misma pregunta h a 
coanagrado el señor Pérez de Gusmáa todo 
un libro, dedicado ol Congreso d© America-
nistas. Extracto, y oomo compendio de 
e«te libro, fué la conferencia & que nos re-
ferimos. E l conferendante analizó ano 
por nao los retrotos quo eslstea calos di 
versos Museos de Europa, y los repreeoa-
todoaes que de la figura de Colóa se han 
hecho ea mármol, en bronco y por medio 
del grabado. 
Con verdadero crítico, apoy&da en las 
prosopografias hechas por el capitán Fer-
nández de Oriado, Fernando Colón. Gari-
bay, Herrera y otros, fué fijsado el señor 
Póres de Guzmán les raegüe fldoaómleoo 
del descubrido? dd Nuevo Muado, dedo 
den do de su er udltíaimo trabajo qae ©1 de 
earaotéras más aatóntlcos es el retrato yo 
cltftdo de la Biblioteca Nocional. 
El señor Guiméa terminó su oonfereads, 
verdaderomento notoblo, pidiendo que de 
eaporegeodo la Biblioteca Colombino un 
lienzo, regalado por Luis Pdlpo, en el cual 
lienzo se representa al marino genovós con 
bigote y perilla. 
La conoarreada, numeroso y escogida, 
qna o«j«tió'á la oonfereaeia del señor Goz 
máa t:ibu66 al disertante entusiaetos y rui-
dosos spl&usos. 
ee 
Consejo de Guerra. 
A las ooho ds ia mañana de ay^r, lunes, 
celebró Consejo de Guerríi en lo Solo de 
Jnatioia dd Cuartel de la Fuerza, bajo í á 
presldeasia del Sr. Coread de Infoaterí* 
D. Félix Cacttllo, para ver y follar la cans* 
íastraida ooáira el paisano D. Gulllormo 
Alvarez per d delito de íneulío á íusrza 
armada. 
Los soberanos de Enropa, 
Según el Ahmnach de Gotha de 1892, Eu 
ropa cuenta actualmente ouajenta sobara 
aos: emperadores, grandes duqoes, duques 
y pricoipea reiaansas. Por is* d'ii ación del 
reinado,la reina Victoria ocupa, ea la lista, 
el primer puesto y relaa desde hoce anoe 
54 añoa. Vienen enseguida: el duque Erneato 
de Simonía Coburgo, que reino hace 47 años; 
el principe da Woideck, deade hoco 46; y el 
emperador Fraadeéo José, desdi* hace 43 
Ednan defldó 1890 y 1891 d prÍQdpe de 
Scuwarabourg, el gran duque de Luxem-
borgo, lo reino da loa Países Bsjca y el re^ 
de Wurtemberg. 
Cuanto á la edad, está á l o cabeza el pa-
pa León X I I I , único soberano qae posa do 
los ochenta años. Biste posan de los setoato, 
y son: el principa de Sohaumbourg-Llppe, 
ol groa duque Adolfo do Luxomburgo, 
Crisíiáa I I (rey do Dinamarco) Ernesto 
(duque de Sojonia Coburgo) la reina Victo 
rio y ol gran duque Federico Guillermo de 
Meíklomburgo-Strelita. 
Los cinco soberanos mis jóvenes son: 
Guillonao I I de Alemania, 32 años: Cárlos I , 
rey da Portugal, 28; Alejondro I , rey de 
Servia, 15; Wiihelmln©, reíao de los Paísoa 
Bsjee, 11; y AifoasoXIII, rey de España, 5. 
Los tres últimos están eomotidoa & regen 
do 
El número de los estados monárqaioos do 
Europa so ho aumentado coa el Luxembar-
go, que ho venido á sor aocióa soberana 
p^r la muerte del rey de Holondo. 
E a oomblo, ha desaparecido la monor 
quía enAmérlco por la consumación del des-
tronamiento de don Pedro de Alcántara, 
emperador del Brasil, y á excepción de los 
cdonioa inglesas y de las proviadas ©apa-
ñólos de los Antillas, toda América está re-
gido por el dstema repablioaao. 
L a ooiiveacióa antieselsddta* 
E l día 3 de los corrientes, reunidos ea 
Brasdae los re presenta atoa de las potea-
cias, con excepción del de los Estados Uai 
dos, señor Terrell que se bolla súu en 
Wffishingtoa esperando instruocioaes to-
cantes i este aeuato, h»a firmado el proto-
colo ontlíisolsvista que debo empesar á re» 
glr dentro de coseato días, á contar del re» 
leiído 3 del actual. 
©el 16,816 si 16,830. 
E a esto numeración estaba comprendido 
el núm»ro el qae hubiera Secado 1* Si /s de 
un Potrero en el paradero de los Palos, en 
oontrado snír^i uaoa p e c a s papdetos, quo 
per un olvido iavolaatario no repartió o-
portan amerite d oonaerja del Lastre Cole-
gio de Abogados á qalea el Exorno. Sr. D. 
J o s é Mario Carbonell, recibió unss cuan tas 
paro oolccu' entre í o d c s lo señores Lgtro-
ao< que figuran en dioho colegio; de mane 
ra que hnbhra correspondido la rifa ol mía 
mo dueño d e l potrero, y por lo tanto, oí l u -
berse prorrogado aqueüa pira el 2 da abr'l 
p r c x l m o , puedo d'ícirae quu ea una ceas 
nueva, y el que tengo eu p a l í e t e , ya no 
tiene que o o m p r a r l * y lo sirvo á I?* v e z pa-
ra el sorteo sxpres td). Lía pooia pRpelesas 
quepued n per V h c d e r e e e n c a w t r a a en el 
almacéj. do maderas d d Exorno. B?. D. An 
touio C. Tellería, en lo cssa d a cambio " E l 
Ceatón", portales dé lo plaza de l Vapor en-
t rando por Dragones, en el bufete d e l se 
Bor D. Cándido Zobarto, ea el Saminario, 
en Oficios 14 y 8, on ol hotel "Dos Herma-
nos", en e l rsstaarant "Cadno" y on todos 
loe bar Otilios de Importando ds l^plaso del 
Vapor. 
La salad de León X I I I . 
E l dio primero de año, miaatras que loe 
soberanos de todos loa estados enróñeos ex-
ipreaoboa, en frasea breves y oflololes, su 
esperonso ea el mantenimiento do la pos, 
corrió el rumor de que Su Santidad habla 
muerto. Lo noticia felizmente fué, como se 
sabe, Inexacta. 
E l origen do semejante rumor debe atri-
buirse á las preeaueionee tomadas por el 
Vaticano para impedir ol mundo político 
que esté ol corriente do lo salud del popo. 
Sólo dos rellgicsas, un antiguo criado de 
cámara y nn prelado íntimo entrón, por 
tordo y aeche, ea lo habltaoióa dd Pontí-
fice. Durante el día ningún drvlwnte entra 
ea los piezas riguroeomente privado», üoi • 
coméate prelados muy odlctoa ee aproximan 
al eantasrio, defendido ad de todo indis-
oredón. 
Estos precoudones son aeceeorlos, porque 
el papa es el jefo espiritad da millonea de 
catóUaca y porquo loa interesas dd Papado 
están reloclbaados oon los da Importantes 
nadenea. Por el momento (2 de los corrien-
tes) el papo no está enfermo ea la acspdón 
verdadero de la palabra: respira perfecta 
monto y digiere coa facilidad uno alimón • 
tación muy eapedal. Come onatro veces ol 
día: y eu comida oondaie en caldo de pu-
chero concentrado, ternera, gdlina coa a-
rroz y legumbres. Bebe ua dedo de vlao de 
Burdeos de ua origen y ana eiaboroción es-
pádales. Oad todo el día toma pastillas 
oompueataa da goma, extracto do carne, 
exírocto da manzanilla y de coca, adido 
nado con usa dóaia infinltedmal de una pro 
paríiclón do fósforo. 
loa dt&s enteres en lo Iglesia, le daban mie-
do. Ciertameato él era creyente. Lo soledad 
entro el mar y el cielo, el erpíotSculo de 
lo inmensidad, el sentimiento de la debili-
dad human», no permiten á nn marino ser 
Inoiédnlo. Está muy cerca de lo muerte & 
eada muerte poro no creer en Dios. Boi-
mundo teata, pues, priaciplos muy firmes; 
paro hubiera visto coa pena que Teresa re-
auadaae ol mundo. 
Tuvo ana explicación oon ello un día en 
que éata volvía del cementerio, á donde Iba 
todos deede lo muerte de eu madre. Llevó-
la al Jardín que se extendía detrás dd ho-
tel,, y haciéndole sentarse cobra un banco 
de piedra: 
—Tú me inquietas, Teresa—dijo—No te 
veo resignada y valerosa- Buscas consuelos 
á tu dolor en un orden do Ideas que me pa-
reas malo, y que la querida madre que llo-
ras no aprobaría, estoy seguro. Es preciso 
más calma, más resolución, aceptar los su-
frimientos de la vida, por lo que ellos son: 
una prueba muy dura, y no sustraerte á 
ellos. 
—¡Oh, Raímundol—balbuceó lo joven con 
sollo208,--iQuó va á ser de mí añoro quo 
estoy sola? No comprandéi» mi desa-
liento y el deseo que tengo de encontrar nn 
apoyo moral que me devuelvo lo seguridad 
dd alma? 
L a Joven hobiabs do '-vod" á Ploerné, 
quien no había podido perder .la coctam 
bre de tutear á la qae había ooaoaido tpa 
niña. 
—En primer lugor, no (»Sás solo—dijo el 
marino - puesto que yo eatoy o*rca do tí, y 
e* deaooaoeer mi afecto no oonUx con él 
para nada. Además, ¿no sabe?» que te buena 
audre tu* esorito á t a tía do Saiai Maurloe 
y que esto ha tomodo lo rssoluoión de venir 
A loa dase de La mofioaa s* levanta y 
trabajo; á los seis entro en lo oimora mon 
8í,ñor Angdl, eecretxrio particular de Su 
Santidad, y permanece alU haeta nueve 
de la mañana. Almuerza eneegalda, y des 
puóa se eFedúin la bendición y las audion-
das particulares. Luego toma su segundo 
almatrao, terminado el eu&l duerme uno 
oorta sleata y, ei le es podble, da un llgoro 
poseo en silla da mano 6 en oarruajo por 
íoa jardlne» dd Vatioono. A loa tres de la 
tarde, entra León X I I I en BUS habitaciones 
y comlenton los grandes audiencloa, en los 
que recibe á loa oardenoles y á loo embeja 
dores. A las dnoo, todo concluye, por más 
que siempre permanece con él algún alte 
personaje familiar hasta las siete ó las ocho 
de lo noche. 
Lo conversadón y d cambio de Idess son 
on el papo uno neeeddod cod físico. 
A los déte ó las ooho so acuesto León 
X I I I , cuyo sueño velan dos hermoooa, un 
prelado y un drviente de cámoro que hablo 
sido, hosta poco há, el célebre Francesco 
Mlnoohori, quo contaba ochenta sñ'js y ha-
bla servido á Pío I X cuondo éste era obis-
po. Mlnooheri acaba do fallecer. 
SI León XEH no está enfermo, dicen te 
legráflearaente al Herald de Nueva York, 
está, por lo menos, muy quebrantado. Suft 
ideas son aún lúdda»; dn embarho, habla 
con mía lentitud y uaa dificaltod cada dio 
moyeree. 
E n Marruecos. 
En Q-ibraltor se recibieron el dio 2 notl 
olas de Tánger dldendo que IfiS trlbas de 
los alrededores se hallaban Insurrecalona-
dos contra el Sultáa de Marruecos, Mouley-
Hassáa. Desdo hace algún tiempo, reina 
en aquel país uno gran agitación, y ya en 
el mes do noviembre último en Pez, copi-
tal del paie, los ministros y los fundoaonoa 
de la corte habían eldo destitaidos, coatáa 
doso eatre ellos Mordey-Ismán, hermano 
predilecto del Sultán y enoargade del cali 
foto desde hoce mucho» años. Esta desgra-
cia da Morloy Isuisn se atribuyó á intri-
gas oorteaanao; y oomo tenía numerosos 
amigos en la sita scclodad y en las tribus, 
no as dudoso referir á su daaiitudón la cou-
aa do loo aotualea desórdenes. Otras personas 
del país dlierou, cuando Muley-Ismán fué 
desterrado de Fez, qup estaba complloodo 
en aoa conjura para derribar á sa hermano 
y oonpor sa puesto. 
Los autoridades inglesas toman medidas 
para proteger los interese» de sus compa-
triotas residentes en Marrueooe. Uno de 
loa pantos máa importantea que poseo In-
giaterra en d pala es ol cabo Juby, respec-
to de cuyo abandono por d Qobierao bri-
t&sfíco circularon rumores; pero lejos de 
ello, acaba de onunciorse que Inglaterra 
fortifica dioho logar y qua á él eaviarfi un 
gobernador para aumentar laa rdaeioaea 
oomerclftleB con laa tribus del desierto. 
Tftmbióa ee ha dioho qua cuondo los fraa 
Císee ocupen loa oaaia de Tonat, cuya pose-
slóo Ipe disputa el soberano naríoqaí, d co-
mercio de Insoloh so ti^lodorá ol referido 
cabo Jaby. 
Ya ho partido nao cañonera inglesa de 
GHbroltor para i r á protejer á los residen-
tes británicos, y el navio de guerra Thun-
derer ee dispone 4 seguir á aquella. 
Guillermo I I y Le<Ja X Í I L 
E l día 3 envió el emperador de Alemania 
ol papo an mensaje lleno de oordiolidod 
oon motivo del dio da año nuevo. Su santi-
dad le contestó exprcsindolo el dasso de 
gu&rd&r siempre rdociones amistoaos eon 
A'omanlo y deseando que el emperador 
venzo, por completo, en su lucho coa el so-
cialismo, enemigo común de lo religión y 
del Imperio. 
E l iacilente fraaco-biílgaro. 
Dicen de París, con fecha 2, qae está á 
púa ta de arreglaree la diferenolo existente 
entre la Ee pública fronoesa y el Principado 
de Bal garla. E i señor Btambouloff, primer 
ministro do éste, ofrece presentar sus excu-
sas por su predpitodón y su modo de pro-
ceder en lo que se refiere á lo expulsión del 
periodista francés señor Gastón Ohodourae. 
Al mismo tlempa se compromete, en nom-
bre del gobierno búlgaro, á dirigirse ol a-
geate ea'Fraada oates de proceder coatra 
aa ciudadano francés. 
E l señor de Giers, en nombre de Rudo, 
según se dice, hobia aconsejado al señor 
Rl&ot, ministro de reladoaes exteriores ea 
Francia, qae abandonase el osaato tan 
pronto como reoibioBo del señor Stambouloff 
lo seguridad de que loa Capitulaciones ce 
rían extriotamente observadas en lo por ve-
nir, tanto en BU letra como en BU espíritu. 
——ta^-^ip-^i——— — 
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Ha ddo nombrado el Ldo. D. Aadrés 
S. Cabrera, abogado de Banefioencla de es-
ta ciudad. 
-—Por el Gobierno General so ha hecho 
al nombramiento de Vice Director dol Ins-
tituto da 2? onfleñansa de esta dudad, á fa-
vor del Pbro. Sr. D. José Rosado, y el de 
oatódrátioo bserino de lo asignotura de 
Latía y Caets Harto del mlamo instituto, á 
favor de D. Manad Romero. 
— Ha fdleddo en Puerto Príncipe el 
Pbro, D. Tomás D^matrio Serrono. 
—En ia tardo del 8 »e declaró un'vlolento 
Inceadioen el campo del ingenio "Segun-
do", ubicado ea el barrio de vieja Bermeja, 
del término mnaiclpal de Caberas, quemán-
dose una» 8,000 arrobas de caño parada. 
Gradaa á los esfuerzos de la Guardia Ci 
vil y d© los trabojadores de la flaca, el 
mencionado Incendio, quo sa cree soa ca-
sual, pudo extinguirse á los eoia do la tar-
de. 
—Han oído nembrodos ayudante de la 
escuela superior de Motonzae, D. Luis E , 
Queeado; maeatro do lo escuelo de entrado 
del ler. barrio, tercer distrito de lo miema 
ciudad, D. Enrique Ferraea, y pora lo de 
igual olose y oategoiía del 5? barrio, 5? dis-
trito, D. Proncisco León Ramos. 
— E l Pbro. D. Frandect) Arriago ha ddo 
nombrado capellán del Presidio de esto 
ciudad. 
—So honconcadldo dos meses da aafcld-
po de lioenolo poro la Pénínsola, el Sr. Don 
áaotiago Lodo, Secretorio de lo Audíenoia 
do Santo Clora. 
—Ha sido nombrado interinomento aus-
tltut-o personal de lo cátedra do Lengua 
Griega, de lo que es propietario ol doctor 
D. Booifado Avila, él Dr. D. Juan Miguel 
Dihigo. 
—So ho concedido lloanda por el tiempo 
que duren laa oposídones on Madrid, á Don 
Guillermo Domíngueü, catedrático de lo 
Facultad do Pilosona y Letras. 
— E l Sr. D. Agustín M. Mora, ha sido 
nombrado tesorero Interino del Monta de 
Piedad. 
—Han sido aumentados á 750 posos los 
saddoB da 500 aunóles qua disfrutan los 
alooldea de Plocetas y Eodae. 
—Por la Secretario de lo Alooldlo Muol 
dpal de esta ciudad s*; solicita á don Ma 
rlano Llonch y Monreaa, naíural de Barco-
lona, para un asunto do su Interés, 
—Loemos en nuestro apreclable colega 
El Observador: 
"MI estimado y querido amigo el Dr. D. 
Josó Alfredo Bernal y Tovar, verificó el 5 
del oorriente, losejeroicicQ para el grado de 
dootoi- en Filoeofía y Letras, obteniendo por 
anaalmidaA ls> honrosísima «liñoMlán de 
Sobretaliente, y d«ndo felicitado, al finali-
zar el acto académico, por los señores Jue-
oes y por todos los que concurrieron á pro 
senoíar y admirar los ejercidos literarios del 
distinguido aspirante al grado supremo en 
la Facultad de Flloeofia y Letras. Preddla 
ol Tribqnal el Sr. Decano, Illmo, Dr. don 
Cárloa Hergueta, sabio filólogo ó historia-
dor, uno dolos primeros y más eminentes 
de eata lela de Cubo, eiendo vocales los 
doctorea Rodríguez Lendián, de modestia é 
iluetrodón extraordinarios, Aragón y Mu-
ñoir, profundo conocedor de la literaturo 
griega y latiao, Sánchez Fuentes, periodis-
ta y esórltor dlstingaldo, y Pruna Santa 
Oraz, concienzudo y eminento pedogogo." 
CENTRO^ASTÜBUUíO. 
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Los tablao que resultaron antier, eomo 
térmiao de la 6* partido, fueroa nao maestro 
del graa toloato de Tchlgorln, pues á peso? 
de tañer ua peón meaos, y posado, logró coa 
la provisión do sas jugadas dosvirtaar esa 
ventajo qua ea maaoa de on ooatrario ero 
formidable. También Stelnits ha coasegai-
do hacer aaa defensa contra el Gcmhito 
Evans, en la cual conservó el peón hasta el 
últipio ínetonte sin gran diferencia da posi-
ción, lo qae de seguro conseguirán pocos 
jugadores, qne luchen contra el maestro 
ruso, tan conocedor de esta apertura. 
Hoy, martes, á las dos de la tarde con-
tinúa ol match oon la 8* partida, siendo el 
siguiendo el 
ESTADO D E L M A T C H . 
Juegos ganados por el Sr. Tchlgorln... 1 
t , n it n n StOÍnltZ 1 
„ tablas 3 
Total 5 
5* partida jugodo en el Cantro Asturia-
no el dio 10 de enero de 1892. 
Gambito de B v a n a . 
Sr. 
BE, A N G A S 
M. Tchigorin. 
N E G B A S 
Sr. W. SUsiniia. 
1~P. 4 R 
2 - C R 3 A 
3 - -A. 4 A 
4 - P. 4 CD 
6~P. 3 A 
6 - 0 0 
7— P. 4 D 
8 - A . 5 CD 
9—PXP 
10- A . 2 C 
1 1 - C. 3 T 
1 2 - P 6. D 
1 3 - T. 1 A 
1 4 - C X A 
15 - D . 2 A 
16—CD. 4 D 
17 --C. 2 R 
18 -C . 3 C 
1 9 ~ D 3 D l 'hora 
2 0 - D . 3 T 
21~D. 3 A 
22— C. 4 D 
23— D X A 
24—PXP 
25— D. 4 CD 
26— TD. 1 D 
27— D T x P 
28— A X O 
29— D X P O 
30— TD. 1 D 
31— T. 1 T 
32— TR. 1 A 
33— P. 3 T 
34— C. 1 A 
35— D. 3 A 
36— P x D 
37 —T. 4 A 
3 8 - T. 1 D 
3 9 - T. 6 A 
4 0 - C. 3 R 
4 1 - T. 3 D 
4 2 - T. 3 T 
4 3 - P . 4 A 
41—R. 2 C 
45— R. 3 A 
46— P. 5 A 
47— T. 6 A 
48— R. 2 C 
49— C 1 D 
5 0 ^ T X C 
51~T. 6 T D 
52— T. 3 AR 
5 3 - R X T 
51—R. 4 A 
65—RXP 
3 horas 40' 
C O S K E O 
3? M 
1— P. 4 R 
2— C D . 3 A 
3— A. 4 A 
4— A X P 
5— A. 4 T 
8 - P . 3 D 
7— A. 6 CR 
8— P X P 
9— A. 2 D 
1 0 - C. 3 A 
1 1 - 0 O 
1 2 - C. 1 O 
1 3 - A X A 
14 - C D . 2 D 
15-P. 3 T D 
16 - P . 3 CR 
17—T. 1 R 
18 -T . 1 A 
19— D. 2 R 
20— A. S C 
21— P. 3 A 
22—AxC 
23— P x P 
24— D. 4 R 
25— D X P 
26— D X P T 
27— T. 3 B 
28— C X A 
29— TD. 1 B 
80 -P. 4 T R 
31— D. 5 A 
32— D. 5 AR 
33— P. 5 T 
34— T. 7 R 
35— D x D 
8 6 - C . 4 D 
I T h» 
2» ĥ  
3 7 - T. 
3 8 - C. 
3 9 - P. 
4 0 - P. 








T. I D 
T. 4 C 
3í hl 
44 —T. 5 D 
4 5 - TR. 5 C. 
4 6 - P X P 
4 7 - TD. 5 AR4-
48 —T. 7 C 3* h" 
49—T. 7 D 
60 - T x C 
61—T 7 D 
52— T X T 
53— T. 6 D + 
54— P. 6 T 
56—Tablas. 
3 horas 20' 
á fijaree en Frénela? Vas á tener en ella 
una pioteodón buena y duloe. Su hija, que 
es próximamente de tu edad, aeráunoeom-
pañftra para ti.*... ¿No puedes ver el por-
venir, al lado de ellas, con colores menos 
sombríos? 
—Son dos desconocidos, y eso precisa-
mente ca lo qua me* do miedo—murmuró 
Tereea.—Su llegada me inquieta más que 
me tranquiliza. ¿Qué son ellas, cómo son y 
qué van á querer? 
—Pu&a nada más que lo que tú quieras. 
Tú ereá, querida mía. dueña absoluta de tu 
vida y por completo independiente, puesto 
que tus padres to han dejado una fortuna 
condiderable. 
—Todosestos bienes querría yo abando-
narlo» para consagrarme á los pobres y á 
loa enfermos. Estoy tan desorientada, tan 
triste, tan agobiada, quo oólo á los píos do 
Dios roe cooslderaria dlohoaa, 
—Hija ahí estamos todos, á los pies 
de Dioa—dijo Ploerné; —no hay necesidad 
de hacerse hermanita de los pobres para 
ponerle en comunicación con él. En este 
momento.no erea razonable. Vaa haeta ol 
extremo oon un exceeo de sensibilidad que 
tu pona excusa, pero que no la explica. Soy 
ta único pariente y debo hablarte ficria-
mente, y si ea preclsio con aevcridad. Tna 
proyectos eon inadmidbloa. Una Joven on 
ta sisaación no toma una roaolución pare-
cida á la que sueñaa, sin habar reflexionado 
largo tiempo. Basta de exoltaelouefl, baeta 
de remontea al cielo.. Volvamos á la 
tierra y seamos razonables. Ya sabes que 
soy tOii.buen cristiano como tú. Y no to ha-
blo od p»ra contradecir tus ideas religlo 
saa. Bino pM'a ponerte en corriento máa 
opstólble. En todo caso eonvleso eoparar 
para decidirte á quo esté aquí tu tía de 
N A C I O N A L . 
Por el vapor Niágara, procedente de 
Nueva York, recibimos periódicos de Ma-
drid del 24 do diciembre, que adelaaton an 
día á loa que teaíamos por la vía de Tam-
pa. E G aquí sus principóles notldaa: 
I?eí24. 
Dicen de Berlín que d viajo del embaja-
dor de Alemania en Madrid, barón de 
Stamm, obedece á lo siguiente: 
Snpónese qne E»paña propondrá á Ale-
mania la proloagadón del ocfiual tratado 
hasta el mas de julio; pero á condidón de 
que so exceptúe el alcohol alemán, qne 
desdo febrero habrá de pagar moyores de-
rechos. 
E l Gobierno da Alamanio reohozo eata 
condidón. 
E l barón de Stumm ho salido para Bor-
lía coa objete de conferenciar oon el conde 
de Caprivi sobre la conveniencio do hallar 
una base poro el acuerdo deseado por am-
bas partes. 
Noeotroa repetimos que el embajador do 
Alemania tenía resuelto hace tiempo ir á 
Berlín á pasar loa Paacuoa con eu famllio; 
pero es natural que con este motivo hable 
oon ol Gobierno germánico de laa reloeiones 
comerciales coa Españo, en vez de comuni-
carse por escrito. 
Y cloro está que el punto princlpol do 
discuBión puede eer ei se han do excluir los 
aloohoiee, como deaearía el Gobierno eapa 
ñol, y que no sabemos el aceptará el de 
Alemania. 
—Ha llegado á Madrid el Sr. Canalejas, 
terminando eu viaje de propaganda en Ca 
taluño. 
Antes de abandonar lo cuidad de los 
Condes, recibió lo visita de varioo aboga-
dos, procuradores y notarlos, que couferen-
claron con el Joven ex miaiatro do Groóla y 
Jastido sobre algunas reformoa de carác-
ter jurídico. 
También ee detuvo en Sobadoll y Tarroeo 
para admirar loa adelantos de au produce 
cióa, quo son cada día más notablos. 
E i odior Canalejas ha visto al eeñor 8a 
gosto y dádole cuenta do los Impresiones 
que ho recogido en su expedición. 
Ha desembarcado en Barcelona el Sr. 
Weyler, ex gobernador general de Filipi-
nos. 
Vendrá á Madrid, y después de confe-
renciar oon el Gobierno, regresará á la ciu-
dad de los Condes, donde piensa por ahora 
vivir. 
—Anuncio La Oorre&pmdencia de E f pa-
ña que ha cesado en lo Comisión que ho 
venido deaempefiando en Londres el Sr. Su-
rrá y Rull, director general de Haciendo dd 
Ministerio de Ultramar. 
Y también dloe el colego que lo plazo de 
inopector general do Hadonda en Cuba—no 
interventor oomo equivocadamente escri-
be,—que elSr. Pérez Moreda obtuvo, aun 
qu^ para desempHñaria durante largo tlom 
po en Madrid, será suprimida en ia nueva 
organización de servidos que proyecta el 
señor ministro. 
—Se ho vuelto á asegurar esto tarde que, 
al discutirse el proyttoto do autorización 
Saint-Manrice. Seria muy censurable obrar 
de otro modo. 
Teresa había osouehado con la cabeza 
hoja eete sermón, dicho oon sencillez fra-
ternal. Por eua mejillas corrían lágrimas 
qno uo podía oontenor, y sus manos osto-
bon tembiorosaa. 
—Haré lo quo queréis, Raimundo—dijo 
al cabo de un instante.—Comprendo que 
tenéis razón y que mi madre, d estuviera 
aquí, me prehibiría tomar el velo. Pero no 
esperéis que la llegada de mi tía y de mi 
prima Lydia influya fovoroblemonto en mi 
eaplritu Todo me dice que no de-
bo esperar nodo dichoso. 
—¿Telo?—preguntó Ploerné. 
—¡Sí, todo contestó lo niña—mis pro-
sentimientos y mia eueños! 
—¿Toa sueñoa? 
Tereso ee ruborizó y volvió los ojos tur-
bada: 
—Hago mal en hablaros do esto 
Vals h barlaroa do mi. 
—¿Por qué? ¿ácaao aeoetumbro á reír-
me do lo que me dloee?—preguntó el mari-
no con nn principio de ourioddad.—Dlme 
oigo da lo que te hacen temer tus sueños. 
Muchas veces, desde quo sé quo mi tía 
djbo ¡ríbandonor la Martinloa paro venir á 
Fronda, he ddo atormentada de noche por 
uaa vifcíón, la misma siempre. Veía nn 
barco que entraba en el puerto, un barco 
todo negio, de aspecto amenazador, y del 
cual deseendiau tres mojeroa. Lo señero 
de Saint-Mauiioe, Lydia y la mulato que 
loa aoomp&ño. Querío ir hado ellos, pero 
sentía mía fuerzas paralizadas, y me era im-
posible dar nn poso. Entonces eran ellas 
Ic B que venían á mí, y á medida que ee apro-
ximoban, todo &e ponía sombrío en mi de-
rredor, y permanecía espantado, esperando 
para uagosia* lo prórroga d» los tmtodos, 
l a mlnorio fodonlata pedirá a l Gobierno 
que determine daramante el eorifcerio oon 
que ha do hacer uso de aquella facultad, no 
solo en los convenios oon Fronda, dno en 
ios que han de procursrae oon laa nodones 
cuyos tratados expiren en 1892. 
Él objeto de lo autortaonión es evidente, 
y el Gobierno expondrá oon todo olaridad 
el uso que pienso hacer do la misma, dodo 
la importancia quo reviste este asunto, po-
ro los Interósea de la prodaocióa nádo~ 
aol. 
— L a noticia publicada ea los periódicos 
de eatar cubierto el empréstito por el sia-
diooto de baaqaeros ho produddo sus 
efectos, pues en lo Bolso de hoy se ho coti-
zado el omortlzoble \ por 100 más alto que 
ol cerrar lo hoja oficial de oyer. 
Nunca hemos creído qua el cambio de 83, 
por 100 á que ha venido haciéndose hace 
naos dios, fuese corriente y tuviese oaráe-
ter do estabilidad, pues un valor oomo és-
te, similar en an todo nuevo qne se creo, 
quo se ha pagado cerca de 10 enteros más 
alto, necesoriomente habla de recobrar lo 
firmeza perdida por causas puramente 
transitoria. 
—Víotima de uaa larga y panosa dolea» 
do, ka fallecido esta madrugado el ex dipu-
todo y notoblo escritor D. Pranoleoo Co-
ñamaque y Jiménos. 
Nacido ea Gauoía ea 1851, por sulabo-
riosldod, ilustración y talento alcanzó, aún 
Joven, en lo prensa, en loa circuios lltora-
rios y ea los políticos de esta corte,{na pues-
to muy distinguido. 
Entre varias obras de diversa índole, es-
cribió d señor Coñamaque Los oradores da 
1869, on quo hoy retratos de mano maes-
tra. 
E l señor Coñomoquo fné diputado por 
Puerto-Rico y por Goudn, Bubaeoretorio 
de la Preddencla del Consejo de ministros 
y vooal del Consejo Superior de laMo-
rina. 
Como orador parlamentarlo también se 
distinguió, siendo, oon el Sr. Rula Capde-
pón, autor del famoso voto particular al 
proyecto de ley estableciendo e l sufragio 
aaivorsal, presentoáo en 1883 per el Go-
bierno que presidía el eeñor Potado He-
rrera. 
Perteneciendo & la mayoría fudonista de 
los Cortea de 1886, ee adhirió & la polltioa 
conaervadora. 
T r i p l e orimen. 
En el vecino pueblo de Reglo, y poco 
después do loa nueve de la noche del do-
mingo, fué avisada la policía de que en el 
so lar número 12 de lo calzada nueva de 
Goaaobacoo, se enooatroban horidosaaa 
majer y ua nombre de color, y muerto un 
menor do lo misma razo. AI coafitltulrsa 
en el lugar dodgnado, so encontró oa al 
cuarto número 6 y eeatodo al extramo de 
u n catre de v i e n t o , ol moíono Antonio So-
toloogo, molotero de la Empresa de los Pe-
r iooarr i l eB Unidos, el cual presentaba ana 
herida por debajo de lo borbo, prodaoida 
por an proyectil de arma do faego: ea el 
mismo catre se hallaba aa niño como de 5 
mea ea, al parecer cadáver, y coa toda lo 
coro ensangrentada. E a lo habitación con-
tiguo, ó sea lo morcado con el número 5, se 
encontró tendida en un catre y harlda tam-
bién, á la moreno Elisa Alentado, de 17 
años, ooacabína de Sotólo ngo, y modre dd 
niño expresado. 
Ua sargento de lo Guardia Civil biso 
eatrogo de una pistola psqueña, de dos ca-
ñones, con una cápsula disparado, cuya ar-
ma encontró en la hobitodóa da Sotoloago. 
Tombiéa entregó una tarjeta dirigida al 
Sr. Juez Mnnieipal por el morsao Antonio, 
en que decía q u e se aaiddaba por ssfcor a-
burrido do la vida, euplioondo ol Sr. Jnes 
entregase á su madre once pesetas que 
guardaba e a una cajita, y quo aquella lo 
bondijese. 
Délas averiguodones"practicodas por lo 
policio, resulta que-el moreno mencionado 
ie causó las heridas quo presenta á la nom-
brada Elisa, con un bato, en los momeatos 
en que ello tenía el niño ea los brazos. 
L a morena Elisa dice que á los golpes 
que le dió ÉU concubino, c a y ó al sudo pri-
vada de sentido, no pudiendo dar cuenta 
de la muerte de su hijo. 
Según oerfciflcadón médisa, iao heridos 
de Antonio y Elisa, son da pi-onóstico gra-
ve. 
E l Sr. Juez Municipal de Roglo, insiruye 
las oportunaa dlllgendss sumarias. 
T i r o s y her idas . 
A las nueve de la noche del domingo fue-
ron detenidos en lo calzada de Vives, entro 
Rastro y Carmen, dos individuos blan-
c o s , quo ibón ea precipitada fugo, después 
de haber hecho cinco disporoa d© revól-
ver contra d pardo Ricardo Solano, que 
resaltó herido gravemente on el costado 
derecho, y e n la pierna d e l mismo lado, do 
carácter leve. E l herido sa negó á declarar-
quiénes eran sus agresores. 
Loa datenidoa fueron llevodos ol Juzgado 
de guardia, en clase de inoomunioados, y 
al herido sa le cendrjo á su domicilio, 
l í s a i s n a c i o per -aa carro. 
Poco después de laa eds de la mañano 
del domingo, f u é curado d e primero inten-
ción en la o&m de socorro dd cuarto dia-
trito, el menor D. Antonio de la Nuoa Cos-
tellanoa, de uno h e r i d a contusa de pronós-
tíoo grave en el pío Izquierdo, que le faé 
couaada p o r laa r u a d a s del carro del Urba • 
no n? 50, en loa momsntoa en quo dicho me-
nor transitaba p o r la calzado del Cerro^ 
entro los de Palatino y Zaragoza. E l con-
ductor y cochero, que fueron detenidos, ma-
nlflaatan h a b e r visto á dicho menor que iba 
caminando á la par d e l carro, y oreen 
quo seguramente trasó d e subir á él, a-
garráadose á las ventonillos y cayendo ol 
sudo, O i o a n z á a d o l e las ruedos. 
Robo €© dinero. 
Al osiátioo Valerio Aouaí, vecino de Ma-
tanzas y accidontolmonto eu esto ciudad, 
le hurtaron en u n a coso non Bancta del ba-
rrio de Guadalupe, un cintarón coa $2,300 
ea billetes dol Baeco Eapoflol, cuyo dato se 
l l e v ó un pardo que e a t a n a oculto debajo de 
una cama. E l asiático, al vor que aquél 
huía, sacó nn r e v ó l v e r y amenosó á ana mo-
rena, psro en oaoa momentos llegó una pa-
reja de Orden Público y logró detener al 
asiático y á lo morena. 
E l celador del borrio llamo ia atención 
del Sr. Jefe de Poli da, sobre loa continuos 
robos que ae vienen efeotuando en los oasae 
non sanólas exiatentoa ea aquella demor-
ooclón, y principalmente en lo callo de la 
Zanja, ala que l a mayor p a r t o de los veces 
den resultodo las gostí.moo hachas por lo 
polído, por perpetrarse loa h e c h o s en el in-
terior do los cosas y dn teatlgoü qne loa 
justifiquen. 
T e n t a t i v a de euioidlo. 
A l a s n u e v e de l a noche del domingo fué 
asistido por primera v e z eu la eaaa de so-
corro de Ja segunda demarcación, e l Jovea 
D. Antonio Mas Ahornó, vecino d e la cal-
sado de San Lázaro n? 212, quo atentó con-
tra su vida tomando u n a dósle de láudano. 
E l estado del paciente faé calificado de pro-
nóetlcó lave, salvo aoddcnto. 
Q u e m a d u r a » . 
Una pareja de Orden P'úblico-presentó 
en la Estación Sanittiria de loa Bomberos 
Municipales, á D. José Penzodo Gcrjol. do 
10 a ñ o s de odod y depsndlento d e l c u f ó ai-
tnado en la callo de lo Lamparilla número 
43, por haber tenido la desgracia de GUfrír 
varias qoemaduraa en el antebraao y nsano 
Izguierdos, al volcársele un depósito de ca-
fé caliente. 
sin voluntad y dn energía, como si la apa-
rición de aquallaatres mujereíi hubiera tras-
tornado todo mi eer. Entraban en mi cojsop 
y pe instalabaa en olla. Y la más Joven, la 
que yo adivinoba quo era Lydia, nsuy mo-
reno, con ojos de fuego y una boca burlona 
exclamaba: 
"De ahora eu adelante estamos en naea-
trn, casa. Le quitaremos á eata muchacha 
todo lo qno posee y todo lo que ama. Yo 
no tendró ni fortuna ni aíeotos. ¡Yo me a-
podero de en porto de dicha en la vidal" 
Y lo mulots, oon una sonriso horriblOj, 
enseñabo tus agudos dientec, prestos á mor-
der. Mi tío do Saint-Maurloe, movía la 
cabeza oomo aprobando y, oondntiendo ca-
que yo fne«3 Victimo, repetía: '•¡Paro tí 
BU parto de dicha en la vídal" E n aquel 
momento todo desaparecía, y me encentra-
ba rodeada de tinieblas; y luego, & lo lejos 
moatráboso uno claridad creolente hado la 
cual iba yo, en medio de quejas y de gemí-
dos de seres invifllbles; y poco á poco des-
oubiía un altar rematado en una cruz ra-
diante. Elevábase nn oondorto do vooe* 
ea d silencio restablecido de pronto, y un 
canto puro, reposado y anavo encantaba mía 
oides: "Sólo á los pies del Señor encontra-
rás el reposo y ia calma; lejos de las tem-
pestades, de los sufrimientoe y de las injue-
ticias. Allí no tendrán ni decepciones ni 
penas. Viviráa lejou de los malos, en lo 
bienaventuran so eterna. ¡Y ol mal que te 
hayan hecho será como si no fueral" Yo 
marchaba atraída por divinos hímnoí, en 
un transporte do alegría, y todas mis apren-
siones, mis angustias, mis tormentos, fun-
díanse ea un ddidoso óxtaals. 
L a Joven alzó ios ojoa ft Raimundo, que la 
escuchaba eon uno gran ateadón, y viéa» 
' dolo grave y pensativo: 
Hiturto de dinaro. 
AI dueñt) da la bodega, ai Imada en la ca-
lle de la Concordia námero 183; le hrurta 
ron de un baúl qno traala en la barbacoa, 
48 pesos en billetea del Banco Español, $16 
en plata, on eacado oa oro y dos fracciones 
de Dllletea de la Lotería, premiadas en $20 
PCflOB. 
f u é detenido por sospecha, ol depen-
diente de dicho establecimiento. 
BCelleago da u n c a d á v e r . 
En la tarde del eáb&do fué encontrado en 
la* fflldftfl del castillo de Atar&i, el oadárer 
de un recién nacido, perteneciente á la ra-
za de color. E l celador de aquel barrio, 
lo recogió, remitiéndolo al Neorooomló para 
hacerle la autopsia. 
Detenido por robo. 
En la madrugada de ayer, faé detenido 
un Individuo blanco, acc/sado por el enoar-
Sado de una bodega del barrio de Ban Id-ro, del robo de una cantidad de dinero. 
Al detenido, que confesó eu delito, se le ocu-
pó un centón y 13 pocos en plata y un peso 
2ü centavos en billetes. 
Captura. 
En la calle de Peñalvor, entre las de 
Gervasio y Bícobar, fné capturado un in-
dividuo blanco que «o hallaba reclamado 
por el Jueis instructor de la Capitanía Oto 
neralD. Sregorlo San Martin, por robo, 
homicidio de un asiático y otros delitos, 
cometidos en Mostacilla, provincia do Ma-
tanzas. 
Acc identa casual . 
En la tarde de ayer se cayó de una es 
oalerajcn la.'oalle de Gervasio, entre Neptu-
no y Concordia, un individuo blanco que 
estaba pintand o una oasa. Faé conducido 
Sor una pareja de Orden público & la casa e socorro del segundo distrito, donde se le 
prestaron Jos auxilios de la ciencia mé-
dlea. 
P o l i c í a Munic ipa l . 
Los guardias números 89 y 232 condnje-
roa á la casa de socorro y á la celaduría de 
la Pauta, á un individuo blanco que se in-
ññf> una herida leve al caerse «"asnalmente 
de una mala que montaba. 
--Los guardias DÚmeroa 46 y 240 condu-
jeron Ala cfeladuría del Templete á des in-
dlvldnos bUnoos por quejarse uno de que 
el otro le habla insultado y dado de golpea, 
Infiriéadole ana lesión leve. 
—Por estar en reyerta fueron llevado» á 
la celaduría do Colón dos individuos blan • 
eos por el guardia 204 
*—Bldla 10 tuvieron ingreso en el cuartel 
monieipal, para cumplir arresto en defecto 
de pago de multas, 3 hombres y 1 mnjtvr. 
« • A C í H T I l X A B . 
T S A X B O D B TAOdN.—La 8rta. María De 
MaoohJ, cuja función da gracia se efecteó 
el domingo orm E l Trovador, faé muy a-
plaadida, llamada al proscenio y obsequia 
daoon dívorso* roíralo.»!, flores y palomas. 
Para hoy, mirtes. so anuncia en el pro 
ptooolUej el beneficio de la distinguida 
soprano Josefina Mossianl, quien ha elegi-
do para el caso la ópera Bigoietto, Lea pa 
peles están repartidos de la manera ei-
gniente: 
Gilda, Sra. Musaiaai. 
Magdalena, Srta. Spero. 
DQO» de Mantua, Srta. BedosobJU 
Bigoietto, Sr. Sanmarco. 
S)arafaclle, Sr. Cromberg, onterone, Sr. CeocaroUL 
Borea, Sr. Sillingardi. 
MaruÚo, Sr. Oehoa. 
Oeprano, Sr. Pellegriai-
PagMo, Sr. N . N -
En el intermedio del segundo al tercer 
acto cantará la benafleiada las variaciones 
del maestro Prooh. 
TBASLAOi<5ir.--El colegio de primera 
clase, de primera y segunda'onsedanza, del 
Sr. Hernández Maderos se ha trasladado á 
la hermosa y olegar te caaa de la calzada 
Galiano número 03. o&al esquina á San Jo-
aé, para comodidad de ana alumnoa y on-
üancho del plantel. 
T B A T B O D K P A T B B T . — E l programa de 
la función de gracia de la Srta. Coliva, de 
que tratamos en otra gacetilla, es como si-
gue: 
Primara parto.—Actos primero y segun-
do de F r a Diávolo. 
Segunda parte.—Gran Valzer—Vieni al 
sen uno Hringerti (del maestro Petri) por 
la banefloiada. 
Tercera parto.—Terceto de La zarzuela 
titulada E l Chaleco Blanco, cantado en cas-
tellano por la beneflolada y los Sres. Prin-
dpl y Grossí. 
Cuarta parte.—Se pondrá en escena el 
torcer acto de la tan aplaudida opereta del 
maestro C, Sommer, titulada (Mn-fto ka, 
que terminará con ol magnífico dúo de las 
Srtaa. Ferrara y Coliva. 
"JSiEoo D E L A S D.AM.AS".—El número 
oorrespondieoto al último domingo se en-
oaentra á nuestra vista. Interesente como 
todos los publicados. Desde e l presente 
mea contendrán loa recibos pora ol cobro de 
s u B o r l p c i ó n de este periódico, u n n ú m e r o 
qae dará opción al susoriptor al sorteo que 
msnsualmente y como obsequio á sua pro-
tectores, calibrarán sus redactores. 
TTEATKO D B ALBisu.—Con )a reaparición 
de la gran zarzusla cómica E l Bey <¿m Ba 
í>íé en 1» eieena de Alblau, han reaparecido 
lambiéa las entradeít opayúsoolae en el pro-
pio oolíñco, para regocijo do los Srcs. Azoae 
y Compaíüla. 
Es eisa obra de las qno mejor gancho tie-
nen para llevar gente á un seatro, y por lo 
tanto no noa sorprende extraordinario 
éxito. Hoy se repite en función corrida, 
que oomeosfirfe á las ocho. Otro lleno se-
guro. 
JUSTO BS QÜB C O K S T B . — E l opíparo al-
muerso que se dló el domingo en la Quinta 
da los Molinos, con motivo do la bendición 
de la nueva bandera del Batallón de vo-
luntario Primero do Ligeros y de ?cuyo acto 
dimos cuenta en otro lugar del Ü I A B I O , fuá 
servido por el acreditado restaurant que 
exlate «a la calle de la Lamparilla, ¿rente 
ó la plaza del Cristo, coa ol título de E l 
Oentrál, propiedad del Joven D. Lorenao 
Darán. Todos los que disfríitaron del mis-
mo elogiaron como se merecía la buena con-
feooión de loa manjares y lo demás que fi> 
¿yuré «n la ms«s de mil cubiertos. 
N O T I C I A AKTÍSTIOA.—Mounst-Sully, de 
la Comedia Prancasa, deomlonte el rnmor 
de su próximo viaje & América, y dice que 
vendrá á este continente quizás dentro de 
uno ó dos años, por dos mesea, durante los 
cuales representará Hamlet y algunaa otras 
grandes obras. 
S O B P B E S A . — L a Física Moderna sor-
p r e n d e ai galante público de la Habana con 
la liquidación de toda la ropa que dorará 
dos meses, á contar dasde hoy. 
E l motivo de dicha liquidación es por 
agrandamiento del local. 
Tenemos entendido que los precios son 
ana verdadera ganga para el consumidor, 
y oa preciso aprovecharla. 
B E H E W C I O D B L A B B Í O B A C O U V A . — P U 
bllcamcB con gusto la siguiente nota, tal co-
ma viene: 
"Sr. D. Salvador Domínguez.—Dlstin 
guldo ¿wfior: ea tan dulce en tierra extraña 
enoortrar consideración y simpatía, que mi 
alma rebosa gratitud infinita para el pú 
bllco BU goaeral y para las amables señoras 
de esta sociedad muy especialmente. 
"Auda á la Habana", me decían en Ita 
lia, y verás tin público inteligente, bueno, 
galante, generoso Vine á la Haba 
na y encontró un público galmtissimo, gen-
illisaimo y espléndido en todas sus manl-
fe^cacioues. 
Giteciae á 61, gracias. 
Ees pe tablee eeñorae me han autorizado á 
estampar sus nombres patrocinando mi be-
neficio el martes 12 del actual, pero como 
el tiempo oa tan corto, apenas me permito 
ocuparme de tan prestigioso detalle. 
Sírvase Vd. hacer- constar q u e lo dedico 
á tojas las señoras, mis bondadosas y que 
ridas favorecedoras, 
P ¡4 Vd. que tan bueno ha sido siempre 
conmigo, un testimonio público de apreeio y 
mi cariñoso ea!arto.—Giwannina Coliva." 
P I E L D B S A L V A J E —Título espeluznan 
te. Huele á carne humana, á hombre de-
sollado vivo Sea lo que fuere, dicho 
titulo encabesa u n anuncio que aparece en 
otro lugar y se refiere al nuevo calzado que 
acaba de importarse para la peletería E l 
Uncanto. la que ostenta sua cinco palmas 
en la calle de San Rafael esquina á Galiano. 
E 4 0 8 zapatos y botines oonfecoionades con 
Ugitima piel de salvcye nos dan mucho que 
pensar, no por en novedad sino por la pro-
cedencia del material. 
¿Esa piel será de gente? 
¿Aoasú la han arrancado 
A algúu indio defidiohado 
Del veolno continentef 
Bsneúesario averiguar eso. E l gaceti-
llero del D I A B I O no naará mientras tanto 
zapatos de piel de salvaje, porque como dijo 
un gran poeta: 
E i tártaro, el lapón, «1 indio rudo, 
E l tostado africano 
fis un hombre también y ea nues&ro hor-
(mano. 
UJSTABTISTA MBJIOAÜTO.—Se encuentra 
en eata capital dssde hace días el díaíingui-' 
da barítono mejtoauo S., Vargaa, que vino 
Uatriado por la compañía de zarzuela del 
Sr. Bomsro, y ai enterarse de que se ha 
bía&fenftrftcto de la misma la Sra. Nalbert 
y otro* &rt¡«&«, y están próximo* á aban-
donarla otro*, no ha' qaerido íogresar en 
•11», Non alagraríamos wrlo figura* en 
la compañía de Alblsn, sabiendo que el Sr 
Vargas es un notable cantante y buen ac 
tor. 
A QUTEU- OOSEESPONDA.—Hemos recibí 
do una comunicoclón qno dice así:—"Los 
que snooriben, vecino? y propletariofl, su 
pilcan á quien corresponda qno se coloquen 
cuatro faroles en la callo de Vista-Hormo 
sa, entre Sosa y Piñora, y uno en la de Pi 
fiera entre Vista-Hermosa y Palguera, pues 
hemos hecho un gran s&crificlo para compo 
ner las calles y es muy tríate que estemos 
contínuamento en tinieblas. También por 
tiolpamos qué on la esquina de Lombillo 
hay una cañería rota y el agua que por ella 
sale echa á perder el paTlmento."-—íTay 
ocho firmas. 
A D I V I N A S PBNSAMIHITTO S .—Hablan dos 
amigos en un café. 
-4N0 quieres creer que ea poalble adivi-
nar los ponsamienioaf Pues en mí tionea un 
ejemplo. 
-¿Tú adivinas los penaamientos más so 
cretoet 
-Sí, señor, perfectamente, y te lo voy á 
probar. L a otra noche fui á ver á Clotilde, 
se sentó á mi lado, estuvo máa cariñosa que 
nunca y me Juró que jamás me olvidaría. 
Pues bien: comprendí on seguida que iba á 
pedirme 2,000 raalef. 
— E a eso no te equivocarás nunca. 
—Pace mira, ¿«ta vez mo equivoqué por-
que me pidió 4,000 
P B E C H B L B B A S . — A s i titula N. D. E . las 
dos siguientes coplas que ha publicado L a 
Epoca de Madrid: 
—Hózame todos los diaa— 
mi madre dijo al morir.— 
jSólo un día no he rezadol 
¡La mañana en que te vi! 
—Mira lo que son las cosas: 
le negabas una flor, 
y al mismo tiempo le diste 
todo entero el corazón. 
E N JJTS C L U B — F i n a l de una discusión: 
—[Vaya, vaya, concluyamoel ¿A qué voy 
á seguir discutiendo, si usted es un ani-
mal? 
—Distingamos ¿Soy amigo de usted por 
que soy un animal, ó soy un animal porque 
soy amigo de usted? 
P U B L I O A O I O N E S VABIAS.—Hemos reci-
do L a Familia Cristiana, E l Heraldo de 
Asturias, L a Cotorra, E l Eco da Galicia, 
Laurac Bat, E l Magisiero, L a Higiene, E l 
Estudiante, L a Bevista dd Foro, E l Eco 
Montafiéa, el Boíeíí» Oficial de los Volun-
tarios, E l Observador, E l Eco de los lAcen-
ciaios del Ejército, E l Mensajero y la Be-
vista de Agricultura. 
S U C E D I D O , —• Un indi vi dúo llama á la 
puerta de una habitación. 
— i L a señorita Susana? . . 
—No recibo en este momento, 
—¿A qné hora está sola en casa? 
L a criada con altivez: 
—A ninguna, caballero. 
T B A T E O D E L A Ai.HAMBaA.—He aquí 
el programa de la fnnción de hoy en dicho 
coliseo: 
A las ocho.—-Cefíaia^» de BéUeda.-^sX-
le. 
A las nueve,--J^ Hombre da la Pelota. 
Baile. 
A las diez E l Cómico de Cocina. Baile. 
C A N T A B E S T E I S T B S . ^ L O B siguientea fue-
ron improvisados por un vate laorimoao en 
momentos de deszoperación, seguramente: 
Si tu pesar es eterno, 
Pobre corazón, no alientes, 
7 si un amor es la cauca 
O mata ese amor ó muere. 
Mis malee no tienen cura 
Pues el remedio que piden 
Es miel quo esconde la ingrata 
En sus labios de rubíes. 
Quiero olvidarme del mando, 
No quiero saber de nadie. 
Ta sólo quiero morirme 
Para que me llore un ángel. 
OONDaOOBAOlÓN H O K B O S A . — Ha Sido 
nombrado Caballero de la Legión de Ho-
nor, por el presidente de la República 
Francesa, ol Sr. D. Mauricio Dussaq, socio 
de honor y vocal do la Cámara de Comer-
cio de la Habana. Le felicitamos por tan 
honrosa distinción. 
DONATIVOS.—Con una esquela firmada 
Sor Una devota hemos recibido peso y me-ló en billetes, para quo como acción de 
gracias á la Santísima Virgen d e l Cármen 
se distribuyan por partes iguales entre l a s 
pobres muy necesitadas Da Juana B. Ca-
mero, Dtt Rita Romos y DR Luisa Valdés. 
Dios se lo pagará. 
de I&s Á i l i i ^ a . 
O b i s p o 21. 
Se cambia por oro, plata en 
piezas de cinco, dos, una y me-
dia pesetas del nuevo cuño. 




P U T A E S P A S O L i 
CON DESCÜEÍÍTO 
M E R C A D E R E S Y O B I S P O 
C A S A D E C A M B I O 
DE GaEGORIO ALONSO, 
376 10-a8 10d-0 
PLATA ESPADOLA 
Los señores Gómez y 
Sobrmos, Muralla n. 69, 
cambian á la par en to-
das cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro* C 26 ayd-1? D 
Q K O N I C A R E M O 3 O B i . v 
D I A V i D8 E N E R O . 
K l (Jlrenlar eatá on el Santo Angel. 
San "Naiarlo, confeaor, y los santos m i rtires Aroft-
dio, Zótico, Rogato, Modesto, y oompaGeros. 
San Nazario, confesor. E l bienaventurado San 
Nazario nació en Eipafia. Apenas conoció el t em-
pestaoso mar del mando, decidió vestir el háb i to de 
religioso. E l monasterio de San Miguel do Cnxan, 
fn6 el sitio escogido por naestro Santo para sa r e t i -
ro. Elevóse á una al t í i i iaa perfección por su vida 
ejemplar, conustento toda en el ejercicio de las v i r -
tudes. L a caridad, base de tolas , encont ró cabida 
en . u corazón. Hospedó peregrinos y vistió á los 
desnudos. E l Señor, satisfecho de su siervo humilde, 
obró por BU intercesión, oraoidos milagros, entre ello, 
el de haber extinguido el Santo un fuego voraz con el 
sólo acto de extender sa hábi to sobre las llamas. 
Lleno de merecimientos descansó en el Señor el día 
13 de enero, on cuyo día se colebra su festividad. 
F I E S T A S E L M I l i R C O L E S . 
& i a ¿ a BOi. i i i ictxo.~En U Catedral U ¿ e Terata, á 
las 8 y en las tlemás IglsslM las de ooatombre. 
•JOBTB s u MABIA.—Dia 12 ile enero.—C'orrotpo 
de vteltar i Nuestra Señora del P ü d r en su Igleaía, 
t-A BIlSOBA 
D«fia Luisa de Franehi Alfaro, 
YTüDA DB ELaOREHA DATELA, 
H A F A U L B O I D O . 
Y dlípuwto en entierro para hoy, 
mártea, á lao cuatro de la tarde, I O I 
sobrinos que aoBcrlbon, - uagaa Á las 
poreonaa do sa amlütad ee alrvan oon-
eorrir á l a oaaa morí aorta, San Nloo-
láa 121, e s q u i n a á Dragonea, para 
aoompafiar el cadáver al cementarlo 
de Colón, donde M deapida el duelo, 
f>vor qno a g r a d e o Q r á o . 
Hab?,ii», 12 da enero da 1892. 
Franoiaoo, Antonio y Leopoldo de 
Praonhi Alfaro y Sotolongo, 
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MIGADO 
Se curan en eualquiar sitio que se preoanten 
imando L A L O C I O N Ánt lherpót ío* del D r . 
| MontM, desaparoo* en loa nrlmeroe momentos 
| la plcasón, quedaad» despceli U f i e l eompleta-
meate o v á d a . L a L O C I O N Momte* quita los 
barros, eflfiiüilM, m&noliaa y empelaet de la ea-
ca, dando al i'oatro tersura y baen oclor al pooe 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y es superior al agua do quina pire, quitar la 
caspa, evitando aaila salda del caoello. 
Fídaae en todas las boticas, j drognasÍM de 
¡ Sar rá , Lobó, Joluaflon, Amparo. 
St9 30-10 E 
ASOCIACION CANARIA. 
SECCION DE RECREO í ADORNO. 
BECKBTAUfA. 
Autorizada esta Seoolán por la Junta Direct iva, 
efectuará en estos saloaes, el domingo 17 del oarrieu-
te, el segundo bailo de disfraz de la presente tempo-
rada, amenizado por la primera orquesta ds .Eftlmun-
do VaJenzuela. 
Los socios d* úl t ima hora j las máscaras so some-
te rán á las prescripciones reglamentkrlaf del case 
Es indispensable á los señores socios la pressnta-
ción, á los comisionados, del recibe del presente mes. 
Habana, 11 de enero de 1893.—El Secretarlo. 
C 81 6-12 
B l Benovador de A . Góaaez . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Mas de oshenta m i l enfermos que usaron ol "Re -
novador de A . Gómez ," fueron aorprandidos agrada-
blemente por la repentina mejoría y curación radical 
del asma o ahogo, tisis Incipiente, tos rebelde recien-
to y crónica, palpitaciones, enfermedades de la san-
gro, herpes y reumatismo; por lo que se recomienda 
de enfersio á enfermo cual no hay ejemplo; como que 
produce na efeoto meravilioso desde las primeria cu-
charadu en el 95 por 100 de los eafemos y no con-
tiene arsénico, n i mercurio, n i sustancia que pueda 
causar daño alguno. 
[Alestal 
[Pásmese ol público! Esto maguiñeo remedio que 
no tiene Igual en el mando, se adaltera y falsiñea es-
oandsJoBamesto en d»ño de loa ei>fermo« que se agra-
van y no sienten mejería, y en desprestigio del ver-
dadero "Benovader de A . Gómez , " que prepara y 
expende el Ldo. Msrrero en su botica " E l Santo A n -
gel ," calle del Aguacate n. 7, donde te halla de de-
pendiente el Sr. A Gómez ó sea D . Antonio Díaz 
Gómez, conocido en la Isla y fuera de d í a . 
Freoftueioaes. 
Con el fin de evitarles perjaieios que causa la f a l -
sifloadón (pues se Imitan los r í t a l e s , etiqueta» y en 
volturas de les pomos); se suplica á los enfermas que 
se hallen ussndo ó se d ü p o n g a n á tomar el " £ 4 n o -
vaáor ds A. Gómez ," se pongan en c o a u o i o ' d ó n , ya 
tea de palabra ó bien eseme. con el Ldo. F . Marrare, 
c«Jle del Aguacate n . 7, Haoana. 
Nota.—Se publ icarán cntrontB y tantos m i l atesta-
dos con loe respectivos domiollios de otros tantos i n -
dividuos quo deben su talud á las Inmejorables v l r t u -
des dfll 'Benovador A . G ó m e t ! ' 
851 5>-10 
M A D R i 
EJfERO 11. 
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L o s paga en al acto 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
C Og 2a-12 2d-13 
M A D R I D 
E n e r o XX de 1893. 
N ú n u , Premios N ú m s , Premios 
511 Pesets. 
JOU 






















































































S H E H O T I F I O A B A l ? P O H 
i m m % 
Mercaderes 81 
E N E R O 11. 
Según telegrama reoibldo de D. Manuel 
Rodríguez Lópas, Administrador Especial 
de Exportaeion núm. 4, partlelpa á loa re-
Bidentes en esta lú& que han sido agracia 
dos loa números de la Lotería Nacional qno 
á continaaeión «o •xprca&n: 






































































































SAN R A F A E L N0 1, 
M I G U E L MUBIEDA8. 
o 2 12b 2 12-d 
SOCIEDAD DI BEHFÍfi WA 
D E 
NATURALES DE GALICIA. 
S E O E E T A E Í A . 
L i s Juntas Generales ordinarias que prescribe e l 
Beglanusto de tsta Sociedad, t e n d r á n efesto en el 
yresente aSo, á las doce de los diaa 17 y 31 del raes 
corriente, «u lo» salones de la CAMAKA DE COMHBOIO 
Konte n. 8. 
E n la primera, será presentad» la Memoria annal y 
Beauldsmente se p rooeas r í é, la elección de la Junta 
Direotiva para el ejeíoioio social do 1893 93 y la Co-
misión glosfidora de cnentas; y en la segunda, des-
pués de dada posesión á la Directiva que resulte elec-
ta, presentará dicha Comisión su informe de las ges-
tione! do la Directiva p é l e n t e . 
Lo que, según dispone el artículo 28 dsl citado l i o -
glame&to, sanaco publico por este medio para eono-
oimieato de los seCores asociados. 
Habana, enero 6 do 1893,—El Sooretario, Waldo 
A . I n s u a . C 70 la~7 14d-7 
Mme. Mar le P . L a j o u a n e . 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
Aguacate número 87, entre Obispo y Obrapla, 
853 4-10 
DE, M. G. L A B S A Ñ A G A , C I B U J A N O - D B N -tieta; verifica las extracciones dentarlas sin dolor, 
mediante la aplicación d» la cocaína y el aparato ar-
neetéilco; orificaciones, ompastadnras y dientes pos-
tlaos por los procedlmlentoa más modéreos de la 
ciencia. Obrapía 66, entre Oempostela y Aguacate, 
Coníul tas de 8 á 4. 225 i - 8 
¡¡¡CUBACION D E L A SOEDERÁIII 
"Clínica A u r a l de JWew-York" 
PKOQBSOB LTJDWIO MORK. 
Habiendo desaubierto un remodlo sencillo que cura 
la sordera en cualquisr grado, áeatrnve instantanear-
m»nte los ruidos d« la oabeea y zumbidos de oidos. 
Tendré el gusto do mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos i U d u laa personas qua lo soliciten. 
Horas de despacho toaos los días de 12 á 4, Acos-
ta 93, Habana, 
E n esta casa se venden les aparatos artificiales de 
oidos del inventor D , Ludwlg M o i k y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también te reciben ór -
denoe para la I n i i a l a d ó n del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Houston, 
260 15 8E 
Em. Ferrer y PicaMa, 
A B O G A D O , 
ha vuelto á encargarse de su bufete, San Ignacio 24, 
altos, do 14 4. 155 alt 26-6B 
Jman A« Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
O n 1» l-B 
Dr. losé María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Onxaclto radloi-i d«l bldrocele por un procefltmieaj» 
¡O ífiBCiila «i« «riaskOolÓH dol lí^Tiido.—-Sípeoi/tlid*!! 
C n. 14 1-E 
A C O B T A número 19. Horas de eonsulte, de once 
i aua, Espeaialid&d: Uat r id , riba urinaria», laringe y 
-iiflMoas. C ru 15 i E 
G&Eiano 124, altos, esquina á I>ragOBeB 
EspeoiaUsta on eaífirSEedMee v e a é r » ^ liElíticu* j 
tósocionefí de la pleL 
OuanlMis de 2 A 4, 
T E L E F O N O Ni» L81R 
O ». '6 V E 
E D U A R D O S E M P B U Í í , 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
BsMr.cisItí.'ia en las eafermedades nerviofioe y de la 
garganta, Oontultas de 13 á 3 Habana n 13<, entre 
Murall» y Teniente Rey, Teléfono 1,433. 
O 22 - 1 E 
l i e ü E L L i á T I M O R O S . 
P H O C t T a A D O H 
DB LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Be ofrece 4 los señores líueüos de establecimientos 
para cobrar judiolalmeutc todas las ouentae que se le 
confien: se hace cargo de todos los asuntos que se ro-
laolonea oca BU profesión, incluyendo las demandas 
de deshaúoio y haciendo cuantos gastos sean necesa-
rios harta ünallxar los osuutcs y administra también 
Ancas urbanas on esta ciud.d, 
Chacén 10. Teléfono 516. 
144Í5 alt 2ft-10W 
m í TRÜJILLO \ M I L 
GIBUJáNO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina & Galiano, 
son todos los adelantos profesionales y oon los presios 
«¡¿•ulentee: 
Por extraoolónes $ 1 - - -
con cocaína— . . 1-50 
. . lfanp%za de la dentadura do 1-50 á 2-50 
. . empastadura . . 1-50 
orificación 2 60 
dentadura, hasta 4 diente;, 7 60 
6 . . . . 10- . . 
8 12J 
14 15 . . 
Estos precios son en oro. y garontiaando los t ra-
bajos por na alio. Todos loa días Inclusive los de 
fiesta, de 11 é 5 do la tarde. 
f) 53 ali 8-3E 
Dr. Lonis Montasé» 
de las Far.altafles de París y Barcelona. 
Obispo 56. filtos. Conenltaa diarias de 1 á 3. En-
íermeda.les de los oidos, naris y t;argacls los lunes, 
miórtwK»'. y vifrne», OJ787 27 11 D 
P E R I T O M E U C A N T I L , 
Tcsador público y de Hacienda, Manrique 84, 
1I5P89 16-30D 
P E D S O P l f Í A N . 
Oirujano dentista. Especialidad OH las «r t raooio-
aos rápidas y (rtn dolor. Precios módicos, Consaltas 
do 8 á 5. Grát is para los pobre* de 8 á 5, Aguila 
181. .mt/a San Eafael y 8«nJí=»ó 
T5S72 Í 7 - 1 8 D 
Joaquín M. lleinestre. 
A B O G A D O , 
Villegas nüm. 76. Mi 17B 
Dr. Félix Giralt, 
Gonmiltas de 11 & 1. Afccoiooos de los oidos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 81, 
15791 27-22D 
• 
con motivo de estar prónmos á dar mayor amplitud i nuestro gran estaUecimiento de JOYERIA, RELOJERIA Y OBJETOS 
DE ARTE, 3^A A C A C I A . 
Hacemos presente á todas las familias, que durante las P A S C U A S y A S f O W X J E V O , hemos determi-
nado hacer grandes descuentos. 
Del (IEAN SURTIDO DB JOYERIA Y OBJETOS DE ARTE, nuestra casa es hace años modelo de huen gusto. 
CORES T HERMANO, L A A C A C I A , SAN RAFAEE NUM. 12. 
C n, 19 " alt l ^ E . 
K E D I C O - C I B U J A m 
BNTERSLEDADES D E LA FQáL. 
JESUS M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
H I D R O T E R A P I A . 
R E I N A 39, d« 7 4 10 mañana, 
0 23 I B 
PBEPAEADAS POE E L 
(5 eeat ígram do CMirirato de Oreiisa ea eaáa grajea) 
Laa G K A J K A S D B O R S X I Í Í A del Dr. 
Jcímson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar ei apetito hacleri 
do & la vez máa fácil la digeotión. 
Un gran número de faoultativoa on 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosee | 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción da hambre que exige para ser i 
satisfecha ana cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J K A S D B O E B X I N A ; por eJ con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, prasentándose de nuevo j 
el apetito, y como censecuenoia., áo 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
V B I f f T A : 
Obiape 53.—] 
i - E O n.12 
Impotencia, Pérd idas «esalnalsa, Estarilldad. Ve-
.iérw> r tmS. 9*U0, I á * y 8 á 9 O-Rel l ly 108. 
O 1842 25-1 S 
Médico-Cirujano y Cirojanc-Dentista 
Espaeialldad: Enf»rmedad6s de la boea y r í a s res-
piratorias. Operaciones por medio de los ageates 
cmtstésieoa lócalas y generales. Lamnarll la n , 74, a l -
tos D e S á T i - 16105 26-E1 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de señoras y 
nifíos, con tratamientos sencillos y eficaces 
eu tos padecimientos sifilíticos y venéreos. 
Cansaltas de »2 á 2. efalisno f 4-
C S6 26~3E 
Eafeeí Clíaguaeeda y NayaiTO, 
Doctor en Cirojía Dental, 
Adl Colegio da Pensylvania, é incorporado á l a Uní -
yersldad de la Haliaaa. Consultas) áe 8 á 4, Prado 79 A 
G n 82 BS 8 E 
D r . F , A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para p^ssios y traetornos nerviosos 4 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 1 
O'Eei iv 33. alto». Telefono número 604, 
69 36-9S 
FSEPAEADO POS E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado oon vino 
superior Importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza Intachables, consti-
tuye un excelente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer suá pérdidas. 
ddispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez 
siquiera para poder apwlar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
D r o g w í a del Doctor Jolmson, 
Obispo 58, 
¡y en todas las boticas. 
u n, 10 l - E 
F0LI-DI6BSTITA 
DE U L R I C I (ODIMICO) 
A B A S E D B 
Pepsina, Papayfna, Fancreatina 
y Maltina 
Este moderno preparado, únioo en su clase, 
reúne todos los fementoa digestivos en canti-
dad preclaa para la digestidn completa del a l i -
manto diarlo, y constituye el M E J O R R E M E -
D I O para las enf«rmedades del E S T O M A G O 
ó rnTESTINALES. 
L a acción saludable da este proparado y su 
composición mbma, permito sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu -
rando al primero y haciendo fáoil y completa 
la digtstión al segundo. 
E l exquisito sabor de e«to elixir permite que 
pueda ner tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado dosde las p r i -
meras dosis, acredita la bondad de tan ú tü pro-
ducto, 
Su eomposlclón es la signlento: 
PEPBJjJA (cristalina absolutamente pura), 
P A P A Y I N A al máx imum do actividad 6 sea 
la PAJPATOTINA I] amada pepsiaa vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo de 1,500 veoes, e«t£n destinados á digerir 
Us carees y materias albuminosas que se co-
men diatiamento, tranafermándolas en pepto-
nos asimilables 
P A N C R E T I N A digiere las grasas convlr-
t 'éndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T L N A 6 DIASTABA de Malta que eam-
bla los productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación es i n -
dlsí>eB»aW« para la curación de D I S P E P S I AS, 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I Q E S T I O 
Ntf.B lanías y pimosas, GASES. E R Ü P T O B 
ácidos , D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D Í A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto do maetlcaciÓH 
de los alimentos * COBSÍ-OUencía de mala denta-
dura y siempre que M bagan comidos abun-
ñan i t s ; en este caso la digestión so rea l izará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
Precio ca la ííabane: $1 oro el frasco 
Depósito: Botica <ie San Carlos 
San MigneS 103. Habana. 
2fl-.1E 
f T N A PROFESORA « Ü P E R I O R ( D E N U E V A 
%_) York) de mucha experiencia, .da ola ca á domici-
lio dos ó tres veces á la ssmuna ó todos los dias. EQ-
stfia eolfso, piano, iiiomas y los r*mos q io constitu-
yen usa buena ednoaciórj. Su sistema r» especial y 
adelanta miicho el di. c í^u 'o Dejar las e íñas en casa 
d e M i d . Boillón, O'Kcllly 63 3Í-2 4-12 
XTna profesora e s t í í í D j s r a 
descai ía unas dlscípulas mas, enseña ol inglés, fran-
cés y música, además los rames de espsfiol, I c f j r -
n u r á o Annet d 31. 4-12 
/ íABA Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C C I O -
\ . nes .—Un» profesora Inglesa (de Inglaterra) que 
enseña música, so feo, dibujo, las t rucc 'ón y á hablar 
idiomas en s* is lueaes, desea aumentar sus clases á 
do-y.ic lio, ó dará lecciones en cambio de casa y comi-
do. Dejar las sellas en la librería do Wilson, r hispo 
número 43. 814 4-10 
Inglés , Francés y Alemán. 
José E-uilio Herrenbsrgor, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada, Prado 
número V 5. 328 4 10 
A C A D E M I A D B I D I O M A S D E A , C A R R I -caburu. Lamparilla 21, altos; inglés y íraneé¿; 
concurrida por señori tas y caballeros, personas ma-
yores y por rorie-americanos qnfr vienen á aprender 
el egpsñol E l m í t o d o í ' a r r i cabnru facilita el estudio 
d-* Isa gramát icas . Señeras $3, caballeros $5-80 al 
mes. 232 4-8 
Academia Mercantil de F . de Herrera 
ESTABLECIDA EN 1862.—AMARGUEA 72, 
Instrucción e'emcntal y mercantil completa. Clases 
de 7 da la mañana á 9 de la noche. También á domi-
cilio, 228 15-8 
f3 O 
W e s t f a l i a 
L A MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS BARATA Y L A MAS S A L U D A B L E . 
Se vende por 
L A N G E Y L E O N H A R D T , 
SA1T IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . —HABANA.— T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 579 1B6-22A 
De flores y hortalizas so encuentra en esto establecimiento un variado surtido de tlons, plantas y espigas. 
En objetos de adornes hay un eurtldo de oostos para flores, Jardloeras rús t ic i s da pió y de colgar, porta-
bouquets de todas clases, formas y colores, coronas, liras, arpas, palomaSj ciyoaes rústicos y de mosaicos. 
MÜSEO ESTATUARIO. 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuario que se baoe cargo de todo trábalo ú* yeso y en él 
se encuentra una colección muy variada de estatuas, macetas, ped stales, florones y toda cíase de adornos pa-
ra salones y fechadas. So hace cargo esta casa del decorado de salones para reuniones y hechura de jardines. 
"LA MAGNOLIA," SAN RAFAEL 24, 
C18S0 alt 13-28 D d 
ÜRA RADICAL DE m QUEBRADURAS 
E F B C T - O r A D A S I N O P E R A C I O N P O S XTN M E D I C O . 




U t T A Ü U I T 
SUCURSAL DIl RISTAUEMT PARIS, O'REIllY NUM. 14, IIMWM. 
E l H o t e l y H e s t a n r a n t O H A I X , montado á la a l t u r a de los 
adelantos modernos, ofrece á los s e ñ o r e s h u é s p e d e s toda c lase 
de comodidades. Vent i ladas h a b í t a e i o n e s , salones espaciosos, 
hermosos j a r d i n e s y glorietas; b a ñ o s de m a r , de d u c h a y de 
aseo p a r a uso de los s e ñ o r e s h u é s p e d e s . E l servic io de l K e s -
t a u r a n t esmerado y á todas horas. 
KS55 T h e Delmonieo o í H a vana . Spec la laccomodat ions 
for w i n t e r boarders. Sea-Bathing:, Shower, bath, ñ n e gardens. 
C 1885 alt , 13-80D 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bajo direcclén médica. O'Reilly 106, entre Villegas y Bernaza. 
15-ita 
TODOS los trnjes (fiases) que antes se .hacían á 25, 80 y 40$, se cobran ahora & $20 B. 
TODOS los que antes se cobraban á 40, 50, y 60$, de casimir de lana y seda, vloafla 
y armour negro y punto azul, se hacen & 35$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todas clases y se hace por medida y en 24 horas si es necesario. 
TODOS los encargos de esta casa salea & la perfeccKín y se entregarán cuando BO ofre-
ce & satisfacción, garantizando todos nnestros trabajos con devolfer sn importe sino que-
dan como se haya convenido. 
Esta casa justifica en tedo el nombro que llera. 
MÍÍS barato que todos, yo; J . O A B C I A , San Rafael 86, contiguo A Oaliano. 
A l m a c é n <te novedades. | S a s t r e r í a y C a m i s e r í a . 
c 21 a y d l - E 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
WOrNCA V I S T O S , 
C O N V E X A S 
Ó ' E E I I L Z J ? i c e . 
P L A N A S 
C 7 4 
Y A P R E C I O S 
1 8 - 9 E 
P«et»s Hrloos de los BIRIOB X V I y X V I I , 2 ts, Poa-
tas lírioos del siglo X V I I I , 2 tomoa. Historiadores de 
Bnceaos partlCTÜarfm, 2tomo3, Obras de Quevedo, 2 
tomos. Obras de Fray Luis de Grauada, 3 tomos. 
Escultores del siglo X V I , 2 tomos. Romancero gene-
ral, 2 tomo». Dramát icos poiteriores á Lope de Vega, 
3 tomos. Dramát icos contemporáneos á Lope de V e -
ga 2 tocaos. Comedias de Lope de Vega, 4 tomos. 
Epistolario Español , 2 tomos. Escritos de Santa T e -
resa. 2 tomos. Comedias de Don Pedro Calderón de 
la Barca, 4 tomos. Levantamiento, traerra y ravolu-
clón de Eapalia, por el Conde de Toreno. 2 tomos. 
Obras do Jovellanos, 2 tomos. Obras del Padre M a -
riana, 2 tomoa, Norellstas posteriores & Cervantes, 2 
tomoa. Poemas Epicos, 2 tomos. Historiadores prima-
tlvos de Indias, 2 tomos. Obras de Florida Ulano, 1 
tomo. Escritores en prosa anteriores al siglo X V , 1 
tomo. Comedia» de More '» ; 1 tomo. Obras de O, 
Dieyo de Saavedra Fajardo y del L i o . D . Pedro Fer-
nández de Navarrete, 1 tomo. Obras dal Padre Isla, 1 
tomo. Comedias eaorgídaa de Tirso de M ' lina, 1 te-
mo. Obr s no dramáticas de l.oae de Vega, 1 tomo. 
Obr»8 da Corvustes, 4 tomos. Obras escogidas de fi-
lósofos, 1 tomo. Obras de Qnictana, 1 tomo. Obras 
de Eivadeneyra, 1 tomo. C u ñ o a d a d e s bibliográficas, 
1 tomo. Autos Sacramentales desde sa origen hasta 
fines del siglo X V I I , 1 tomo. Poetas eastelaLos an-
teriere» t i siglo X V , 1 tomo, Komancero y oancioae -
ro segrados, 1 tomo. L a gran eonquista de Ultramar 
1 tomo Libros de cabtllerías-, 1 tomo. Elegías de va-
rones ilustres d e l u d í a s , I t ? Ceracdias de Alarcón, 
l temo. Osbrai da Morat ín, 1 tomo. Obras del Padre 
Feijoo, 1 tomo. 
De renta á na peso plata cada tomo en la librería 
de M Rtcoy, Obispo 86, Habana. 398 4 12 
« M E S . 
EL Q U E Q U I E R A U N H O M B R E P A R A POR-tero de una casa, ó de enfermero de hospital ó de 
mayordomo para una casa ó iiuluta ó do otra clase: en 
esta redacción da rán razón. 
366 4-12 
DE 8 E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no oon una corta familia una señora peninsular 
de mediana edad, coso á mano y & máquina, es muy 
aseada y tiene personas que abonan por sa conducta: 
iBformarán Clenfuegos 26. 381 é-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, casada, sana y robusta, con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera, para la 
Habana 6 el campo, teniendo personas que la garan-
ticen. Rayo número 37 Informarán. 
405 4-12 
E L TESORO DEL HOGAH 
Enciolapedia novísima do ciencias, artes, litsratura 
neessaria 6. las familias, contiene: nn tr . tado de eco • 
nomía df ni ó .-tica, relig'ón, medicina casera para cu-
rare o las fimllias sin médico las enfermedades sira-
p'es y los primerea socorros antes de ia Uegaáa del 
médico, padígagia , agrioujtura, floricultura, budados 
y labores, fotografíi, cocina, pas te ler í i , helados y un 
miUóa de ourioí ldades. 1 tomo $S billetes. Se remite 
fíanoo de porto al q'ua nos remit» su imperte & J . 
TarWano, l ibrei í* La Universidad, Neptano 124 
Habana. 386 4 12 
A C A D E M I A í N G L E S A P A R A S E K O R A S Y 
^jLsefiores, E l nuevo, lápido y práct ico método de 
la enseñanza del idioma iog'.éa. Introducido por la 
primera vos en e*ti capital. L a primera lección gra-
tis y loa que gasten, aesde luego, están invitados S 
preseaciar las olajes todas las noches á e siete á ocho. 
Zalueta n. 8. 203 » 7 
Colegio de 1° y' 2a EnseSauza 'de Ia clase j 
Escuela de pílrrulos 
Direótor: Ldo. Egpaña. 
a a l i a n o n. 7 5 . T e l é f o n o 1,42S, 
No hay colegio en la Habtna que-5 Musa máa ele-
mentos que éste, n i pueda preporctonar mayor bien-
estar en todos santáaVs á .eres numeroeos educandos; 
no obstante ha radueido sus penaloses, hasta poner-
las al nivel ds todaa laa fortunas. 
Se faeílibaa prospectes. 
7« IO-6 
UN A P R O F E S O R A J O V E N SE O F R E C E A L público para <fs.r alases á demioilio do inglés, 
Instruooiíín primaria, dibujo, toda clase de laborea, 
pintura, floreíi y frutas de cera. Industria 58. 
127 15r«B 
Q u e m a z ó n de l ibros. 
So realizan 4,000 obras de todas clases á. 20 y ro 
centavos tomo, pídase el catSlogq que se dará ó re-
mit irá grátis . Llbrerta do J . Tnrbhino, Neptuno n. 124 
Habana. M M 
El inglés sin maestro 
en 36 lecciones-, novísimo tratado adoptado para a-
prendirlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y 6 con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tome 
$1-60 billotes. De venta. Salud 23, y N í p t u n o 124. U-
bj^ríao. 2?ifl 4-8 
A N Á L I S I S 
JUEGO B E A J E D R E Z . | | | | 
Completa obra de consulta para 
los i.llclonados, con todos los ade-
lantos recientes en el ramo; l;bro VAVÍVA 
á propósito para que pueda apren ' |p5%p 
der dicho juego quien lo ignore 
del tedo, sin necesidad de maes-
tro, por ANDIÉS CLEMENTE VÁZ-
QUEZ.—3? edición de dos tomos, 
dos pesos plata.—Do venta ÜP^ 
Obispo n0 86, Ubrería. | | | | 
m y 
Be solicita unsi. cocinera 
para una corta familia, en O'Reilly n, 87, y al mismo 
tiempo un chico que entienda, si es posible, algo de 
imprenta, para la misma casa. 
416 4-12 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E cocinero y repostero ea casa particular ó estable-
cimiento; cocina & la española, criolla, francesa é l u -
gl«aa; no tiene inconveniente en i r al camp.; y en la 
misma hay un buen criado de mano y tiene personas 
quo garanticen su conducta, Agutar número 68, entre 
Obispo y Obrapía, frutería y cafetín, 
401 4-13 
DESEA COLOCARSE Ü N A C R I A N D E R A pe-ninsular, j ven y robnsta, con buena y abundante 
leche, para c r ü r á lecbo entera: en la misma otra 
joven peninsular pora criada de mano ó manejadora 
de niños: ambas tienen personas que las garanticen: 
calle del Sol número 26 informaián. 
399 4-13 
DESEA C O L O T A R S E U N B U E N C O C I N E ro, aseado y trabajador: sabe cumplir oon su 
obügación y tiene personas que respondan por él: 
calle del Sol núm, 100 esquina á Villegas, carnicería 
informarán, 370 4-12 
C O C I N A B A . 
Se solioi'a una para familia corta en Damas n, 45. 
C 85 d3-13 »3-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano peninsular, Gervasio n, 8, 
letra D , 373 4-12 
SE S O L I C I T A U N A M U C I I A C U I T A D E D O C E á quince años para estur con dos n iü i s y hacer lo 
que so le mande en la casa, prefiriéndola si l'u*Ke 
hnéíf ina . Sas padrea ó tutores podrán informarse eu 
la callo de Agular número 128, altos. 
427 4 12 
AG E N C I A D E M . V A L l Ñ A , A G U I A K N U M E -ro 75, bajos; necesitados c r í a l es , una maneja'io-
raí , dos cociut ras, dos criados, un cocinero, uu co~ 
ohero y todos bs que deseen colocarse; tengo porte-
ros, crianderas, costurerras y cnautos depeudlentes y 
sirvientes me pidan. 428 4-19 
Criado de mano 
Se solicita uno peninsular que no pase de 14 años, 
en Industria 49. 480 4-13 
Un asiático 
general cocinero desea colocarse do su eflelo; infor-
marán Blanco 34. 375 4-12 
Se solicitan operarios y aprendices 
Hernaza 39 y 41, fábrica de fideos 
C a b a - C a t a l u ñ a . 
374 8-12 
C 34 15-3 
J 
Modista 
Se solicita una costurera do modista qno no sea 
muy je ven y sepa «u obligación, so prefiere peniasu 
lar ó francesa y ha de dormir en la oasa. Industria 40 
429 4-13 
L A ROSALIA. 
Con este título se ha abierto en Sol 63, un estable-
oimiento dedicado i. la ocjifecoión de vestidos ds se • 
ñoras y nlñajs, oom» también se encontrará un surtido 
de novedades para laa mismas, conaistentea en vesti-
dos hechos, sayas, oami one», ehambras y cuanto ne-
oe&iten dlahas sofiorás y niñas, á precios muy mód i -
cos, Sol 63: en la rnisaia se necesitan operarlas, 
217 4 8 
O'Reil ly 13 
Sirvo siempre cantinas á domicilio k $20 B i por 
persona, muy abundante y con una sazón exquisiia: 
pruebe usted y verá lo hueno. 263 4- 8 
FABRICA m m \ M BRAGUEBOS 
"Patente Giralt" 
36 O ' R E l l i L Y S 6 
entre C u b a y A g u l a r . 
MUI B 
Se solicita 
tomar un muchacho de color, do doce á quince aüoa, 
para ol atrvlcio domójtico, pagándole un sueldo; pe-
jo ha de tener personas que den buenas rafeteneies. 
Virtudes 111. 377 4-12 
SE SOLICITAN 
btienas oficialas do modista. Habana S6. 
38J 8-12 
Se solicita 
una nmipjadora para el Vedado, que sepa algo do 
costura: informarán Inquisidor 2 \ 880 4-12 
kESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
, rsular de criada de mano ó manejadora do nilios, 
teniendo personas que respondan por ella. Impon-
drán Merced 6. 883 4-12 
O i E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -
O n o y también un criadito do mano de 13 á 14 afioa 
y también una manejadora eu la calle del Connaula-
do 97 entre Animas y Virtudes. S97 4-12 
SJB S O L I C I T A 
una criada de color para oooiuar y limpieza de una 
oasa de corta familia que duerma ' en el acomodo y 
tenga quien la recomiende: Se le da buen sueldo y pa-
ga segur». Lagunas 113, casi esquina á Btlasoo&in. 
391 4-12 
ESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular con buena y abundante l u -
che, para criar á loche entera: tiene peraonas que la 
garanticen; calle del Prado n9 10 darán razón . 
378 4.1a 
DESEAN COLOCARSE DOS B U E N A S crian-deras peninsulares con abundante lecho, psva 
c r i a r á leche entera; sanas y robustas: calle (le S:m 
Pedro número 8, fonda La Parla, trente á la Machi-
na informarán 893 4-12 
UE S E A C C L O C A H S E U N A J O V K Ñ P E -nlnaular de criandera á locho feutéva, la que tiene 
buena y abundante vy p«rsonaa~qno~ la. reoomleudeu. 
impondrán calle de lo» Olidos n . 15, fonda E l Porve-
nir . 384 4-12 
Se soJicifoi 
un criado de mano blarnco, con buenas i'tfarencins, 
Impondrán Aguacate 133 394 4 TJ 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N Í Ñ ^ snlar, de criandera á leobo entera, pava una cria 
quo tenga menos do un mes í e nacida, Uena muy 
buena y abundante loche, es muy cariBosa con loa 
nlOos y pabo cumpllr. con au obligación y tieno quien 
responda por su conducta informarán callo do la C á r -
cel 19, cuarto, entrando á la derecha, 402 l - l j 
Í I E SOLICITAN 
eostnreras de modista que sepan adornar olmqueta» y 
un cocinero: San Juan do Dios n. 0. 403 4-12 
PA R A A C O M P A Ñ A R A DOS S E Ñ O R I T A S Y ayudar á loa quehaceres do la casa, se desea l ia -
llar ana señora de mediana edad y alguna inst rucción; 
módico sueldo y buen trato. So quieren buenas ro -
ferenolas. In fo rmarán en Teniente-Rey 21 do 7 á 10 
de la m a ñ a n a . C—82 15E12 
AJÍÜNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
C O M S E J O A I A S 
El JARABE C 
S E Ñ O R A 
de l a 
Debe nsarso siempre para In, d e n t i c i ó n en 
ios lufin.-T. Ablanda laa enelus, a l ivia los dolo-
rea, cftlina,RLiitfto, e n r a e l ortlico rentoso y ¿C 
M mejor róm^dJ t» so ra lea dlarrafta. 
i l í " A C T Í V Á S 
PILDORAS 
«. a q t 
V E G E T A L E S 
ẐUĈ RADAS 
m S E G U R A S 
T M C T I V O SIN P E B G E D B N T B 
miBDCIOHM MAS DE QK ULION. 
L . S . L 
Lotería del Jetado <le LoaMana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte de la presente Constitución del Estado, adopta-a en diciembre de 1S79. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
a« celebran aemi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , ©n cada 
uno de loa diee meses restantes del afio, tienen l a -
gar on páblloo, en la Academia de Música, en Nueva 
Orí cana. 
T E S T I M O N I O . 
Verlifioamos les ahajo Ttrmantet, que ily'o nuet-
tra, twpervisión y dirección te hacen todnt los pre-
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anuaJei 
ds la Lotería del Sslado de Jjousianet; que enperso~ 
na presenciadlos la ctUbraeián de. dichos sorteos, y 
que tod«s se cftetúan con honrades, equidad y btn*~ 
na fe, y aulorisamos a la Empresa que haga uso de 
este ctirUficado con nuestras firmas *n facsímile, 
en todos rus anunc io» . 
O O M I S A R I O S , 
Los que tuseiHben, Banqueros de Nueva-Orleanu 
pagaremos en nuestro desvasho los billetes premian 
dos de fa. Loter ía del Estado de Lous iana que no» 
sean presentadas. 
R . M . W A I J M S T . E Y , P K K 8 . I«OU81ANA NA-
T I O N A L BAÑIL. 
P I K K U K L A N A U X I ' I I K S . S T A T E NAT. OANIS, 
A.1IA1J>WIN, PíUSÉt. N E W O R L E A N S , NAT. 
B A N K . 
C A R I . K O H N F R E S . U N I O N N A T L . B A N R . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Míígioa de Nuera Orleans 
el martes í) de febrero de 1892, 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Globo. 
I.fSTA DB LOS IT.KMXOB. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.000 
1 P R E M I O D E . . - , 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O D E . , . . 2 5 . 0 0 8 . . . . . . 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 80.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 25.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 26.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50,000 
200 P R E M I O S D E , . . . 300 (50.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 600 $ 50.000 
ICO premios de 300 30.000 
100 premios de 200 20.000 
DOB KÚUBBOR T ;•. i: M I N A l.KH. 
999 premios de $100 $99.900 
999 premios de 200 99,900 
S184 premios ascendentes á $1,054,800 
P R E C I O D E l.OW B I L L E T E S . 
Enterca , $ZO; Modios, $ l O ; Cnarítca, 
$Q; D é c i m o s , $2; V i g é s i m o s , $1. 
A las sociedades 55 fracoiouea de á $ t , por $50, 
RE SOLICITAN AOKNTEH KN TODAS FARTKB i tOÑ 
G1IK BE I.ES DA kA FRUOIOS ESrEOIir.ES. 
A V I S O I M P O S T A N T E , 
l i a s remesas de dinero se h & x á a ypo* 
el expreso, en s u m a s de $6 
para arriba, 
pairando nosotros los gastos da venida, aaí ooimi la» 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D K PRü: 
MIOS, para nuestros corceEponsalM. Dlrlgirsa sim" 
plemeuto á 
DUtECCIONt I 'A V I . C O N R A B , 
New Orloaus, ÍA» 
«h OOKEESFONSAI, DBBBSJC DAE ST7 DIRTIOOIÓH POR 
OOUPLETO T FIRMAR COM CLARIDAD. 
Como el Congreso de los K. U , ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías da Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enriarles las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Sapremo nos 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S C O M O 1NST1-
T O C I O N D E L E S T A D O , Las autoridades sin em-
bargo, cont inuará entregando laa cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas á PADL CONRAD, pero en así la« car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
l.as Listas O&ciales sa enviarán & los Agentes L o -
cales quo lus pidan después da oada sorteo en cual-
qüi«r cautidad, por Expreso, LIURE DE GARTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de >» 
Loter ía del Estado de Loulslana, que es parte do la 
Oonstituoión del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . UÜM es nn contrato i n -
vifiMblo entre ol Estado y la Empresa de Lote r ías , 
que cont inuará á todo evento por C I N C O A R O i í 
MAS, H A S T A 1895. 
L a LÚRÍHI atura de Loulslana, el 10 do ju l io do 1S90, 
ha deeldido por una mayoría de las dos terceras partea 
do cada una de las Cámaras , que ol pueblo on una da 
las E L E C C I O N E S próximas decloraflo si la Lote r ía 
ha do continuar desde 1895 hasta 1919.—8o cree que 
K L PCKIRLO V O T A R A A F T R M A T r V A M K N T W . 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS ü HIERRO y COSI 
(COCA-IRON) de ^.•JLtOLíJSSlSr. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, re« 
cobrar y vigorizar la «alud de las personas déb i l e s de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura l a Debilidad Nerviosa, JDeMUdad 
Sexual y la J m j > o f e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores da 
Cabeza f Clorosis y Leticorrea, 
E s t á n recomendadas po r los M é d i c o s y se venden en todas las BotÍ€*!> 
sn pomos de 60 pi ldoras . Tomadlas y os convencereis, 
rUSPAlADAS PO% KL, 
| DE BREA, CODEIUA Y TOLU. 
Freparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico (fe Pai fs. 
EBto iarabe e» el mejor de los poctorales conoclilos, puos estando compnoHto <i<j IOJ UalaímlooB por j 
Ti excelencia la JUi l í V y el T O I J U , aaooiailoB á la O O D K I N A , no expono al enfermo & sufrir congestlo-
"1 nes t'o la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para iiorabatlr i»s catarros agudo» y orón l -
W eos haciendo desaparecer con bastante pronti tud la bronquitis más Intensa; en el asm» sobro todo esto 
V i iarábe será un acente poderoso para calmar la irri tabilvlatl nerviosa y disminuir la espeotoraoión. 
n J En Cporsonas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O B A L C A L M A N T E dará un reaultado ma-
H3 ravllloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
•:) Depósito p r i n c i p a l - B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Eaíae l esquina á Campanario, y en todas las | 
[) \ ilemás boticas y droguerías acreditadas de la Isla do Cuba. C 55 26- 5E 
A Q U I A K 7 4 
Me solicita una buena orlada de mano, que sepa coser 
y un buen criado que sean honrado» y trabajadores y 
• ctivos, no siendo así que no molesten, se exigen re-
í ,roncia8: 389 12 
• , fcESEA C O L O C A R S E Ü N C O C I N E K G J G -
i . / v e n aseado, y que sabe cumplir eon su obliga-
oiión, teniendo personas que lo garanticen: Beruaza 
18 y Santa Taresa n ú m . 4 Cerro, informarán. 
369 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G K N E R A L COS-turera y cortadora en casa particular, darán ra-nzón calle de los Ofloios n . 35, de 12 á 4 do la tarde. 
C—80 4 12 
U n a coc inera 
va Roliclta que presente bueno» informe»; so pEgaiá 
bien: Trocadero C'J, de 10 á 5 do la tardo t ra tarán . 
868 4-12 
4 3 E M P E D R A D O 4 3 
Se solicita una cocinera y al mismo tiempo que a-
yude á les quehaceres do la casa, para dos personas. 
269 4 H 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -niceular de criandera á leche entera, la que tie-
ne Vuuna y abundante y es recién llegada do la Pe-
nínsula: tiene quien responda de su conducta; en los 
altos del Polvorín, en el café de L a Lid ia , tomarán 
razón. '¿78 4-9 
S E S O L I C I T A 
un matrimo nio rara el campo, siendo cocinero el 
marido. Cuaitol de la Fueiza, pabellón del Mayor de 
Plsza 318 4-9 
ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 23 
años, bien sea de manrjadora ó criada do mauo 
y para avudar á eoser: darán razón Lamparilla 86. 
817 4-9 
aN A G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A desea colocarse con una buena familia part lcu-
" ar para la Habana ó para el Vedado pues su traba-
jaos bien conocido de familia» muy respetables do 
' ista capital quo responden por ella. Chacón 36, i n -
formarán . 367 4-12 
U n a costurera 
desea encontrar trabajo en tren de modi j l aó casa 
parlioular de 6 á 6 Sol n. 93, al os. 279 4 9 
SIÍ qu 
y-JE S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A 
tfOedad, ó una mu -hacha para el aseo de dos habita-
ciones y entretener una niña de dos años y medio, 
«neldo 1*7 pesos y ropa limpia. Informarán Aguaca-
te 63. m 4-12 
S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O 
_ e sepa su obligación y tenga quien responda por 
ella, y para todo lo que se le mande, sueldo dos cen-
tenes; un negrito de 12 á 14 años para mandados y 
fregar, sueldo un doblón oro; una manejadora quo 
aoa cariñosa y traiga recomendación, para una n iña y 
limpieza de una habitación, sueldo ocho pesos; todo 
on oro. Prado 77 A . 288 4-9 
ÜN A S I A T I C O B U E N u o C i N l l R O A S E A D O y trabajador, desea colocarse on casa particular ó 
«stableclmiento: tiene personas que mpondau por 
6\. I m p o n d r á n callo de IOJ Sitios t ú m . 8. 
417 4-12 
U: caree de criada do mano: sabe coser y darán r a -
6n, Industria 168, 298 4 9 
T \ E S E A COI-OCAKSU ÜN E X C E L E N T E crla-
11do de mano, es do ejemplar conducta y finos mo-
dales, t i tue satis factorías referencias. Luz 36, l o 
«lega. 423 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas y un muchacho Tren de 
cantinas, Aoosta 79. 
4-12 
E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Y A 
fT^nea blenca ó de color, quo tonga buenas roforoa-
( ÍÍN, y ai es posible que duerma en la casa, Impon-
i t r ín Uiola 9, altos. 421 4-12 
DKSEA C O L O C A K S t ó U N A B U E N A C R I A N -dera de color con abundante lecho para criar á 
locho encera: tiene personas que la garanticen; callo 
do los Sitios núm. 9, cuarto núm. U l m p o n d r á n . 
418 4-12 
B u e n negocio. 
So solicita un socio cen poco capital; que no llega 
mil pesos, para explotar un negocio con sus útiles 
ompletos, de fácil manejo, poco trabajo y que rindo 
buena utilidad; para más informes, Villegas 91, de 2 á 
6 de la tardo. 286 15 SE 
Se solicita 
nna miada de mauo y una manejadora blancas ó de 
.••• or. poro que sean jóvenes. I n f o r m a r á n Luí; n ú -
in -ro 97. 414 ' ' 4-12 
M U J E R B L A N C A O Í ) E K S O L I C I T A U N A 
, lor, de mediana edad, para ayuiar ; i lo» quuha-
O res de la casa, quo traiga buenas rolare ncias en la 
iiiisinaBedeseauna mucluehlta qi i ' jon vez do eneldo 
h<¡ calza, viste y da buena educación, informarán á 
t Has horas. Escobar 83. 407 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho joven para orlado de mano y una joven 
«!« 13 á 11 años para los quehaceres de una casa— 
LampaTilla 19 informarán. 409 
'fkÉ&BA C9L0CARSE U N A J O V E N P E N I N -
'J ' sular reciou llegada, do criada do mano ó mane 
j i d o r a , en cata do buena fumilia, t iene personas que 
la recomiendan. Informarán l l á b a n a 107 á teda» 
horas. 413 4-12 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A B U E N A C O C I N E ra desea colocarse en casa de co rta familia para 
cocinar, tiene personas que respondan por ella. San 
L á z a r o 169. 401 4 12 
S E S O L I C I T A 
nna buena criada blanca y que entienda a'go do coa 
tura, sueldo treinta pesos billetes y rop a limpia Te 
nionte Rey esquina á Cristo. 412 4-12 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y p lañe hadora, so prefiere do 
<iolor. D a r á n razón Dragones número 1, hotel L a 
Aurora. 411 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mane, blanca, quo sepa coser y traie 
buena» recomendaciones; en la calle de J e s ú s Mar i 
n ú m e r o 91. 432 4 12 
S E S O L I C I T A 
-una manejadora para un niño y que ayude á lo» que 
hacores de la casa, dándole $17 y ropa l impia, en 
Sol n . 96. 431 4-12 
dos criados. 
Amistad n . 13 
S E S O L I C I T A N 
cocinera y criad i de mano, 25 pesos 
415 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular recien llegada, de veinticinco años de edad 
de criada de mano o manejadora; tiene personas quo 
l a recomienden. Informarán á todas horas, San Igna-
cio n . 74, Hote l Navarra. 355 4-10 
OJO.—CON U R G U N C I A SE S O L I C I T A N DOS aprendices de sastre, adelantados, pagándoles 
sueldo, y dos con principio que quieran aprender el 
oficio. Dl r i j ámo Agular n . 96, "Bazar Ing ' ó s . " 
852 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N Bular de criada de mano ó manejadora de niños 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas qnt 
respondan por ella Informarán Cárdenas número 10 
338 4-10 
P E R D I D A 
U!é<id'-'« «•x'r • ví«(ío por WB pasajuro- del vapor 
fíaiu'és L A F A Y E T T E qae llegó á este puerto el 
dfa 4 del actual, una maleta de mano, de cuero ne-
gro, ya algo usado, conteniendo cartas, facturas y 
otros papeles, dentro do los qi^e se halla u n pasaporte I 
á nombro de Mmo. Arachequesne, asi oomo certifica-
dos dol Sr Cónsul General de E s p a ñ a en Par í s , re-
lativos á unn expedición do muebles usados, etc. etc. 
y conteniendo además aitfcnlos de trabajos de seño-
ra, tijeras, hilo, aguja, etc.. etc. Se suplica á la per-
sona que lo haya encontrado lo devuelva, calle de los 
Oficios n . 30, donde se le gratificará. 
324 8 9 
Se ha extraviado 
una perrita perdiguera, blanca con manchas canelas, 
que entiende por Beti; se gratificará á quien la entre-
gne en la calzada del Cerro 523. 216 l a -7 4d-8 
A G U A D E P E R S I A I 
preparada sesrtíu ftfmula del Dr. Gamlul, por Alfredo PéreZ'CarrlUo, Qnímlco- [ 
farmacéutico. 
Este cosmético, que dosde 1876 es el proferido do las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano su color primitivo dojíndolo S U A V E , B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
mancha el cúl is n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio p T oi ojo más perspicaz. 
Se ha'la de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Quiucalleríns, Sederías, & c . 
Alfredo Pérez»Carrillo.—Salud 36.—Teléfono número 1,848. 
E l T E x í j a s e el sello de garan t ía . 
C n. 9 1-E 
"BES. 
(MPOSTEIA 112 
Plaza de Belén. L a E q u i t a t i v a . COMPOSTEIA112 Plaza de Belén. 
P H E S T A M O S . 
Se alqui lan 
dos habitaciones altas y dos bajas que reúnen buenas 
comodi ladts, para matrimonios ó señoras, en la calle 
d e S a n N i n f l á s n, 85 . 388 4-12 
MANRIQUE N.178. 
Sala, comedor, 7 cuartos bajos y altos, agua de Ven-
to, desagüe y azotea, en $42 50.—Escobar 179, sala, 
romedor. dos cuartos y azotea $12-76; dos cuartos en 
Gloria 101 con agufi $11.—Lagunas n. 84, sala come-
dor, 8 cuartos, 2 colgadizos y agua $21 20.—San L á -
zaro, Vapor 21 y 25, sala, saleta, 2 cuartos y agua, á 
$13-75. todas en oro, los carteles indican llaves y ho-
ras. 8 A L U D 55. 396 4-12 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surt i-
do que Uamíi la a te ioión, por su elegancia j novedad. 
E n BUS amplios salones osténtanse preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, asi 
oomo también artísticos juego» de sala de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de co-
medor, escaparates, vestldores, lavabos, cuadros, estatuas y oolamnaa. Pianos Pleyel, Qaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros de gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
E n Compostela 113, esquina á Luz, L A E Q U I T A T I V A , Teféfono n. 676, 
n 1781 alt 13-20D 
S E ARRIENDA 
el conocido potrero Guajaibón con treinta y seis ca-
bellei ías de tierra, situado á legua y media de Gna-
najay, tiene buena casa de vivienda y otras fábrica?, 
cerca de piedras, pozos, dos grandes represas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y exeelente pava 
tabaco. 
Informarán calle de O- Reilly número 53, ó Pluma 
3, Marianao, C - 8 6 10 12 
NO DE PAPAYIM DE GANDE 
299 4-9 
EN1 E L V E D A D O 
eo alquila una espaciosa casa nueva propia para una 
familia de gusto 6 soleglo, por sus espléndidos salo-
nes, magnífioos cuartos, jardines, árboles frutales, a-
gaa y cnanto pueda desearse en una quinta de recreo; 
así como nna casita propia para un matrimonio o 
corta familia. Calle 11, entre 10 y 12, en la mismas 
informarán. C 87 4-12 
V I R T U D E S 4. 
Se alquila una hermosa sala baja con dos ventanas 
á la calle, piso de mármol y además habitaciones altas 
bajas, con asistencia ó sin ells; precios muy baratos. 
371 4-12 
S E S O L I C I T A 
una muchacha ó una criada de mediana edad para el 
servicio de una persona sola. Lagunas n. 3. 
285 4-9 
S E N E C E S I T A 
saber el pai adero de la morena Asunción Palacios, 
para quo se prenfote en la casa de D . Manuel Man-
teiga, calle de Amargura n. 31, Guanajay. 
251 4 8 
e alquila en 31 pesos 80 cantavos oro la casa A n l -
_ mas número 124: tiene sala, comedor, cinco cuar-
tos, cocina y muy buena agua. L a llave está al lado, 
en el número 126, donde darán razón. 
340 4-10 
SE Ñ O R E S P R O P I E T A R I O S D E F A B R I C A S de tabacos, cigarros y otras.—Se ofrece un viajero 
para la Isla y para el extranjero, sin inconveniente 
de i r donde lo manden, habiendo estado ya en las 
Repúblicas da Centro y Sur América. Puedo garan-
tizar su conducta ó personas do respetabilidad que 
darán informes. Dirigirse por correo á esta Admi-
nistración, J . 8. V . 218 6 8 
60, B E R N A Z A 6 0 
En casa de familia se alquilan habitaciones altas 
con vista á la calle, juntas ó separadas, con muebles; 
casa tranquila y fresca. 
854 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano propia para manejar niSos. 
Rafael número 3, Isla de Yap. 
247 4- 8 
San 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera blanca, que sea muy aseada y 
traiga buenas referencias. Lagunas número 97. 
214 5-8 
ESBA C O L O C A C I O N U N A P A R D A A M E 
leche, de dos meses de parida; tiene quien 
respondí per ella. Cuba número 107, accesoria. 
338 » 4-8 
D dii 
ÜN I I O M I I R E COMO D E 40 A 50 A Ñ O S D E edad desea encontrar colocación de portero; en-
tiendo algo de criado de manos y no tiene inconve-
nler.tj cu ir á cualquier pueblo de campo, y cuenta 
coi; buenas recomendaciones. Informarán Baratillo 
n. 7, cafó, darán razón. 22t 4-8 
I NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , recién llegada 1 füia'l 28 años, soltera, desea colocarse de crian-
dera á locho entera en casa de familia docente, pues 
tiene quien la garantice. Informarán Chacón n. 21, 
todas horax 261 4-8 
ÜN A . - t l A T I U O R U E N C O C I N E R O , A S E A D O trabajador dosoa colocarse on casa particular 
estableciniiento: cocina á laicglesa, francesa y espa 
Bola. AcrnilaHO informarán. 
250 4-8 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S E D E S E A colocar de criada de mano en una casa muy de-
centó y rica sin niños, ganando 30 posos y ropa lim-
pia Beruaza 65 darán razón. 
227 4-8 
I {-NA B U E N A C R I A N D E R A . D E S E A C O L O carao á media locha ó á locha entera, es recien 
llegada de la Península , con abundante leche y tiene 
perdonas que la garanticen tanto en leche como on i 
oondncti li-formarán Mercaderes 43, plaza Vieja 
245 4-8 
D E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
O i " m-diana edad y de toda confianza, para repasar 
la iopa y avndar en los ligeros quehaceres do una 
porta familia. Sueldo puntual v trato afable Amistad 
número sg, entre Noptuno y Concordia. 
213 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E odu cación par;; el Sirviólo de orlada de mano, aoom 
ñafiar una seDora y coser á la mano: también un ui f i 
hijo suyo do 13 años de edad para lo que sea útil, a-
comodándose ésto por poco precio por estar juntos, 
son recién llegado»; en la calle de Desamparados n ú -
mero 32, altos, dan razón. 313 4 10 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano, blanca é de color, que duerma 
en el acomodo, sueldo $17 billetes y ropa limpia; se 
exigen refereneias. Manrique número 132. 
326 4-10 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora para un niño de 4 aüos, que tenga 
buenas refwancias Prado 87. 332 4-10 
UN A F A M I L I A Q U E SE E M Í Í A l i C A P A R A Nueva-Orleans, solicita una criada que quiera 
acompañar la ; ha de comprender los idiomas inglés y 
español y tenor personas que la recomienden. San 
Ignacio Í6. 331 8 0 0 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S R E oiéu llegadas de la Península , de crianderas con 
buena y abundante leche, tienen personas que res-
pon d i n . luformarán <Jórralos esquina á Saárez, mue-
blería. 339 4-10 
Se so l ic i ta 
una cocinera que traiga buena referencia: Inquisidor 
24, altos. 330 4 10 
U n a s e ñ o r a 
de mediana edad desea ooiocarso de criada de mano 
ó manejadora, tiene personas qee respondan por ella; 
informarán Poclto 3 •. 329 4-10 
i Se sol ic i tan 
planchadoras de vestidos, si no saben su obligación 
que no se presenten. Obrapía 99. 
327 4-10 
I ) 
ESEA C O L O C A R S E UMA B U E N A C K I A N 
dera peninsular san a y robusta, con l uena y a-
bundante leche, para criar á lecha entsra, teniendo 
personas que la garanticen: Merced n. 5 informarán, 
856 4-10 
T A E S E A C O L O C A R S N U N C R I A D O D E M A 
JL /no peninsular, con buenas referencias: informa-
rán JeKis Mal í » 92. 364 4-10 
UNA C R I A N D E R A I S L E Ñ A C O N B U E N A Y abundante loche dasoa colocarse, tiene personas 
que la crarantlcon: informarán cal'o 7, n . 83, vedado. 
890 4-10 
ÜN A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajidor dosoa colocarse en casa particular ó 
establecimiento Egido n. 9 impondrán. 
922 4 9 
Se solicita 
un onlreeuelo para escritorio, compuestos do dos 
cuartos 6 sala y un cuarto qne estén en buen estado y 
panto céntrico; se toma razón en A guiar 47, Los Ja-
poneses. 268 4 9 
I N T E R E S A N T E ! T E N I t M O S C A R P I N T E R O S , berreros, paileros, dulceros, confiteros, dependien-
tes de ropa, nedeiía y cafe, porteros, cocheros, crian-
deras y excelentes cooinoros. Solicitamos criados y 
criadas de mano, niñeras y camareras. Agencia A 
guacate 58, entre Obispo y O'Reilly. 
823 4-9 
Se solicita 
una criada de mauo con buenas referencias dándole 
buen sueldo. Prado 53, esquina á Colón. 
320 4- 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe ninsular, primeriza á leche entera, la tiene bueni 
V abundante; en la misma un matrimonio sin hijos, 
él de criado do mano, ella do manejadora; sino dt 
eriado y criada ú otra cosa análog ; tiono personas 
qne respondan por su conducía: informarán Tacón 
número 2. 242 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea trabajadora, en la 
calle del Consu'ado 97, entro Animas y Virtudes 
218 4-8 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E l a á 15 diios, prefiriéndola blanca para acoi rpañar á una 
señora y ayudar á la limpieza de la casa, se le dará 
buen trato y enseña á todo dándole sueldo ó vestirla 
y calzarla en la misma una señora profesora de pia-
no desea dar unas clases á domicilio y en su casa, fá-
cil i ! ardo el uso do su piano, precios módicos: infor 
marán Virtudes 59. 215 4-8 
S E S O L I C I T A 
un joven peniníular que sepa leer y escribir para 
aseo y cuidado do un esiableclmlento- Salud 177, oa 
s» de omptño , impondrán. 262 4 8 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O do mano, activo é inteligente; teniendo personas 
qoe abjnen por él: Egido 63, informarán. 
2ñ7 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recién llegado, de 12 á 14 años, para _ 
yudar al servicio do la casa, y que tenga personas 
que respondan por su condacta. Sol 108 altos. 
249 4-8 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para la cocina de casa de una cor-
ta familia; una jo / en de criada de mano, sabe coser 
algo á mano y máquina, y un joven par» el servici 
doméstioo: todos peninsu a es recién l egados, á st 
pf siblo todos en una casa: Desamparados 82, ¿npon 
drán; le mismo para la Habana que para el campo 
326 4-8 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero que esté adelantado en el efi 
do. Galiano 138 216 4-8 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farmacia que sea algo inteligente 
que presente buenas referencias. Monte n. 181. 
240 4-8 
S E S O L I C I T A 
una general eosturera que corte y entallo por figurín 
se desea do color y qne traiga recomendaciones. Man 
rique 128 188 6-6 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas corseteras. Industria n . 125, esquina 
San Rafael, entresuelos, cafó Luxomburgo. 
139 K 4.8 
D E P E N D I E N T E . 
Un joven activo é inteligente y que tiene muy bue-
nas referencias ee ofrece para dnpendiente de una 
casa de comercio ú otro empleo semejante, prefirion 
do sea en el campo. B T . apartada 231, 
06 8-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático qne sea aseado y formal, para 
ooeinar para corta familia, precisa quo tenga quien lo 
garantice. O 'Reilly 64, camiseiía. 
280 4-9 
SE S O L I C I T A N J O V E N E S D E 16 A 40 A Ñ O S _ de ambts sexos, para trabajos do campo á las que 
se les pagarán: en trabajos da batey do 15 á 80 pesos 
en oro, segán la aptitud y trabajos quo desempeñen 
por 12 horas de trabajo cada 21 horas: informarán 
Cuba 6. 44 8-8 
SE D E S E A N C O N T R A T I S T A S P A R A A R A duría y siembras de caña en terrenos de regadío 
la j u i isdloicción de G üiues. Se dan garantías para el 
pago y se piden para el cumplimiento del trabajo. Te-
jadillo 22, do 10 á 12 y en Güines frente al Ayunta 
miento, tienda de D . Sergio. 
16127 15-1E 
i
i /unuib) i<t Mckmcia produce esto ViHO resultados maravillosos, sobre todo, ai los niños pado-
oba de d inrrea Coa este V m o BEPAPATUJA no solo se dotienon las diarreas, facilitando la (H-
gestóón » 6* .iíituii los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo ^uo los dolores do vientre, sino quo también hace arrojar las lombrices, cassa muy fre-
cuente do muchos padooimientos. 
Este Y m o reemplaza con ventaja al aceite d i baealao por posear la gUeerína sus mismas pro-
piedades, sin el Inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VISTO es el ónloo que ha sido 
honrado con un informe briUanto por nuestra BBAL ACADEMIA DE CIEKCIAS. L a P A P A Y I N A 
(jtepsina vdgeial) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia ea los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyeado la mortandad. 
Enlas D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y o n todas entormedadoB del a-
parato digestivo no debe emplearse más VEJO que el VIRO DH PAPATUJA DB GAUBUI exigiendo al 
comprarlo el leüo de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papayuui a» suparior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos m i l veces su poso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegeial) O&IVQO de ma l 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Hovlra, es propiedad ex-
oluálvíi do Alfredo P é r e z - C a n i l l o , Químlco-farmaoéutioOj, Salud 86. Teléfono 1,848.' 
53PSa venda en todas las droguerías y boticas. BxQose el sello de garant ía , 
C n. 6 1-E 
LO N O m EL AI0 PASADO 
L 
vende en billetes del Banco Español de la ú l a Aa 
uba ó on su oquiv&lonto, oro, plata ó calderilla, jaa 
i>s (¡o sala oomplólos, (12 MÜas, 6 sillones, 1 sofá y 2 
mesa») á 424, 462. 51 y 53$; medios juegos fB atllaa, 
4 sillones, 1 sofá y 1 consola) á 31$; camas do hierro 
con su bastidor de alambre, á 9$; camas da madera, 
con armadura torneada, á 4 y 5$; cainitas y cunas, á 
" y á 6$; 
íijo al Cristo; 
JS'o hay rraotaras, ni dislocaciones^ n i vendajes, ni 
apositos, ni catapl'SQias, n i cosméticos, n i pomadas 
en los mueb'.es quo, se vamlen on 
DA8A P I A 
en cuyo almacén encontrará V . magníficos escapara-
tes y preciosos canastilloros, á precios sumamente ba-
ratos; juegos de comedor de meplo, espejos para sala, 
mesas de corredera, con extensión bastante para 
treinta personas v carpetas de dos cuerpos para escri-
torios, así oomo bufetes para ofioina. 
Na hay comején 
en nuestros muebles y esto es una garan t ía para el 
comprador. 
Tampoco hay chinches 
no pongan mala cara nuastros infelices eoncólogas, 
no; no pongan mala cara: nuestra casa no es un ch in -
chal y los cofrades que no puedan decir otro tanto, 
no murmuren ni critiquen. 
con solo entrar y salir 
en ciertos establecimientos ya V . recogió seis ó siete 
docenas de gruesas de chinches y , aunque V . no 
quiera, lleva la semilla de la raza para unos cuantos 
años. Y ese cofrade que nos mira de reojo tenga mu-
cho cuidado, sí, cuidadito que lo estamos mirando y 
lo llamaremos por su nombro sino asea higiénicamen-
te eu ohlrivitl l . 
OTRO 81: 
Le romperemos la crisma 
al que censure nuestro modo de anunciar, i n s p i r á n -
dose en la envidia. Nuestro respetado señor y bon-
dadoso amigo, el ilustrado doctor González Cnrque-
jo, se la toldará con sus admirables medicamentos del 
país y 
á semejanza de Pedro 
será siempre !a piedra 
sobre la que, en la calle del Pr ínc ipe Alfonso, entre 
las de Castillo y For o andina, edificaremos nuestra 
mercantil ijlesla, contra la que no prevalecerán en 
ningún tiempo, esos tipos fregadores de muebles t ía i -
c»s ó por lo menos escrofulosos, los cuales tipos son 
en verdad una buena partida de buenos tlpoa. 
347 4-10 
6 4 Vi l l egas 6 4 
entre Obrapía y Lamparilla, se alquila una hermosa 
habitación y una espaciosa cocina propia para un 
tron de cantinas, 341 4-10 
dad y J í ñ o J ^ í u e v o 
IDR^ T CRUZ BÍXNGA 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos en la calle del Agui la número 
126, propios para una corta familia, entre Estrella y 
Maloja. 336 4-10 
O - R e i l l y 34. 
Rn cas» do familia se alquila un cuarto alto en el 
piso principal con balcón a la calle, piso de m á r m o l . 
con muebles ó sin olios. 860 4-10 
H a b a n a IG1?. 
Sa alquilan hermosas habitaciones hay una gran 
sala con su primer cuarto con1' tres puertas para su 
gran balcón, se le da llavin á todo el que lo solicite, 
siendo de confianza y persona de buena condición. 
335 4-10 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad, f-e 
venden máquinas de coser á pagarlas en $2 billetes 
cada semana. 106, Galiano 106. 
237 4-8 
A l m a c é n de planos de T . J . Ctu-tia 
iMISTAX) 90, BSQUIKA A SAK JOSÉ. 
Su este acreditado establecimiento se han recibido 
ai ditimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
aos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hwas-
dad v también planos hermosos de Gaveau, oto,, que 
so venden sumamente módicos, arreglados á loa pro-
clus. Hay un gran surtH.o do planos úsados, gBivütí-
itados, al alcance de todas las fortunas. Se oompTOi, 
cambian, alquilan y componen de todas claaes. 
149 26-6 E 
e alquila O 'Reilly 23, entre Habana y Agular una 
_ hermosa casa de alto y bajo, con 17 habitaciones, 
se acaba de pintar y es muy freaoa. Reina 91 impon 
drán. 267 6-12 
Cl\y?EL^slenn0yCuH 
M n e b l s s de venta 
Un gran escaparate de espejos, hay corrientes; jue-
gos d? sala; un espejo grande; peinadores, lavab' S, 
tocadores, mesas de noene y de eentro, camas do hie-
rro, máquinas de coser, sillería de todos clases, mesas 
correderas, jaireros, aparadores, bufetes, lámparas , 
palanganeros, ropas, prendas ó infinidad de objetos, 
todo muy borato, 
También se compran prendas y muebles de uso 
Animas 90, entre Galisno y San Nioolás. 
14 8-8 
s C 1 ayd-l0E 
En el punto mis céntrico y más próximo á todas partes, se alquilo un local acreditado propio para casa de préstamos y toia clase de establecimientos. 
Para informes por correo B . M . y García, Monto 55, 
273 4-9 
Altos 
Se alquilan unos propios para bufete. O'Reilly n ú -
meros 1 y 8. 819 8-9 
Se alquila en Guanabacoa la casa calle de la Cero-ría 31. á media ccadra del ferrocarril, muy cómo-
da, con nuevo cuartos, tres patios, abundancia de a-
gua y todas las exigencias que se deseen: en la pana-
dería de la esquina está la llove ó ínformarín en la 
Habana, Tejadillo número 22. 
313 . 4-9 
MMÍCAfflS DE LICORil 
TENIENTE REY N. 11.-TELEF0N0 N. 665. 
A P A R T A D O 656. 
Se alquilan los bajos de la casa callo de Crespo 13, compuestos de sala, comedor, dos cuartos, patio. 
cocina v agua. En el alto impondrán 
816 4-9 
En el mejor punto do Guanabacoa se alquila en dos onzas oro mensuales la bonita casa calle de Ca-
denas n 24, frente á la parroquia y próxima al para-
dê  o; tiene 2 ventanas, cocheras, pisos de mármol, 
aljibe, pozo y ütri:s comodidades y es muy fresca y 
beca. A l lado n 26 Informarán. 
300 4-9 
Se alquila la clsa Compostela 199, de bastante ca-pacidad, tiene una sala grande, cuatro cuartos, 
comedor con persiana, buen patio y demás cemodl-
dados: la llave en 1« esquina é informarán en San Ra-
fael 7), entre Campanario y Lealtad. 
801 4-9 
P R O C E D I M I E N T O S E S P E C I A L E S . 
Pídanse los licores de esta fábrica en los "buenos esta-
"blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
&-8 d 9 E 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altos y bajas, propias para matrimonios; se alquilan j u n -
tas ó separados, con precios sumamente módicos. 
Habana 1C8 265 4-9 
Obrapía 2 2 , esquina á S. Ignacio. 
Se alquilan excelentes habitaciones á precios módi -
cos. 271 8-9 
Vistudes 13 , esquina á Industr ia . 
Se alquilan habitaciones altas, todas con balcón á 
la calle, con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin 
hijos ú hombres solos: casa de familia. 
806 8-9 
i s l a M c a s F e s t a i c i É i t o i 
CA L L E D B L A H A B A N A N U M , 108, Z A P A -tería, entre Obrapía y Lamparilla, por falta de 
salud de su dueño se traspasa el local con sus vidrie-
ras y mostrador, sirve para oamítería ó sastrería ó pa-
ra varios oficios por ser una gran sala apropósito, y EO 
da en proporción y se realiza el calzado bueno y ba-
rato. En la misma t ra ta rán . 424 5-12< 
Il n familia y á personas decentes, se les pueden ce-¡Jder dos ó tres habitaciones magníficas, muy • en-
tiladas, con vista á la calle y con todo el aervicio de 
gas, agua y orlado, muy céntr icas , pues están cerca 
del Parque, con magnifica mesa. E n la vidriera de 
tabacos del cafó E l Passje, informarán. 
292 4-9 
U N A F I N C A 
se vende, de 8 | cabai le t í i s , á un kilómetro de ferro-
carril , al lado de un central, con una caballería de 
cofia, café, naranjal, platanal, palmar, 6 yuntas de 
bucyrs, 3 vacos, 2 caballos, 20 puercos, gallinas, cua-
tro colmenas, 8 carretas nuevas y demás aperos. En 
$7,000 oro O'Reilly número 13, de once a cuatro, 
406 4-12 
S E A L Q U I L A 
á señoras solas ó matrimonios sin niños un alto en 
Carlos I I I : Informes en el paradero de Concha, can-
ina. 295 4-" 
S E V E N D E 
una casa en Jeetu d t l Monte n . 159, á dos puertas 
del ferrocarril del puente Agua Dulce, con 360 varas 
de terreno ó 1200 si se quiere, se da muy en propor-
ción. Salud 55 395 4-12 
O e alquila una habitación alta propia para caballe-
aros ó matrimonio sin hijos, con asistencia si la de-
sean; ee da llavín, también si alguna persona, vivien-
do en otro lado y no quiere comer en fonda, quiere 
arreglarse en la coso, puedo hacerlo, Sol 73. 
287 4-9 
Prado n. 1 0 5 
En esto hermosa cosa se alquilan habitaciones con 
teda asistencia, teniendo departamentos para fami-
lias, encontrándose situada á una cuad-a de los par-
ques y teatros; precios módicos. 289 4^9 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquilan mag-níficas habitaciones altas, eon balcón corrido á 
las dos calles, á caballeros solos ó matrimonio sin n i -
ños: hay gas y servicio de criados: no es casa de h u é s -
pedes. 277 4-9 
B U E N N E Q O C I O . 
Per tener que ausentarse para la Península por a 
suatos de familia, como podrá ver el c •mprador, se 
vende una fábrica de licores con toles los uteneilios 
necesarios á la fabrioaeión de toda clase de bebidas y 
sobro todo con una marca de ginebra muy acreditada 
en esta plaza y en el campo, y si es preciso se le en-
señará al comprador á hacer los licores. Todo por po-
co dinero, por tener que ausentarse repentinamente. 
Ancho del Norte n. 30, de 8 de la mañana en adelan-
te. Informarán preguntando por D . Domingo Chau. 
373 4 a - l l 4d-12 
r i l O D O M U Y B A R A T O , — S E V E N D E N CINCO 
JL casitas: Neptuno, Concordia, Son Rafael y San 
Nicolás: la m&i cara ea de á $3,000 oro y la más ba-
rata de á $1,000 oro: de todo informarán Concordia 
número 185, por la mañana y tarde. 
3.W 4-10 
V E D A D O . 
Frente al Juego de Pelota, en lo más sano de la 
loma Quinta Lourdes, se alquilan por años ó por me-
ses, tres casas que varían desde I j onzas á 3 id . Tie-
nen agua, gas, luz eléctrica, paro-rayos, jardines y 
teléfono. En la misma informalán. 
314 4-9 
Se alquila la espaciosa y elegante casa de alto y ba-jo, número 8, calzada de Belascooín entre Neptu-
no y Concordia; la cual reúne completas comodidades 
para dos familias. E n la ferretería del Sr. Tamo, es-
quina & Neptuno está la llave é informarán. 
281 - 8 9 
T i e n d a de ropa con s a s t r e r í a 
y c a m i s e r í a . 
Por tener que ausentar-e su dueño para la P e n í n -
sula, se vende en proporción. 
E s t á situada en un punto céntrico de esta ciudad. 
Es muy propia para uno ó dos dependientes que 
tengan algún dinero y quieran trabajar. 
luformarán: Angeles, entre Estrello y Maloja, sas-
trería y camisería E L Y U M U R I . 
333 6-10 
Se alquila la casa de alto y bajo calle do lo Habana número 95, con sala, antesala y tres cuartos bajos 
y otros tantos altos. Los b. jos de Galiano etqulna á 
Trocadero n. 8, con sala, antesala y tres cuartos ba-
jos corridos, todos á la calle; para el ajuste de ambas 
casas Reina 78. Para caballeros sin niños ó á matri-
monio. 254 4- 8 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con cocina, agua y sumidero, á 
señoras solas ó matrimonio S'n hijos, en Empedrado 
número 67. 236 4-8^ 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de Lamparilla n. 59 para 
particular ó establecimiento. En el t rén de lavado 
enfrente está la llave é impondrán 
222 i-S_ 
S a n Ignacio SO 
Se alquilan habitaciones hermosas, propias para 
escritorios ó viviendas. 219 8- 8 
A T E N C I O N . 
A m n m m DE WW GUSTO. 
G A N G A . 
Se vende á precio de ganga el megnífleo y renom-
brado jard ín L A S D E L I C I A S , situado on Guanaba -
ooa, calle de la Amargura número 71; contiene dos 
casas de vlviomU, una preciosa dn maaera á la ame-
ricana y la otra de mamnoste i ía L a entrada para 
verle por la calle de Cruz Verde. Informarán del pre-
cio en la calle de la Amargaran 18, en esta ciudad do 
Z á 5 de la tarde 15817 alt 10-23D 
MU Y B A R A T O SE V E N D E Ü N C A F E - Y fonda que hace de 60 á 70 pesos de venta y no 
paga alquiler; solo se vende por asuntos de familia; 
en el mismo so vende un hermoso armatoste y mos-
trador propio para cualquier giro; informarán calza-
da del Monte 257. 297 1 0 9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano. Baratillo n ú -
mero 2, junto á la plaza de Armas. 
293 4-9 
S E S O L I C I T A 
• una nunejidora para hacer el viaje á la Península. 
Cato <'» 'us Viudas, calzada de Belascoufn. 
290 4-9 
A IJAS C R I A N D E R A S Y P A R T I C U L A R E S se ofrece una señora sin hijos, cuidar niños de todas 
clases y á viberon, cuidándolos como si fuesen sus h i -
jos por ser muy cBrinoBo con el'os, cuidándolos en mi 
moroda. Lagunas 81. 803 4 9 
L n Integridad Nacional. 
B¿ necesitan sirvientes. 291 4-9 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO D E color: tiene quien responda por él, en Son Nico-
lás número 30. 283 4-0 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademac ión , se pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cienfuegos, Arguelles 
106, Benito Rodríguez. C1804 2fl-23D 
Se compran libros 
de todos clases, métodos de música y estuches de ma-
temáticas, Neptuno 121, Ubrería. 
385 4-12 
SE D E S E A N C O M P R A R L O S M U E B L E S N E -oeserios para montar una casa de regu'ar í* mil 'a, 
y un planino, prefiriéndolos buenos y de particula-
res, séanso juntos ó por piezas; pagando su justo 
precio; impondrán calle de las Virtudes número 59. 
311 4-9 
S E S O L I C I T A 
nna criada para la limpieza de tres habitaciones y 
cuidar una niña de castro años. Neptuno número 76 
309 4 9 
S E S O L I C I T A 
m i criado de mano que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Campanario número 27. 
K0H <U9 
Costurera de Modista. 
Se solioita una, 4U< sepa con perfección su obliga-
ción; si no qne no so presente. Industria número 49, 
282 4-9 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A CASA D K R K -
jog i i ' a r tamaño, en la Habana, libre de toda clase 
de gravamen y sin intervención de corredor: se reci-
ben avisos en Amistad 41, de 7 á 10 de la mañana . 
262 4-8 
Muebles . 
ti3 compran en grandes y pequeñas partidas, lo 
mismo prendas de oro y plata, pagándolas mejor que 
ninguna otra casa. Aguila 103, entre San José y Bar-
celona. 16Ó56 15-30 
Alhajas, nmebles, oro y plata vieja, 
se compra pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad, á todas horas. 15917 15-27D 
DES KA COLOOARSE U N A C R I A N D E R A A leche entera, de tres meses de parida, la que tiene 
buena y abundante, con las mejores recomondacio-
aes. Informarán Picota número 56t 
_ j m 4-9 
kKSKA COLOCARSE ÉÑ CASA D E F A M I L I A 
PEMDiS 
ifiaassHasansffisEESfi EsaMeESisnsaasaíHai „ 
@ MAGNIFICAS HABITACIONES § | ^ a t o s t e s 
ffi Se a lqu i lan dos muy espa- W 
Si ciosas á cabal leros. Prec io : 
S u n a onasa cada u n a . Infor 
ja m a r á n A c u l a r n . 73, altos, 
5} frente a l Gobierno C i v i l . 
m 241 4 8 
Se vende 
en Regla la bodega " E l Popular," Saatnaria n. 91: 
tambiéa se aceptm proposiciones por el mostrador y 
307 4-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas á hombres solos ó matrimo-
nio sin hijos: Industria n . 76 234 8-8 
E n el Vedado. 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa Vedado í ? 
n. 52. De su ajuste y condición i&forman eu Prado 
número 104. 163 7-6 
Se alquila ó se vende 
una bonita oasa de alto y bajo, c i l io de la Habana 
n . 207: la llave en la bodega de la esquina: Impondrán 
calle del Inquisidor n . 30. 106 8 5 
En familia se alquilón hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
122 8-5 
rpeninsmar corta, una cooipora peninsular, aseada 
y do moralidad; teniendo personas que la garanticen. 
Han Lázaro esquina á Genios, taller de Modista, In 
formarán. 266 1-9 
DES KA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -ninsuiar do media edad recién llegada, para a-
eompañar á una snfioro y ayudar á los quelmceros do 
la casa: Aoosta 2ü, altos, dan ra tón . 312 4-9 
H A E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A R A Z A 
(oChihuahqa, cruzado, color amarillo con la punta 
dol pelo negro, orejas cortadas con un collar metál i -
co: entiende por el nombro de "Mariposa". Se gra-
t'Ucará generosamente al que la entregue en Jesús 
María n. 5, panadei ía . 4-12 
Criado de mano, 
tío «alicita uno blanco, bien acostumbrado «1 servi-
cio y con buenas rocomeudaoionos. Suoldo. dos cen-
íenes . Animas, número 30. altos, do deoe á cuatro. 
m 4-8 
Á L A PERSONA Q U E SE L E H A Y A E X T R A -
jtjLviado un perro de tamaño (rrande puede pasar á 
la calle do Aramburo número 1, junto de Vicente 
Ví íquez , quo se lo dará razón do él. 
331 4-10 
Perrita p e r i i d » . 
De Dragones u 56 esquina á Royo, se h i extravia-
do umi perrita ratonera, onftta'O PJ"*! entiende por 
Foni: gratificará al nu-,i U proMiile eo dic)i4 casa, 
ekig ié '^o e responsabilidad al quo la oculte. 
W 
SE ALQUILAN 
Los espaciosos altos 
de la casa calzada de 
Galiano n. 98, propios 
para un gran colegio, 
casa de huéspedes, so-
ciedad 6 para una lar-
ga familia, con tocias 
las comodidades nece-
sarias. Informan en los 
bajos á todas horas. 
48 
B O D E G r A . 
Se quema una por no poderla atender su dueño. 
Calle de la Merced número 89 informarán. 
281 4-9 
Se venden 
dos casas, una de esquina con estableoimiento, libres 
de gravamen, sus aguas redimidas: Informarán Nep-
tuno 45. 239 4 8 
Se vende 
una casa en la calzada de Han Lázaro de 2 ventanas 
y 5 cuartos en $1,500 Ubres para el vendedor sin gra-
vamen alguno. Ancha del Norte 2#3 darán razón de 
las 9 en adelante. 231 4- 8 
CASAS D E E 8 Q D I N A . SIS V E N D E N T O D A S eon establecimiento, en $13,0C0 una o 'B»l l ly ; en 
$5,000 Aguacate; en $3,000 Aguila; en $13,000 una 
Escobar;.en $7,000 Concordia; en $13,000 nna Idem 
Muralla; en $10,000 una id . Oficios. Concordia 87. 
208 4-8 
SE VENDE OTA FINCA 
muy productiva de des y media cabal lei ías con más 
de 3,000 árboles frutales, todos en producción, más 
do 1,003 palmas, buen terreno para plüa, como se 
pueden ver las que hay, entrando en la venta, buena 
casa de vivienda, eaballeriza, chiqueros, pozo, todo 
de teja francesa, agua, fértil, á 21 leguas de la H a -
bana, Punto de Arroyo Naranjo, fácil comunicación 
por el ferrocarril y calzada: para más pormenores 
Corrales 189 de 7 á 8 de la mañana . Habana. 
98 8-6 
B u e n negocio. 
Para uno que quiera establecerse e'h un punto cén -
trico, so vende en $125 oro un local con todos sus 
armotostes estando la casa entapizada de nuevo y 
ganando un módico alquiler. Obispo 80 informarán, 
barbería. 15967 15-t9 
DE ANUALES. 
aüos, siete y med'a cuartas, maestro de cocho, tro-
te limpio, mucha condiciÓD; un tronco do arreos 
nuevo (borato) y un milord muy ligero, de uso. Aguo-
cate 112. 337 4-10 
C H I H U A H U A . 
Uno genuino y ac'lmatodo: en latoneros una cría 
ex jepcional. chicas sin igual ($50) á quien exhiba 
igua!.) ü o gran loro y un manito criado entre nifios. 
Ocasión i>ara ¿asios, Aguila 69 A altos. 
359 1-10 
H a b a n a I O S 
Se vendo ua potro moro asul maeitro de coche y 
de silla, troto limpio, de siete cuartas y dos pulg&das 
de alzada, se vende muy barato, puede verse á todas 
horas. 26 i 4 9 
O- E E I L L Y , E N T R E A G Ü I A R Y C U B A Ac-cesoria se vende 200 canario* raza belga, todos 
ton criollos bien cantadores y están á proposito para 
echar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chlquites muy cantado-
res, tambiéa son criollos y la venta es desdo las 12 
del dfa hasta las tres de la tarde porque su dueño tie-
ne otras ocupaciones. 294 20-9E 
P a l o m a s correes 
francesas azules y blancas á $5 par; se venden hem-
bras belfas, precio según calidad. Consulado 132, de 
8 á l 0 y d e l 2 á 5 803 4-9 
S E V E N D E 
ua caballo crio'Jo, siete cuartas, siete años, maestro 
de tiro y monta. Aguila número 119. 
233 4-8 
Se vende 
un caballo dorado de silla y de tiro, puede verso Reí 
na 78. 253 4-8 
CM1AJES 
COCHES Y PIANO. 
1 S U R R B y 4 asientos, última moda. 
1 M I L O R D grande, casi nuevo. 
1 D O C A R color claro, con paraguss. 
1 P I A N I N O A L O M A N 7i8 nuevo, do lujo. 
1 C A M A - E S C A P A R A T E A U T O M I C A . 
C O N S U L A D O 142, esquina á Neptuno, Castillo. 
422 4 12 
SE V E N D E Ü N C O C H E D E A L Q U I L E R oom puesto de una nuquest francesa con caja cuadra-
da en un estado flamante y dos buenos caballos: tam 
blén se vende un vls-o-vls propio para el campo, en 
doce orzas, y un hermoso tronco de arreos; para ver-
lo y tratar Morro 9 de 11 á 3. 857 4-10 
U n msgníñnico bresk para paseos. 
Una carretela francesa. 
Un milord casi nuevo. 
Un faetón fuerte y barato. 
Una jardinera propia para manejar. 
U n cabriolet ó tí lburl do dos modas. 
Cuadro coupós do distintoi tamaños . 
Una duquesa nueva de últ ima-moda. 
Sa venden ó cambian ñor otros Cárrusjes. 
3S8 S A L U D 17. 6-10 
U n f a e t ó n 
muy cómodo y en buen estado; se vendo muy barato 
por no necesitarlo suduell : : informarán Reina 145 
304 4- 9 
ÜEBLES 
S E V E N D E 
en Campanario n. 29, un planino de Pleyel, oblicuo 
n. 6; puede verse de once da la mañana á seis de la 
tarde. 876 4-12 
Se vende 
un piano propio para aprender, en un precio suma-
mente m ó a c o . Aguacate 10. 387 4-12 
UN J U E G O D E S A L A $50, 1 E S C A P A R A T E $17, 1 tinsjoro $9 1 mesa corredera $12, 1 apa-
rador $10,1 lavabo $12, 1 peinador $25, 1 mesa de 
noche $4, 6 f ilias de Vieno $8, 1 juego de V.eoa 
y varios muebles más: Acoeta n. 86. 
846 4-10 
V e r d a d e r a graoga. 
Por dosocupor el local ee vende una hermosa v i -
driera metálica dd dos varas y media de largo; av.í co-
mo tambiéa un armatoste y mostrador; Acó-ta 45. 
845 6-10 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N ele gante juego de sala Lu's X I V , una preciosa ariifia 
do or 's taí da seis luces; un m«gn1ñou juego completo 
de oomedor de fresno; un vestldor de palisandro y un 
lavabo de depósito, t o l o sin uso y muy e l í g a n t 
MeroedlCS. . 3 1 0 4 9 
Se vende 
un pianino de Pleyel, en regular estado: en P e ñ a Po 
bre n. 5. 275 4-9 
B e r n a z a 11 
Para arreglar el local donde estuvo L A M I N A D E 
O R O , se necesita vender ó regalar el armatoste oon 
sus vidrieras. 274 4 -9 
POR A U S E N T A R S E SU D U B N O SE V E N D E un puno cuarto cola del fabricante Pleyel; no ha 
tenido uso ninguno y se da muy barato: puede verse 
en el almacén de música " E l Olimpo," de A . Poma 
res, oa'le de Cuba número 47, Habana. 
305 4 9 
MUEBLAJE DE LUJO. 
Aviso á las personas de buen gusto y qne quieran 
aprovechar una buena ocasión, pueden hacerse de un 
hermoso juego de cuarto nuevo y acabado de cons-
truir, por mueho menos de lo que ha oostado: es de 
bambú con lunas visoté 
42 OBISPO E S Q U I N A A H A B A N A . 
821 4-9 
B E V E N D E N 
dos rejas para ventanas, con póstigo, y una puerta-
reja, todas da forma moden:a. Pueden verse en San 
Ignacio n. 138 342 4-10 
Di KAQUMA 
s; E V E N D E N V A R I A S D E F E C A D O R A S D E mil y do quinientos galones. F i l l ros-prensas para 
cachaza. Piltros meoánioos para 1* filtración del gu*-
rapo y de la meladura. Cuatro calderas multitubula-
res do '20 caballos cada UEO. Informará J . B, Sa-
pervulle. San Ignacio 82. 128 15 5B 
Carr i l e s usados 
Se vendo una partido do 250 teneladas de carriles 
usados, pero en muy buen e stado puro chuchos do I n -
go'.lcs; se venden en partidas á gamito de los compro 
dores. Escritorio de Hamel, M E R C A D E R E S 2. 
62 8-3 
Ladrillos y tií.rra refractarla de primera clase. E n 
venta por A M A T v C?, C O M E R C I A N T E S é I m -
portadores de toda cUso de maquinaria. 
Teniente-Rey 21, Apartado 846. Habano. 
C 2 ! 7-E 
C H t i i s f ü i t e . 
IL VEDADO 
Desde ol domingo 3 de enero, podrán los aficiona-
dos i las ostras, saborear la mt j»r que se conoce por 
su tamaña y tan expuisito sabor que la hacen supe-
rior á la Insta ahora sin rival ostra de Ostende. 
Se detallan á domicilio y en las mismas ostreras. 
Los pedidos i domloillo pueden hacerse todos los 
días, antes da las siete y mema de la mañana por me-
dio de Telefono, comunicando con el n. 132 ó sea ba-
ños del Vedado. 
En la misma ostrera se servirá á cualquiera hora 
L U N C H de ostras ocn buen pan y vino blanco. 
Las tenemos de tamaño muy grande, propios pora 
uno buena sopo que tanto se recomleBdo oomo fuerte 
nutritivo aUmento para las personas débiles ó a n é -
micas. 
16138 alt 10-1 
De D m i i i H a y P e r f i f i a . 
aEEHSÍS2SHSHS?SESHSffití!iESH5fiBE5S2SHS25í52£H^E53» 
A LOS QUE S U F R E N D E L g) 
asma, ahogo y demás enferme- gj 
dades del pecho, le recomenda- S 
mos los tan conocidos y eficaces K 
cigarros del Dr. Miguel Yietn: S 
Ü de venta en to las las boticas, ti S 
25 cts. oro caja. Bj 
5S2S25E52SESE5SS2Sa2H5E5H5B5ESESZSHSH5E5ESHSESHSB' 
861 18d-10 13a - l l 
i . LOS SECRETOS 
D E I ÍA D I G E S T I O N . 
' Los desganados, así como los convalecien-
tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan i 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
i nes y las fuerz«s, pero á menudo lo que se ^ 
consigue es fat'gar el estómago sin resultado 
I oatlsfactorio. De nada sirve comer mucho I 
sino se digiere y atraviesa el alimento el t u -
I bo digestivo para escaparse por ol recto. 
| E l primero de los alimentos es la carne y 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
I ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
tómago. E l mejor vebíoulo pora su admlnls-
| troclón es el vino de Málaga, de clase supo-1 
rior. 
E l profesor Pagés, de la Universidad de I 
Dublín, fué premlodo por 1» Academia de. 
1 Londres por haber presentado u n V I N O D E ' 
P E P T O N A qne contiene el medicamento en / 
estado de pureza y de una fuerza mayor que 
i los demás preparados extranjeros que hasta { 
entonces »e conocían. 
E l VENO D E PEPTONA del doctor Pa~ ( 
_és se conserva perfectamente en todos los 
I climas y eu todas las estaciones y por entrar I 
en su composición un vino excelente; tiene. 
' buen gusto y ha merecido eu todos los países 
, el favor del público. ¡ 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura' 
S< dispepsias y gastralgias, dependientes de la i 
'•J falta de asimilación. La anemia y clorosis, 
gfó enfermedades tan freonentea en la mujer do | 
¡Á los trópicos; así oomo la anemorrea que es 
Sf? la supresión del flujo menstrual. I 
& E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
W Las pérdidas seminales; la Impotencia por a- ' 
B | busos y el agotamiento producido por largas ( 
*f enfermedades como diarrr M , operaciones 
i a qulrúrjicos, afecciones sifilíttooa. i 
JZ E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
| y alimento de ahorro muy conveniente á las I 
JL señoras embarazadas, á los crianderas, á los , 
Ws nifios rsquít lcos, oto. 
A E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés se, 
W vende en la B O T I f ' A D E SAN JOSE, ca'le' 
i&ji de Aguiar número 106, en lo Droguer ía " L a i 
W Reunión" y en " L a Central." Hoy depósitos 
É l en 1 a botica de la plaza del Vapor,, casillas { 
5? 17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe," 
ra Galiano e«qulna á Virtudes y en todos los { 
«É. establecimientos acreditados. 
m N O T A . — N o so contunda el V I N O D E I 
rife P E P S I N A de P a g é i con otros preparados , 
de aombree parecidos. 
0 13S9 158 -!'.' O 
A v i s o importante. 
E l du euo de la Éíran colección de plantas y flores 
estableqido en O.Rellly 61, lo hace presento & los af i -
clonadoa por serle forzosa la real ización de esta her-
moca co'ección; precios muy baratos. O'Reilly 61. 
316 'g 9 
OS PolVOS J M 
medicamento aprobado por la 
Académia de Medicina de Paria 
constituyen el verdadero purgante de las 
señoras, de los nfños y do los tempera-
mentos delicados. Con los Polvo» de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que senecesile, unalimonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, o 
mejor desde por la noche hasta por la 
mañana; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
"Fabricación y por mayor: 19, rué Jacob, 
Casa L . F R E R E , París. — Depósito en todas 
las Farm&cias de lodos los países.^ 
AV I S O . — S E M I L L A S D E P L A T A N O S J H O N -son, cocos de Baracoa (posturas groa des), ma-
zorcas de cacao superior con 40 granos de siembra, 
inatw grandes de café, motos y semillas de limones 
franceses y mejicanos: dirigirse al oaíó de Luz , al 
cantinero. Nota: se remite á todos puntos de la Isla 
por goleta y por tren. 8 10-2 
U N M 
Juegos de sa la L u i s X V , 
completos, color caoba 6 imitación á palisandro, se 
realizan á 110 y $100 billetes. Compostela 124, entre 
Jesús Mar í ay 'Marcod . 2£M 4-fl 
S E V E N D E N 
Los enseres de una zapatería du vaqueta con ar-
matoste, máquina y cilindro Mieióa 71, informaián. 
141 8 6 
A N L L c G A D O LOS P l A J í l N O S D E L A 
famosa f ibrica de Rm Mullard et y Comp., con 
liras met í licbe y todos los addüntc-s del d í i , en los 
precia de 11 16 y '8 onzas de oro; estos pianicos ee 
garantizan por cuatro afios. üc ioo agente T J. Cur-
tís, Amifctad 50. almacén de pianos, 
í>E SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12, 13 y 14 arrobas 
de a a ú c a r , á precios vontajoses, da 
los Sres . Salvador, Vi-Ü&l y 0% de 
Barce lona. 
Heceptores y ú n i c o s vendedores 
B U I / N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S NXJM 31 . H A B A N A . 
0 1218 IRB-IS^p 
A T K i N S O N ' S 
I T E R O S ! 
Suavo delicado, encanta por su dulzura. 
No emplead mas que la do ATJOXSOIÍ, 
original y única esencia verdadorn. 
ATKINSON'S 
OPOPANAX I HELI0TR0PE 
W00D VI0LET I TREVOL 
y otros jíorf amos célebres son superiores á 
los demos, por su tuerza y su aroma 
natural. 
Be bollan en todas partos. 
S. &. E . ÜTKXBTSOKr , 
24 , C id B o n d Street, Londres . 
.AVISO' Verdaderas solimento con el rótulo 
gj. ízal y amarillo escudo y la marca 
' de tabrica, nna " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
Ca/afljftres 
J del estómago 
j lodos loa afectos nernosos se curas coa el uso de l»s 
¡PÍLDORA SAN TINEURÁ L GÍCA S 
del Ec<! to r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBiyU KT. 23. calle de la Monnale. 
JUopositarlo en l a l í a b a t i a : JOSE B A R R A . 
p u r a r.;0 • 
U L I 
o ü t l s 
S d ñ Q r í t ü S j S i Vda deaean conservaT 
la Blancura de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, é v i t a r las Grietas, 
y las P i c a d u r a s de Ifla 
HAGAN OSO EN TC¡}¿ S£Gí ftiilAD 
la C r e m a J B j s p u m o s a U\ 
B . B A T L T . 
^ t a i j a a i c o - j E ^ s i r T u minta. 
Esta iJrentn es supérior a los Cúld-
Cream, » la Gíincrína li(¡uida, y de 
mucho preferible a todos ios jabones, líj,! 
por su «spuraa lechosa que res t i tuye 'rS 
á £a p i e l , toda su suavidad. . , 
S 8 ñ O P 6 S ¡ Si Vds desean evi tar las |U 
afecciones que pueden perjudicar á l a 
piel, no admitan para los cuidados del 
rostro, p a r a l a B a r b a , mas que la 
Oi'cma e s p u m o s a G L I Y C V A , 
incomparable por su nntuosidad de 
SL l í lÁYMAUI?, químico-perfumista,. |ij 
La V r e m a tiLiYCSfA, aguanta m 
todas las temperaturas, no se en ranc ia 
jamao , y no pierde tampoco en perfume 
fino y agradable. 
Depfeiio (pe ra l IÍA PARÍS, í6, rae tíel'EcWpjer 
f« EaA SABANA : . f O S H S A B J i . Z 
y en la» prindyjle» casas l^ll— üxj***W"^ -T> • at/"^"" 
Unico aprobado y.cr 
la A C A D E M I A de 
M E D I C I N A DE P A R I S 
para curar >lne/n/a, Pobreza de laSang/-e,Pertí/aas,üG/üre4dB£sío/naí/o,citc.-Sü sHosie Exito. 
/?a/¡i;?ar todo frasco auono llevo el Sello de" l ' U N I O N des F A B R I G A N T S ". - P a r í s . l 4 , r . B e a u i - A r t 3 . 
I N J E C T I 
fK,'Z í , Vil 






• A los 
ANCMJVOS 
oonvaleecientes y á las personas debilitadas 
RP ^ I W H t - ^ • :'mam 
D E 1 8 M I M I I P Fosfatada 
FOSFATOS* — T ó n i c o R e c e n s t i t u e n t e y N u t r i t i v o 
Empleado en todos los Hospitales. — M e d a l l a s de O r o 
í M j R r S . C O L L I N y C " , 4 9 , H u e de M a u b e u g e , y todas farmacias 
K a n e n » BÜM» EBHB mam asm SBED I*BBS a n a vsssi «caá sata nraa cu 
.V R E B I L I 
c o n Y O n i J I l O D O M I J M ! de M I M M M O y Q V I M I N A 
Kste Tónico poderoso, regenerador da l a sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORftSIS, FLORES BLANCAS, SDPRESIOH j DESORDENES k Uü MBISfaíACIOH, ENFERMEDADES M PECHO, fiASTRALMA 
DOLORES dt ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ú INTERMITENTES, ENFERM1DA0ES NERVIOSAS 
Ea el único remedio que conviene y se debo emplear con excltuion de cualquiera otra tuxtancia. 
Véase el Folleto que a c o m p t i ñ a , á ctula Frasco, 
Venta por Mayor, en PAKIS : Ch. V I M A R D & P E T I T , 4, ca l le d o l P a r o - R o y a l . 
En la HABANA l J O S I É l S A K K i L ; - X J O S J É I 7 Oá. 
A t - A C O C A D E L . P E R Ü 
El v m o Tt&ASauMX e ipc r lmen lado eu los Hospitales de Paria, e s t á 
diariamente ordenado, con buen éx i to para comba t i r á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , á las M a l a s d i g e s t i o n e s , á las Z n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la S e b l l l d a d de l o s ¿ r o a n o s v o c a l e s . 
Los Médicot IF, recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por ios 
enfermedades, a los Ancianos y o ¿os Niños. 
Es el Reparador do la» Perturbaciones digestivas 
y 61 y O I t m j e ' I C J A . l M ' X ' J E S po r E S l C a B l ^ l E i r ^ C C í A . 
EL VINO MARIANI BE HALLA EN LA OASA DE ' 
MCARZA.M' I , V a r i s , 41, boulovard üanssmann; S J e w T o r k , 10, East, 16", S t m U 
Depositarlo c u l ia Mahana : J o i s ó fss y v tFa Tpa A , 
M E D A L L A DE HONOR 
EI AGEITEIÍÍORIER 
o* desinfectado por medio dol 
Alquitrán, sustancia Unica y, 
bilsamlca que desarrolla mucho[ 
les propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. / 
DSPOSITO teneral en PiRlS 
21, rae da raab" Hoatmartre, 21 
DIPLOMA D E HONOR 
B L A N C O . R U B I O 
J F E R R U G I N O S O 
^ f b ^ a c e a u c o do 1" 
7̂Ja.Lê en Honor, -ry 
OBDBSADO rou TOBAS LAS 
Oolstoidadea Medicas ¡ 
DB FRANCIA T EUROPA 
contra ka 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
ninguna p r e p a r a c i ó n es superior á /a Quina !íntí'Dia.béUca Rocher. 
(SAOKTA DB LOS HUSPiTALEfi) (B* DELMIS, 7 de OOTÍembre 1882) 
A N T I -
DIABBTICA 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra l a Dlatotes. la Al^umiaurla, la Fcafatlmia, etc., y todas las enferme-
dades que Influyen sobre la nutrición y de las quo resultan l a debilitación de las 
fuerzas, Anemia, Oalenturas, Oonvalccsncias difíciles. 
E n v i ó grat is y s i n pastos de u n a M e m o r i a interesante i n d i c a n d o las var iedades 
causas, s í n t o m a s y todas las consecuencias de las DiabeUs que toda p w s o n a cu idadosa 
de su sa lud debe leer con l a mayor a t e n c i ó n . 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
ETltsr Ut Pzlsillcaclone? y exlfllr H;brr cada Irasco la Marca depositada H . p . esf como al 5t!la da oarantía 
A t V V n i o n i l e s F a h r i v f i n t f i , 9 
Ku lu Híbana ; J O S Ó S A R H A ; — I .OBE y T O R R A L B A O y eu tes princlpsjes Farmuctea. 
20 
A R A B E 
(Codeina, T o l ú , ote.) 
La acción de la C ' o d e i n a p u r a se encuentra completada por las del T o l ú , 
y del A g u a de ftaurel c e r e z a , que hacen rfe/JARABE dol D r 2 E D 
(d P a s t a Zcd), el peclornl mas enérgico en todos los casos de : 
. B R O N a U I X I S , C A T A R R O S . T O B E S , I N S O M N I O S . P U L M O N I A S , eto. 
PRODUCTOS A N T I S É P T I C O S D E L D" D E G L A T 
C O N B A S E D E A C I D O F É N I C O P U R O 
ENFERMEDADES EPIúEMICAS : Viruela, Escar lat ina , Cólera , Influenza, Anginas, 
Croup, F iebre tifoidea, Fiebre amari l la , etc. 
D E L Dr DÉCLAT 
Tos, Resfriados, Cátarro, Bron-
quitis, Tisis, Pcrlúsis, etc. 
D E L . Dr DECM&T 
j Quemaduras, Higiene Jal Tocador, de 
la Boca, Gargarismos, Curacionea, ttc. 
PARIS — 6, Avcnuo Victoria y principales Farmagias — PARIS 
B O i r a s P r c p s i v a c i o n e s de l Iír 1 Í É C L A T s Pasta fenicada. -• Cápsulas fenicadas. — Aceite do Higado de Bacalao fenicado. —Jarabe 
sulfo fenicado.— Jarabe fenato de amoniaco ( a n t i - e p i d é m i c o ) . Feno-bierro, etc. 
REGONSTITÜYEHTE 
HJl. T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
k L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de /a carne muscular y da los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n do los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
cr í t ica , al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guldez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hal lan m u y fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J. V1A1,14. m ¿Í Baurlion.uos. 
Mpósitos en lo, H a b u n a : J O S É S A B R A ; — L O B E y G* y on todas Isa Farmacias y Droguorias. 
F a l t a d e W u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
tía® 
V^.ÁV) ¿ i , ruó Drouot. en todas las Farmacias. 
